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INTRODUÇÃO 

O Levantamento de Reconhecimento dos Sotas do Estado do Paraná, 
iniciado em 1966 mediante convênio entre a Equipe de Pedalagia e Fertili-
dade da Sota do Ministério da Agricultura e a Comissão de Estudo dos Re-
cursas Naturais Renováveis da Estada do Paraná - CERENA, sofreu uma 
série de entraves, principalmente de ardem financeira. 

Mesmo assim, até 1975, graças ao apoio financeiro da Instituto Bra. 
sueira da Café (IBC), do Conselho de Cooperação Técnica da Aliança para 
o Progresso (CONTAP), do Banco de Desenvolvimento do Paraná (BADEP) e 
da Superintendência do Desenvalvimenta da Região Sul (SUDESUL), foram 
mapeados 108 851 km 2, e publicdos cinco relatórios (Boletins Técnicos n.° 
14, 16, 39, 40 e 44), com os respectivas mapas pedalógicas. 

Ainda nesse período, os técnicas do S.N.L.C.S. responsáveis pela exe-
cução da Levantamento de Salas fizeram a interpretação da Aptidão Agrí-
cola dos Salas das regiões Noroeste, Nordeste, Oeste e Sudaeste do Estado, 
dando origem a mais quatro relatórios (Boletins Técnicos n. 05  32, 41, 50 e 
51), cada um das quais acompanhado de dois mapas que correspondem aos 
sistemas de manejo POUCO DESENVOLVIDO e DESENVOLVIDO. 

Deve-se ressaltar que as boletins de nos  14 e 16 foram publicados me-
diante convênio entre IBC e EPÍS, o de n.° 39 com recursos da DPP e as 
de n.°5 32, 40, 41, 44, 50 e 51 mediante convênio entre SUDESUL, GO-
VERNO DO ESTADO DO PARANÁ e CERENA. 

Em 1975 a EMBRAPA, através do Serviço Nacional de Levantamento 
• Canservação de Solos - S.N.L.C.S. tomou a si a incumbência de amparar 
• acelerar as trabalhas de levantamento de solas do Paraná, tarefa essa 
que se tornou mais viável com a assinatura de convênio, em 1976, entre a 
EMBRAPA-SUDESUL e GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ/IAPAR cam 
vistas à canclusão dos trabalhos e publicação dos resultados. 

O objetivo é o estudo das diferentes solas mediante o recanhecimenta 
da sua distribuição geagráfica, delimitação das áreas par eles acupadas e 
investigação das suas características morfológicas, físicas, químicas e mi-
neralógicas, de moda a atender as necessidades do Estado e ao plano básico 
do S.N.L.C.S., que é o inventário das recursos patenciais das salos do terri-
tório nacional. 

O caráter generalizado do mapeamenta limita a precisão de detalhes 
cartagráficos, nãa tenda, portanto, a finalidade de respander as questões 
de utilizacãa de terras e problemas de fertilidade e produtividade em áreas 
restritas 
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A presente publicação tem o intuito de divulgar os resultados do le-
vantamento das solos do Litoral, Serra do Mar e parte do Primeiro Flanalto, 
de forma a suprir, com dados básicos, o planejamento de desenvolvimento 
sócio-econômico desta região. 

Procurou-se, tanto quanto possível, redigir o presente relatório de ma-
neira simples, evitando-se ao máximo o emprego de termos técnicos, a fim 
de que um maior número de pessoas dele possa fazer uso. 



DESCRIÇÃO GERÁL DÁ ÂREÁ 

A - SITUÂÇÂO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área em estudo situo-se na Grande Regido Sul do Brasil, compreen-
dendo o Litoral, a Serra do Mar e parte do Primeiro Planalto Paranaense, 
abrangendo uma superfície de 9.177 km 2 , limitado ao Norte pelo Estado 
de São Paulo, ao Sul pelo Estado de Santa Catarina, ao Leste pela linha da 
casta e ao oeste pelo meridiano de 490  de longitude oeste de Greenwich. 
(figura 1). 
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B - GEOLOGIA 

Tendo em vista o grau de generalização do mapa pedológico, no pre-
sente capitulo será abordado apenas a geologia de superfície e as rochas 
consideradas importantes como geradoras de material de origem dos solos. 

A natureza do material de origem está intimamente ligada ao carater 
das rochas de que provém, sendo esse material denominado de autoctone 
quando permanece no próprio local; de aloctone se transportado; e quando 
o transporte é pequeno e depositado sobre rochas da mesma natureza das 
que o originaram, é denominado pseudo-autoctone. 

As mais importantes rochas que constituiram o material de origem dos 
solos da região, integram formações referidas aos seguintes períodos: 

1 . Quaternário 

Holoceno Mangues 
Aluviões 
Depósitos de vertentes 
Sedimentos arenosos marinhos 

Pleistoceno Sedimentos argilosos (Formação Alexandra) 

2. Eo-Palcozóico 

Sequência Vulcânica Ácida 
Riolitos 
Rochas Piroclásticas 

Sequência Vulcânica Intermediária 
Audesitos 
Dacitos 

Sequência Vulcânica Sedimentar 
Conglomerados 
Arcósios 
Siltitos 

3. Pré-Combriano Superior 

Granitos Intrusivos 
Granitos alcalinos e subalcalinos 
Granitos caleoalcalinas 
Granitos de anatexia 

Grupo Açungui 
Rochas Metassedimentares Filitos 

Quartzitos 
Calcários 

4. Pré-Cambriano Médio 

Migmatitos (Embrechitas e Anfibolitos) 
Xistos 
U Itra básicas 
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Com ref&rência ao Quaternário deve-se mencionar, inicialmente, os 
sedimentos recentes ou holocênicos, os quais podem ser diferenciados em: 

Manguesais - constituídos por lodos argilosos ricos em matéria orgânica 
em putrefação. Ocorrem nas partes baixas do litoral sujeitos à influência 
direta dQ fluxo das marés e localizadas nas desembocaduras dos rios, reen-
trâncias da costa e margens das lagoas onde as águas são mais calmas. 

Aluviões - compostos por misturas de areias, argilas e cascalhos. Esses 
depósitos são encontrodos nos vales dos rios até a frente da Serra do Mar, 
no primeiro planalto e na área de afloramento de migmatitos. 

Depósitos de vertentes - constam de depósitos de taludes constituídos por 
blocos de rochas e material terroso os quais, por gravidade, localizaram-se 
no pé das escarpas. Como depósitos de vertentes são considerados também 
os cones de dejecção e os aluviões; as primeiros formados por torrentes e 
constituídos por uma mistura de blocos, seixos, areias e material argiloso; 
e os segundos, resultantes do movimento de massa, compostos de materiais 
síltico-argilosos com seixos e blocos esporádicos, são encontrados nas ver-
tentes mais suaves. 

Sedimentos arenosos marinhos - compreendem areias quartzosas do lito-
ral, apresentando uma típica morfologia de feixes de restinga paralelos e 
subparalelos à linha da praia. 

De um modo geral pode-se dizer que os solos classificados como Podzal 
estão relacionados com os sedimentos arenosos marinhos; os Cambissolos de 
relevo plano com os depósitos aluviais bem drenados; os solos Hidromórficos 
Gleyzados com os depósitos aluviais mal drenados; enquanto que os Solos 
de Mangue são relacionados com os depósitos de Manguesais. As áreas com 
grandes concentrações de pedras ematacães (boulders de granito) relacio-
nam-se com os depósitos de vertentes. 

Pertencentes ao Quaternário deve-se mencionar também os depósitos 
Pleistocénicos que, no área estudada, são representados pela formação Ale-
xandra. Esses sedimentos ocorrem no litoral em uma pequena área a oeste 
de Paranaguá, sendo constituidos por argilitos, os quais, nos cortes de es-
tradas, exibem coloração amareladas, alaranjadas e avermelhadas. 

Convém mencionar que na área ocorrem diques de diabásio, diques de 
dioritos e diques de microgranitos. Os dois primeiros são referidos ao Jurás-
sico-Cretáceo, enquanto que os microgranitos são de idade pré-devoniana. 

Ao Eo-Paleozóico, apenas o Grupo Castro, composto de rochas sedi-
mentares e vulcânicas intercaladas, será apreciado no presente capítulo, 
por se acreditar que na área em apreço predaminem os componentes litoló-
gicos desse Grupo e par não se saber exatamente até que ponto as rochas 
das formaçães Camarinha e Guaratubinha tiveram influência como gerado-
ras de material de origem para os solas da região. 

A esse grupo são referidas três sequências distintas, a saber: Sequên-
cia Vulcânica Ácida, constituída predominantemente por Riolitas, Tufos 
Aglomerados e Riolitos Porfiríticos; Sequência Vulcânica Intermediária, fdr-
mada por rochas vulcânicas de natureza audesítica e por dacitas; e Sequên-
cia Sedimentar, que tem nos arenitos areosianos, siltitos, argilitos e con-
glomeradas, os principais componentes. 



Com referência ao Pré-Cambriano Superior, deve-se destacar a mar-
cada influência exercida pelos Granitos Intrusivas do Pré-Cambriano Supe-
rior, os quais originaram solos normalmente com grande quantidade de cas-
calhos e com altos teores de areia, principalmente nas áreas dos granitos 
subalcalinos e granitos de anatexia, que se caracterizam pela granulação 
mais grosseira. 

Quanto aos granitos alcalinos, são eles que propiciam os materiais pa-
ra a formação das salas que acorrem na Serra Graciosa, no Pico da Paraná 
e na Serra Anhangava. Além disso, essas rochas também exercem influên-
cia na gênese dos solos situadas nas vertentes mais suaves, nas sopés des-
sas elevações, e mesmo nas vales das rios, devida a queda de blocos de ro-
chas e devido ao transporte de material parcialmente intemperizado para 
esses locais de menores cotas. - 

Ainda pertencentes ao Pré-Cambriano Superior deve-se registrar a ocor-
rência de rachas metassedimentares da Grupo Açungui, cujas componentes 
litalógicas mais canspícuas são os filitas, quartzitos e calcários. 

O filito constitui o substrato de alguns salas mapeadas na área, cama 
é a caso de alguns Cambisols e Litólicas, ambos com textura argilosa. 

O quartzita de acardo com sua própria canstituiçãa, dá origem apenas 
o salas rasas, com pequeno ou quase nula desenvolvimento pedagenético, 
muita arenasas e com grande concentraçãa de pedras e matacões na super-
fície e na massa do solo. 

Quanta aos calcários, sua influência é pequena. No entanto, é sobre 
eles que se desenvolveram os salas classificadas cama Rendzina, as quais 
ocorrem em uma mancha isalada na porção narte da área mapeada, pró-
ximo oa ria Ribeira. 

Contemporâneas às rochas metassedimentares do Grupo Açungui, e 
pertencentes aa mesma cicia aragênica, os migmatitos representam uma das 
mais importantes rachas na área em apreça, cantribuinda para a formação 
de solos argilasos, de coloração e prafundidade variáveis. 

Finalmente deve-se mencionar a ocarrêncio de rachas mais antigas 
pertencentes ao Complexa Cristalino. 

C -CLIMA 

De acorda cam a Carta Climática da Estado do Paraná de autoria de 
Gaday e Carreia (1976), organizada segunda a classificação de W. Kõeppen, 
na área em apreça ocarrem as seguintes tipas climáticos: 

Cfb - clima subtropical, super-úmida, mesatérmica, cam verões frescas e 
geadas severas demasiadamente frequentes, sem estação seca, tem-
peratura média da mês mais quente inferior a 22°C. 

Cfa - clima subtropical úmida, mesatérmica, com Verões quentes e geadas 
menas frequentes, temperatura média do mês mais quente superior 
a 22aC,  sem estaçãa seca, apresentanda o mês mais seco precipita-
ção superior a 30 mm. 
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Af - clima tropical, super-úmido, sem estação seca, praticamente isento 
de geadas. 

Estas condições, segundo Godoy (1975), restringem-se à Baixado Li-
torânea até a altitude de 50 metros. Convém ressaltar que embora 
os áreas sob este tipo climático estejam praticamente livres de gea-
das, houve no ano de 1975 uma decorrência excepcional desse fenô-
meno no Estado, atingindo até o Litoral, danificando as hortaliças 
e os culturas da banana e do mamão. 

Com base nos dados das estações metereológicas de Guaratuba, Gua-
raqueçaba, Matinhos e Paranaguá, as precipitações médias anuais são de 
2867 mm, 2721 mm, 2543 mm e 2014 mm, respectivamente, verificando-se 
nos meses de maio, junho, julho e agosto um período de menor concentra-
ção de chuvas, correspondendo a precipitação desses quatro meses a apro-
ximadamente 1/5 da precipitação anual. 

Tanto no Litoral como na região do Alto da Ribeiro a precipitação do 
mês mais seco é sempre superior a 60 mm e as chuvas são bem distribuidas 
durante todo o ano. 

ID - VEGETAÇÃO 

Admitindo-se a vegetação como o resultado do ação conjunta dos fa-
tores biológicos, climáticos, pedológicos e geológicos, em decorrência desta 
combinação resultam certas e determinados tipos de cobertura vegetal, que 
da ponto de vista fisionômica e de um moda geral, na área mapeada po-
dem ser assim grupodos. 

VEGETAÇÃO FLORESTAL 

Florestas Tropicais 

Floresta tropical perúmida 
Floresta tropical subperenifólia 
Floresta tropical altimontana 
Floresta tropical de várzea 

Florestas Transiciorsais Tropical Subtropical 

Florestas Subtropicais 

Floresta subtropical perenifólia 
Floresta subtropical altimontana 
Floresta subtropical de várzea 

Florestas Secundórias 

Florestas naturais (capoeiras) 
Florestas antrôpicas (reflorestamento) 

VEGETAÇÃO CAMPESTRE OU TIPO CAMPO 

Campos subtropicais naturais 
Campos subtropicais secundários (antrôpicos) 
Campos subtropicais de várzea 
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FORMAÇÕES LITORÂNEAS 

Manguesais 
Vegetação das praias e dunas 
Restinga Floresta de restinga 

Floresta hidrófila de restinga 

FORMAÇÕES RUPESTRES 

- VEGETÂCÃO FLORESTAL 

a) FLORESTAS TROPICAIS 

Ocupam a faixa litorânea e o vale do rio Ribeira. Estão sob clima 
quente e úmido. As chuvas são bem distribuídas, havendo porém, no vale 
do Ribeira um pequeno período seca no inverno. Embora ocasionais e fra-
cos, as geadas, podem, em alguns anos, causar pequenos prejuízos às cultu-
ras mais sensíveis. 

As florestas tropicais caracterizam-se, principalmente pela multiplici-
dade dc espécies em pequenas áreas; pelo ciclo vegetativo continuo ou qua-
se contínuo, interrompido apenas na pequena estiagem nos locais a ela su-
jeitos; pela coloração verde normalmente mais escura; e por ser mais lati-
foliada e essencialmente folhosa. 

Floresta Tropkal Perúmida') 

É uma vegetocão compacta com grande multiplicidade de espécies e 
de ciclo biológico continuo, caracterizada pelo fato de não perder as folhas 
e permanecendo verde ao longo de todo o ano. No seu interior, ocorre den-
so matagal formando um complexo de ervas, cipós, arbustos, vegetação 
rasteira, árvores jovens e as mais diversas formas de adaptação dos espécies 
ao meio são verificados. O aspecto de desenvolvimento das árvores, prin-
cipalmente o das palmeiras, reflete um acentuado fototropismo positivo. 

Ocorre na região do litoral onde as secas são praticamente inexisten-
tes e são registradas as maiores precipitaçães do Estado, variando de mais 
de 2.000 mm em Paronaguá a mais de 2.850 mm em Guaratuba. O tipo 
climático Af, que segundo Godoy (1976) pode ser admitido para esta re-
gião, caracterizado pelos altas temperaturas e, abundantes e bem distri-
buidas chuvas, junto às condições do solo permitiram o desenvolvimento 
compacto e exuberante desta vegetação. 

Nas clareiras e nas bordas do mota vegetam colônias de imbaúbas, 
que como espécies pioneiras indicam a ação do honem. 

Sob esta vegetação os solos acham-se recobertos de serropilheira, cons-
tituida de galhos, folhas e frutos secos ou em decomposição. Teores rela-
tivamente elevados de matéria orgânica e nitrogênio são ai encontrados. 
Com  as queimadas e cultivos sucessivos, os resíduos vegetais desaparecem 
rapidamente e com eles o húmus e o nitrogênio. 

(1) Apesar das abundantes e bem dístribuidas precipitações que acorrem na área em vista, 
a floresta aoresenta alqumas espécies deciduas como o Guanuruvu, Jacotauva e o lipé, 
que em certa épaca do ano conferem-lhe urna aparência subperenifalia. 
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Na área em estudo os solos são pouco usados para agricultura, mas o 
extrativismo indiscriminado, principalmente do palmito e madeiras de lei, 
deixa sentir a ação destruidora do homem. Ultimamente companhias de 
reflorestamento têm se instalado na área destruindo, ainda mais rápido, a 
vegetação natural, para logo substitui-la por florestas homogéneas que na-
turalrnente acarretarão um desequilíbrio ecológico, de consequências im-
previsíveis, ocasionando pela atuação violenta do homem contra o ecossiste-
ma natural. Prosseguindo com este processo, por poucos anos mais, segu-
ramente toda a vegetação natural estará acabada, como resultado de uma 
exploração que visa apenas o lucro imediato. (fig. 2) 

A vegetação em pauta correlaciona-se com os seguintes solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzálico e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico, ambos com horizonte A mode-
rado, de textura argilosa e relevo forte ondulado e ondulado - Unidades 
LVa3 e PVo2, respectivamente. 

Floresta Tropical Subperenifólia 

Caracteriza-se pela perda parcial das folhas do estrato superior, du-
rante a estação seca. Apresenta-se normalmente constituída por três es-
tratos: o superior, formado por árvores altas de troncos cilíndricos e gran-
des diâmetros, copas em parassol e muitos cipós, poucas epífitas e árvores 
espinhosas; o estrato intermediário, formado par árvores médias de copas 
mais fechadas e o inferior, formado por árvores pequenas, ervas e arbustos. 

Muitas espécies perenifólias compõem o estrato superior, apresentan-
do, no entanto, propensão à perder folhas em estações secas anormais. 

Esta vegetação correlaciona-se com as seguintes solos: 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico com A moderado tex-
tura média/argilosa relevo ondulado - Componente da associação PV3. 

CAMBISOL DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa relevo for-
te ondulado (substrato filito e xisto) - Componente da associação PV3. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico com A proeminente 
textura média/argilosa com cascalho relevo ondulado - Componente da 
associação PV4. 

REGOSOL DISTRÕFICO com A proeminente textura média com cas-
calho relevo ondulado (substrato granito) - Componente da associação PV4. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO 
abrúptico com A chernozêmico, textura média/argilosa relevo ondulado - 
Unidade PE. 

RENDZINA textura argilosa relevo montanhoso - Unidade RZ. 

Floresta Tropical Altimontana 

É uma vegetação de ciclo biológico contínuo apresentando grande 
multiplicidade de espécies, caracterizada pelo fato de não perder as folhas, 
permanecendo verde ao longo de todo o ano. No seu interior ocorre denso 
matagal, formando um entrelaçado de ervas, cipós, arbustos, vegetação ras-
teira e árvores jovens. A abundância de epífitas é uma feição peculiar des-
te tipode floresta. 
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Ocorre nas regiões altas das serras onde o precipitação é elevada e a 
nebulosidade é uma constante por longos períodos do dia e praticamente 
durante todo o ano, com as oitos temperoturas amenizados pelas condições 
meteorológicas locais. A alto pluviosidade e principalmente a abundante 
nebulosidade imprimem feições características a este tipo de vegetação que 
• distingue da vegetação tropical perúmida. 

Na área em estudo os solos são poucos usados para agricultura, mas 
• extrativismo indiscriminado, principalmente do palmito e madeiras de lei, 
deixa sentir a ação destruidora do homem, com as companhias de reflores-
tamento acelerando a devastação, e substituindo a floresta natural pelas 
florestas homogêneas. 

Esta vegetação correlaciona-se com os seguintes solos: 

CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical altimontana relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso (subtra-
to migmatito) - Unidade Ca2 e componentes das associações Ca5 e Ca6. 

Floresta Tropical de Várzea 

Vegetação de porte médio relacionada às florestas tropicais pereni-
fólia e subperenifólia, ocupando as partes mais baixas e planas do releva 
ou mesmo as obaciadas, que se situam, principalmente ao longo dos cursos 
de água. Sua presença está correlacionada com a drenagem deficiente ou 
restrita dos SOLOS HIDROMÕRFICOS E ALUVIAIS. 

1,) FLORESTAS TRANSICIONAIS TROPICAL SUBTROPICAL 

• Ocorrem entre a vegetação tropical e subtropical. Estão muito entre-
laçadas às duas, apresentando indivíduos de uma junto com indivíduos da 
outra. Normalmente apresentam espécies de coloração verde escura, niti-
damente tropical contrastando com espécies mais claras e de caráter sub-
tropical. Geralmente nesta vegetação encontram-se palmito; junto com arau-
cária, erva-mate, uvarana e xaxim. 

O ciclo vegetativo é determinado, principalmente pela falta de água 
ou pelas baixas temperaturas. Este tipo de vegetação, ocupa uma faixa 
transicional de clima o que lhe confere também caráter transicional. No 
mapeamento ficou incluída na tropical ou na subtropical, de acordo com o 
caráter dominante. Mas, esta faixa parece ser relativamente grande, e 
merecerá maiores considerações no futuro. 

c) FLORESTAS SUBTROPICAIS 

Situam-se na Serra do Mar e parte oeste da área. Caracterizam-se por 
suas essências serem mais resistentes ao frio que as da tropical. Compa-
rativamente são de coloração mais clara, mais ralas e menos exuberantes. 
As árvores são geralmente de médio porte, havendo no entanto locais com 
domínio de indivíduos de grande porte e grande diômetro. O pinheiro, nor-
malmente presente neste tipo de vegetação, é uma das principais espécies e 
se destaca na floresta pelo seu porte majestoso. O ciclo vegetativo da maio-
ria das espécies é deterrninadp principalmente pelas baixas temperaturas 

no inverno. 
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Os solos sob este tipo de vegetação tendem a apresentar horizontes 
superficiais escuros e bem desenvolvidos, sobre horizontes inferiores de co-
loração brunada, amarronzada, acastanhada. 

Com o desmatamento são ocupados em parte pela pecuária e pelas 
lavouras rotineiras, e no restante pela vegetação natural. 

Floresta Subtropical Perenifólia 

A floresta primitiva é do tipo perenifólia e está parcialmente desapa-
recida pela intensa exploração de suas principais espécies, restando apenas 
remanescentes distribuídos na área. 

Esta floresta, em geral, apresenta três níveis ou estratos, sendo o su-
perior constituído por araucária, imbuia, cedro, canela, e outras espécies 
folhadas de grande porte; o médio por podocarpus, pimenteira, guaramirim, 
erva-mate, caroba, bracatinga, guabiroba e outras; e o inferior por ervas, 
arbustos e gramíneas, sendo grande a incidência de capim de cachorro, sa-
pé, uvarana, fetos arbóreos e samambaia. 

Hoje em dia a floresta secundária ocupa a maior parte da área de ve-
getação florestal. Ela substitui a vegetação primitiva e é constituída pre-
dominantemente por maciços de bracatinga com aspecto de perenifólia. 
Outras espécies de menores portes ocorrem isoladas ou formando maciços, 
como a Tupichava e o Alecrim, nas áreas de pousio (figs. la , 2, 3, 4 e 5). 

A vegetação em pauta está correlacionada com as seguintes unida-
des de solos: 

LATOSOL VERMELHO AMARELO pouco profundo com A moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado 
- Unidade LVa1 e componente da associação Ca4. 

LATOSOL VERMELHO AMARELO pouco profundo com A proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 
e ondulado - Unidade LVa2. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado - Uni-
dade - PVaJ e componentes das associações PVa3, PV2. 

POIDZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte oudulado - Com-
ponente da associação PV1. 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS com A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso e escarpado (subs-
trato gnaisse e anfibólitos) - Unidade Rdl. 

SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS com A proeminente - Componente da 
associação Af. 

CAMBISOL ÁLICO (substrato filito, xisto e quartzito) fase pedregosa 
e CAMBISOL DISTRÓFICO (substrato granito e migmatito) ambos de tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso e es-
carpado - Componentes das associações Ra2 e Rd2, respectivamente. 
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Floresta Subtropical Áltimontana 

É uma vegetação de ciclo contínuo, caracterizado pelo fato de não 
perder as folhas, permanecendo verde ao longo de todo o ano. A semelhan-
ça da floresta tropical altimantana; no seu interior ocorre denso matagal, 
formando um complexo entrelaçado de bambú ("Chusquea"), cipós, arbus-
tos, ervas, vegetação rasteira e árvores jovens, porém, a multiplicidade de 
espécies é menor, e a coloração verde é um tanto acinzentada; também a 
abundância de epífitas constitui feição peculiar deste tipo de floresta. 

Ocorre nas regiões altas das serras onde a precipitação é elevado e a 
nebulosidade é uma constante por longos períodos do dia e praticamente 
durante todo o ano, determinando condições de extrema umidade ambien-
tal, sendo as temperaturas mais baixas do que na sua equivalente tropical. 
A alta nebulosidade e as condições de extrema umidade, imprimem feições 
características à este tipo de vegetação, distinguindo-a da floresta subtro-
picol perenifólia, principalmente pelo fato de a araucária ser rara, e quan-
do presente é em geral de má conformação, de menor porte e de troncos 
mais finos. 

Quanto ao processo de destruição é o mesmo que vem sofrendo as 
outras florestas do Estado com as companhias de reflorestamento aceleran-
do a devastação, e substituindo a floresta natural pelas florestas homogê-
neas. (causando, naturalmente, o consequente desequilíbrio ecológico). 

• 	Esta vegetação correlaciona-se com o seguinte solo: 

CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical oltimontana relevo ondulado, forte ondulado, montanhoso e es-
carpado (substrato migmotito) - Unidade Cal e componentes das asso-
ciações CaB e HG1 

Floresta Subtropical de Várzea 

Vegetação de pequeno porte relacionada com os florestas subtropicais, 
ocupando as partes mais baixas e planas do relevo ou mesmo as partes 
abaciadas. 

Constituída por espécies de folhas pequenas, durante o inverno essas 
matas perdem suas folhas, e a riqueza em "barba de pau" dá o elas um 
aspecto de vegetação morta. Esta vegetação correlaciona-se com os solos 
hidromórficos GLEY HÚMICO e GLEY POUCO HÚMICO, que são melhor 
drenados que os SOLOS ORGÂNICOS, recobertos pelos campos úmidos das 
várzeas. 

d) FLORESTAIS SECUNDÁRIÁS 

Florestas Naturais (capoeiras) - Ocorrem nas áreas antes ocupadas 
pelos diversos tipos de florestas. Após a destruição da vegetação primitiva 
inicia-se a formação das capoeiras, pela brotação de alguns tacos, restos 
de troncos e raízes; pela germinação de sementes caídas anteriormente no 
saio; pelo crescimento de indivíduos jovens e penetração de espécies helió-
filas espontâneas que invadem áreas devastadas e abandonadas, onde se 
destacam "Cecropia sp." (embaúbas), melastomatáceas, palmáceas, legu- 
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minosas, malváceas e outras. Desta forma vão se formando as capoeiras, 
que são encontradas em diversos estágios de desenvolvimento. 

Esta vegetação relaciona-se com os solos já citados paro as áreas dos 
diversos tipos de florestas. 

Florestas Ântrópicos (Reflorestamento) - Ultimamente após a expIo-
ração ou destruição da floresta natural ou mesmo em áreas onteriormente 
devastados, as companhias de reflorestamento ou alguns fazendeiros e co-
lonos, vem realizando o reflorestamento, mediante a instalação das cha-
modas florestas homogêneas, usando de preferência essências florestais 
exóticas como: pinus, eucaliptus e quirí, e mais raramente as essências 
nativas como: araucária, bracatinga e outras. 

É de se supor que, com a introdução de espécies exóticas em grandes 
áreas, ocorra um desequilíbrio ecológico, uma vez que fica alterado o ecos-
sistema natural. 

2 - VEGETAÇÂO CAMPESTRE OU TIPO CAMPO 

Compos Subtropic&s Naturais 

Caracterizam-se por apresentarem gramíneas baixas cobrindo gran-
des áreas mais ou menos contínuas e apenas interrompidas por pequenos 
bosques ou capões, próximos às nascentes, ou na transição do campo para 
a mata. Árvores e arbustos ocorrem em faixa próxima aos cursos de água, 
em meio aos campos; formando as pseudo matos de galerias (Maack, 1968). 

Existem áreas distintas de campos, como: os campos Gerais, os cam-
pos de Curitiba e os campos das altas serras denominados por Maack 
(1968) de campos semi-alpinos, apresentando o mesmo aspecto graminóide 
com grande diversidade de gramíneas e poucas leguminosas. As pastogens 
são de pouco valor nutritivo e suportam pequenas lotações. Associadas às 
gramíneas ocorrem ervas e arbustos com grossos rizomas subterrâneos ou 
bulbos resistentes as queimas anuais ou as geadas. 

Esta vegetação correlaciona-se com as seguintes unidades de solo: 

CAMBISOL ÁLICO com A proeminente textura argilosa fase campes-
tre subtropical relevo forte ondulado (substrato migmatito) - Unidade Ca3. 

CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa fase campestre 
subtropical relevo montanhoso (substratofilito e xisto) - Componente das 
associações Ca4 e Ca7. 

SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS com A moderado textura argilosa fase 
campestre subtropical relevo montanhoso e escarpado (substrato filito e 
xisto) - Componente das associações Ral e PV2. 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS com A moderado textura argilosa 
e média fase campestre subtropical relevo montanhoso (substrato filito 
quartzito e xisto) - Componente da associação Rd3. 
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SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS com A proeminente textura argilosa fase 
campestre e floresta subtropical perenifólia relevo escarpado e montanho-
so (substrato granito e quartzito) - Componente da associação Af. 

Campos Subtropicais Secundários 

São formações graminóides secundárias, decorrentes da remoção ve-
getal anterior. Estes campos são formados normalmente pela substituição, 
ou das culturas deficitárias, em solos fracos ou mais sujeitos às geadas, 
ou da vegetação anterior destruida, seguida ou não de rápida utilização agrí-
cola. São em grande parte infestados de ervas doninhas. Alguns campos 
mais recentes apresentam vegetação de regeneração com tocos brotados e 
palmeiras remanescentes da vegetação primitiva. No entanto ocorrem cam-
pos muito limpos, e compostos essencialmente por gramíneas. 

As gramíneas que vegetam nestes campos são adaptadas ao clima 
mais frio e as infestações com ervas e arbustos tem caráter subtropical. 

Campos Subtropicais das Várzeas 

Vegetação hidrófilo, composta principalmente por gramíneas e cipe-
ráceas, com algumas ervas e arbustos adaptados ao meio constantemente 
alagado. Ocupam as partes mais baixas e planos do relevo ou mesmo aba-
ciadas, que se situam principalmente ao longo dos cursos d'água. Sua pre-
sença está correlacionada com a drenagem deficiente ou restrita dos 
SOLOS ORGÁNICOS. 

3 - FORMAÇÕES LITORÂNEAS 

Sob esta denominação estão compreendidas as formações vegetais da 
faixa litorânea que ocorrem em solos arenosos e argilosos recentes, sob in-
fluência direta ou indireta do mar, sendo entretanto sua fisionomia deter-
minada pelos fatores ligados à proximidade da orla marítima. 

Manguesais 

O manguesal caracteriza-se por apresentar árvores não altas, com 
troncos finos, folhas vibráteis e coriáceas, halófitas e hidrófitas ao mesmo 
tempo. Localizado em áreas alagadiças e pantonosos, sujeitas ao fluxo e 
refluxo das marés, onde o solo é extremamente salino. Formadas geral-
mente nas embocaduras dos rios, onde a diminuição da corrente facilita a 
depasição de sedimentos finos. O alagamento frequente determina def 1-
ciência de oxigênio e as plantas do manguesal conseguem sobreviver gra-
ças a adaptação que apresentam ao meio adverso. 

No manguesal, as plantas que o constituem, distribuem-se da perife-
ria para o interior, em função da maior ou menor salinidade do solo e do 
movimento oscilatório das marés. Onde a salinidade é mais intensa, pre-
domina o ("Rhizosphora mangle"), mangue verdadeiro com árvpres de até 
10 a 15 metros de altura. Esta planta consegue fixar-se ao solo pela emis- 
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são de raízes aéreas em forma de arco. Mais acima, onde os solos perma-
necem inundados menos tempo, mas com o teor de sal ainda elevado, apa-
rece o mangue siriúba ("Avicenia tomentosa") substituído, onde os solos 
são mais firmes, pelo mangue branco ("Laguncularia racemosa") com ár-
vores de até 2 a 3 metros de altura. O manguesal propriamente dito co' 
rocteriza-se pelo ausência de vegetação herbácea. 

Os mangues mais altos são usados como madeira para construção e 
outras finolidades. Devido ao corte excessivo são raros os manguesais des-
te porte. 

Os mangues secundários, de menor tamanho, são usados como lenha 
e algumas espécies possuem cascas muito ricas em tanino. 

- 	A vegetação em pauta correlaciona-se com a seguinte unidade: 

SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE - Unidade SM. e compo-
nente da associação HG4. 

Vegetaçáo das Praias e Dunas 

Vegetação rasteira mais ou menos densa• que ocorre sobre os solos 
arenosas da planície litorânea, nas áreas mais próximas ao mar, recebendo 
a influência direta da salinidade marinha, querpela ação das vagas ou 
simplesmente das respingas. Este fator, associado à natureza arenosa das 
solos, sujeitos a deslocamentos constantes, é o principal responsável pela 
fisionomia particular desta formação. 

A vegetação das praias compõe-se de plantas psamófitas e halófitas, 
que cobrem a superfície arenosa. A vegetação da superfície arenosa dire-
tamente sob o domínio da água do mar é uma formação de gramíneas, ci-
peráceas e plantas com raízes adventícias de caules rastejantes. 

Amplamente distribuída, nesta área arenosa, ocorre uma planta de 
raízes adventícios com hábitos idênticos aos pândanos, a liliácea "Dra-
caena sp." (Moack, 968). 

Nos afloramentos rochosos, fora do ambiente marinho encontra-se uma 
rica associação xerofítica de bromeliáceas, amarilidáceas, pteridófitas e 
orquidáceas. 

Quando a planície arenosa se eleva de 5 a 7,5 metros sobre o nível 
do mar, surgem as antigas dunas consolidadas pela vegetação de arbustos 
e folhas grossas, coriáceas ou carnudas. A estrutura xerofítica predomina 
em todas as plantas. Os componentes mais importantes pertencem às fa-
mílias das mirtáceas, melastomáceos, mircináceas e cactáceas. 

Parte desta vegetação correlaciona-se com a unidade de solo seguinte: 

PODZOL com A moderada textura arenosa relevo plano (incluída na 
associação PU. 



Restinga 

A restinga "jundu" ou"nhundu" ocorre no.litoral arenoso, e surge lo-
go após às praias, atrás das dunas, aliando-se às vezes diretamente à for-
mação de manguesal. Apresenta com frequência espaços abertos (campos) 
ande predaminam as gramíneas. Faixas de floresta tropical perúmida es-
tendem-se da serra até a restinga. Quando o relevo acidentado atinge as 
baías, a floresta tropical fica em contato direto com a formação de man-
guesal. 

A restinga é formada por espécies lenhosas, que se agrupam de for-
ma densa e emaranhada, dando a impressão de uma formação xerofítica, 
mas na realidade constitui uma associação especial de arbustos e árvores 
de estrutura xerofítica até higro e hidrofitica com representantes xerofiti-
cos ("Cereus", "Opuntia", etc). São numerosas as mirtáceas, mircináceas, 
lauráceas, euforbiáceas, melastomatáceas, pteridófitas, bromeliáceas terres-
tres e epífitas, aráceas, orquidáceas, compostas, liquens, liliáceas, cactá-
ceas, lianas e palmáceas. 

Para efeito de mopeamento, dentro desta vegetação, foi necessário 
distinguir a floresta de restinga da floresta hidrófila de restinga. 

A floresta de restinga cresce nas áreas arenosas de melhor drenogem 
e não ultrapassa, em geral, os 5 metros de altura. 

Correlaciona-se com a unidade de solo: 

PODZOL com A moderado textura arenosa fase floresta de restinga 
relevo plano - inclui A proeminente e PARAPODZOL - Faz parte da as-
socioção P1. 

A floresta hidrófilo de restingh desenvolve-se nos áreas de drenagem 
pobre onde a presença de água por longos períodos permite o acúmulo da 
matéria orgânica. Suas árvores são maiores e melhor desenvolvidas, com 
abundante distribuição de palmáceas, salientando-se a presença do palmito. 

Correlaciona-se com a unidade de solo 

PODZOL com A histico textura arenosa fase floresta higrófila de res-
tinga relevo plano - Associação P1. 

4 - FORMAÇÕES RUPESTRES 

São os formações que se instalam sobre os afloramentos de rochas. 
São formações abertas, baixas, onde dominam liquens, musgos, bromeliá-
ceas, ciperáceas, veloziáceas, apocináceas, cactáceas e outras. 

Esta vegetação correlaciona-se com a unidade de solo: 

AFLORAMENTOS DE ROCHA - Associação Af. 
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;, 

Fig. la 

Floresta subtropkal perenifólia cm LÁTOSOL VERMELHO ÁMÂRELO ÁtICO 
com A proeminente relevo suave ondulado 

Fig. 2 

Baterias de fornos, para transformaçõo da vcgetaçõo primitiva em carvõo 
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Fig. 3 

Vegetoçáo secundária, dominante na área 

Fig. 4 

Derrubada da vegetação natura! 
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Fig. 5 

Reflorestamento com pirlus 

Observando-se as figuras de la a 5, pode-se notar perfeitamente, a 
sequência da ação do homem sôbre a vegetação natural. 

E - RELEVO 

Na área em estudo distinguem-se três regiões de paisogens naturais 
diferentes que estão intimamente relacionados às grandes divisões da geo-
logia regional, e são as seguintes: 

Litoral 

Serra do Mar 

Primeiro Planalto 

Litoral - Compreendido entre o Oceano Atlântico e a Serra do Mar, com 
uma largura de aproximadamente 20 km. No seu limite oeste acompanha 
a grande escarpa de falha do Complexo Cristalino. 

Apresenta quatrotipos de relevo: plano, suave ondulado, ondulado e 
forte ondulado. O relevo plano acorre próximo ao mar, junta às baías de 
Poronaguá e Guaratubo e ainda nas várzeas dos rios; o releva suave an-
ondulado ocupa área insignificante, mais para o interior, próximo às eleva-
ções; o relevo ondulado e a relevo forte ondulado predominam nas cadeias 
de elevações, morros isolados, e nas proximidades da serra do Mar. 
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Serra do Mar - Constitui uma serra marginal bem marcada que se eleva 
consideravelmente sobre o nível geral do primeiro planalto. 

A topografia é vigoroso, formada por relevo escarpado, montanhoso 
e forte ondulado na sua maioria. Representada por numerosos sistemas de 
falhamentos que originam os escarpas rochosas, de drenagem profunda-
mente encaixada, constituindo vales de vertentes íngremes, adaptados às 
linhas tectónicas. 

Primeiro Planalto - Abrange a regido montanhoso do Açungui, recortada 
pelos afluentes dos rios Ribeiro e Pardo e apresenta muitos afloromentos 
de rochas. 

O relevo é movimentado, sendo na sua maioria montanhoso, farte on-
dulado e escarpado, caracterizado por numerosos cabeças de estratos 
quartzíticas e por espigões de vales alongados. (fig. 6 e 7) 

As principais serras existentes nesta regido são: São João, Pimentas, 
São Miguel, Fecho e Cadeado. 

Fig. 6 

Áspecto do relevo forte ondulado, com vegetaçâo de campo e floresta secundário, 

muito frequente nq Primeiro Planalto 
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R rç  

Fig. 7 

Aspecto do relevo n,ontanhoso, com vegetação de compo, tombém muito frequente 

na Serra do Mor e Primeiro Ploncito 

F L.  HIDROGRÂFIÁ 

O sistema fluvial que drena a área em estudo é integrante da bacia 
hidrográfica do Atlântico, da qual fazem parte as seguintes sub-bacias: 

- bacia hidrográfica do rio Ribeira; 
- bacia hidrográfica da baía das Laranjeiras; 
- bacia hidrográfica da baía de Antanina; 
- bacia hidrográfica do rio Nhundiaquara; 
- bacia hidrográfica da baia de Paranaguá; 
- bacia hidrográfica da baía de Guaratuba. 	 - 

O ribeirão Ribeirinha e o rio Açungui com seus afluentes são os prin-
cipais rios de cabeceira do rio Ribeira. A área sob a influência da bacia 
do Ribeira é de 9.920 km 2, abrangendo a porção mais setentrional da área 
considerada. 

Nessa regido deve-se destacar o Salto do Inferno com um desnível de 
205 metros, e na escarpa do rio Negro o Salto do rio Morato, com 150 
metros. 

Desta bacia, faz parte também o rio Capivari, o qual tem suas águas 
represadas e desviadas por um túnel que atravessa a serra do Mar, indo 
encontrar o ria Cachoeira, nas proximidades do Bairro Alto, já na bacia 
hidrográfica da baía de Antonina, com um desnível de 674 metros. 
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O sistema hidrográfico da baía das Laranjeiras possue 1.443 km 2  e é 
o responsável pela drenagem da porção nordeste da área. Os principais rios 
que compõem essa bacia são o Furão ou de Fora, o Guaraqueçaba e o Mo-
rato, os sistemas dos rios Serra Negra, Açungui, Tagaçaba e Potinga. 

A bacia hidrográfica da baía de Antonina, com 1.000 km 2 , tem como 
principal componente o rio Cachoeira e seus afluentes que nascem nas ser-
ras Capivari, Grande e dos Órgãos. É nesta bacia que se localiza a grande 
usina hidrelétrica Capivari-Cachoeira. 

Dentre as seis bacias hidrográficas consideradas, a do rio Nhundia-
quaro é a que tem menos área, com 311 km 2 , sendo constituída pelo rio de 
mesmo nome e seus afluentes, todos do lado da Serra do Mar; pelo rio 
Ipiranga que apresenta saltos com um desnível de 468,5 m; e outros rios 
como o Conceição, Pinto e Passa Sete. 

A bacia hidrográfica da baía de Paranaguá, com área de 607 km 2, é 
constituída por rios que sofrem a influência das marés, e que correm do 
sul para o norte. Dentre estes destacam-se o Saquarema, Jacareí, rio Ri-
beirão, Olho D'água, Caraguaçu e Perequê, sendo que estes dois últimos 
correm diretamente na areia da praia e desembocam no oceano. 

O rio Cubatão com seus afluentes que nascem no primeiro planalto 
é o principal componente dessa bacia. 

Encontram-se nesta área a Usina Hidrelétrica de Chaminé e a Usina 
de Guaricana, a primeira situada na região do rio São João e a segunda 
na zona do rio Arraial. 

Com 1.393 km 2  a bacia hidrográfica da baía de Guaratuba constitui 
um dos sistemas fluviais mais importantes da zona litorânea, destacando-se 
os rios São João, Cubatão e Cubatãozinho. 



MÁTERIÁL E MÉTODOS 

A - MATERIAL UTILIZADO 

Como materiol básico, poro o mapeomento dos solos, foram usadas 
fotografias aéreas verticois, na escala de aproximadamente 1:70.000, to-
mados pela "Cruzeiro do Sul Levantamentos Aerofotogrométricos", no pe-
ríodo de 1962 o 1963, paro o Departomento de Geografia, Terros e Colo-
nização (D.G.T.C.). 

Foram utilizados, também, estereoscópios de espelhos e de bolso, cl-
fimetros, clinômetros, trenas, lupas, escala de cores Munsell, indicadores 
de pH e ferramentas diversos. 

O transporte foi feito por meio de viaturas apropriadas paro uso em 
qualquer terreno. 

B - MÉTODOS DE CAMPO E ESCRITÓRIO 

Procedeu-se da seguinte forma: 

1 . Inicialmente foram adquiridas as fotografias aéreas do região o 
ser estudada; 

2. Paralelamente foi feita a revisão bibliográfica da área em visto; 

3. A seguir realizou-se uma foto-leitura preliminar, nas fotogrofios 
aéreos, separando padrões fotográficos diferentes, estabelecendo-se tam-
bém, o roteiro a ser seguido no campo; 

4. Viogem ao campo para prospecção exploratória do área, a fim de 
identificar as unidades de mapeamento, e obter-se idéia geral do conjunto 
dos fatores que determinam a formação e distribuição dos solos. 

Durante esta prospecção, cuidou-se de observar as correlações exis-
tentes entre o orranjomento dos solos e os fatores do meio ambiente, tais 
como: relevo, vegetação, material originário, clima, drenagem, erosão, alti-
tude, declividode e uso agrícola; 

5. Com estas observações foi elaborada uma legenda preliminar de 
identificação dos solos, determinando-se os elementos básicos de fotointer-
pretoção, que iriam servir para a delimitação dos manchas de solos nas 
fotogrofios aéreos; 

6. Com apoio nas observações anteriores, e mediante estereoscopia, 
troçaram-se os limites das diversas unidades de solos nas fotografias oéreas; 
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7. Verificação no campo das manchas fotointerpretadas, ajustando-se 
a legenda preliminar de identificação e corrigindo-se as critérios usados na 
fotointerpretação. Cancomitantemente, procedeu-se o coleta de amostras de 
solas, superficiais e subsuperficiais a mais au menos 1 m de profundidade 
(tradagem). 

8. Revisão geral da área mapeada, contando com a presença do coor-
denador e todo pessoal técnico (de ampo); 

9. Com os dados obtidos no campo e no laboratório, efetuou-se a rein-
terpretação das fotografias aéreas, voltando-se ao campo nos casos neces-
sários; 

10. Transferência dos limites das unidades cartográficas, traçados nas 
fotografias aéreas para o mapa básico, com o auxílio de Sketchmaster e pos-
terior redução para a escala final. 

1 - Confecção do relatório e publicação dos resultados. 

C - MÉTODOS DE LABORATÓRIO 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em peneiras 
com aberturas de 2 mm de diâmetro. 

Na fração maior que 2 mm, fez-se a separação de cascalho e calhaus. 
A parte inferior a 2 mm constitui a terra fina seca ao ar, onde, exceto den-
sidade aparente, se fizeram os determinações físicas e químicas abaixo des-
critas (Vettori, 1968). 

1 - ANÁLISES FISICÁS 

Composiçáo Granulométrica 

Determinada por sedimentação e tamisação, empregando-se NaOH (em 
casos especiais o Calgon) como agente de dispersão e ogitodor de alta rota-
ção. A argila foi determinada pelo hidrômetro de Boyoucos segundo meto-
dologia constante do Boletim Técnico n.° 3-DPP (Vettori e Pierantoni, 1968). 
Foram calculodos quatro frações de acordo com a escola de Atterberg, 
adotando-se 0,05 mm como limite superior do silte. Os resultados são ex-
pressos em números inteiros por não serem significativas as decimais. 

Argila dispersa em água 

Determinada pelo hidrômetro de Boyoucos como no item anterior, sen-
do usado agitador de alta rotação e água destilado como agente de disper-
são. Os resultados são expressos em números inteiros por não serem signi-
ficativas os decimais. 

Grau de floculaçóo 

Obtida pela fórmula: 

(argila total - argila disp. em água) 100 

argila total 
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Equivalente de umidade 

Determinada pela método da centrífuga, de acordo com o processa de 
Briggs e MacLane. 

Relação silte/argila 

Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela percentagem de argila. 

2 - ANÁLISES QUIMICAS 

Carbono orgânico 

Determinado por oxidação da matéria orgânica com bicromata de po-
tássio 0,4N, segundo a método Tiurin. 

ph em água 

Determinados patenciometricamente numa suspensão solo-líquido de 
aproximadamente 1:2,5 e o tempo de cantata nunca inferior a meia hora, 
agitando-se a suspensão imediatamente antes da leitura. 

P assimilável 

Extraída com uma solução 0,05N de HCI e 0,025N de H 2SO4  (North 
Carolina). O P é dosado colarimetricamente pela redução do complexa fos-
famolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismuto. 

Complexo sortivo 

Ca+*, Mg++ e AI +++ permutóveis 

Extraidas com solução normal de KCI na proporção 1:10. Numa ali-
quota determinou-se a Al+++ pela titulação de acidez, usando-se azul 
bromotimol como indicador; nesta mesma alíquota, após o determinação 
do Al+++, determinou-se Ca++ + Mg++ pelo EDTA. Em outra aliquota 
do extrato de KCI determinou-se o Ca++. 

e Na+ permutáveis 

Extraídos com HCI 0,05N e determinados por fotometria de chama. 

Valor 5 (bases permutáveis) 

Obtido pela soma de Ca++, Mg++, K+ e Na+. 

H+ + Al+++ permutáveis 

Extraídos com acetato de Ca normal de pH 7 e titulada a acidez re-
sultante pelo NaOH 0,1N, usando-se fenolftaleina como indicador. 

H+ .permutável 

Calculado subtraindo-se do valor H+ + Al+++ o valor de Al+++. 



Valor T (capacidade de permuta de cations) 

Obtido pela soma de 5, H+  e Al+++. 

Valor V (saturação de bases) 

S x 100 
Calculada pela fórmula: 

T 

Saturação com alumínio trocável (AI+++) 

100 x  Al+ -1- + 
Calculada pela fórmula: 

3 - AMOSTRAS PARA AVALIAÇÃO DA FERTILIDADE DOS SOLOS 

As amostras faram secas ao ar, destorroadas e.tamisadas para sepa-
rar a fração menor que 2 mm de diâmetro, utilizada para as seguintes de-
terminações químicas (Vettari, 1969): 

Ca++ + Mg ++ e AI +++ permutáveis 

Extraídos com solução normal de KCI na proporção de 1:10. Numa 
alíquota determinou-se Ca++ + Mg++ pela EDTA e em outra alíquota 
determinou-se o Al+++ pela titulação da acidez, usando-se azul de bro-
motimal como indicador. - 

K+ permutável e P assimilável 

Ambos os elementos são extraídos com solução 0,05N de HCI e 0,025N 
de 1-12504. O K+ foi determinado por fotometria de chama e o P dosado 
colorimetricamente pela redução do complexo fosfomalíbdico com ácido as-
cárbica, em presença de sal de bismuto. 

pH em água 

Determinado potenciometricamente numa suspensão solo-água de 
aproximadamente 1:2,5 e tempo de contato nunca inferior a meia hora, 
agitando-se imediatamente antes da leitura. 



Iv 

GENERÁLIDÂDE SOBRE OS CRITÉRIOS ÂDOTÂDOS NO 

LEVÂNTÁMENTO 

O levantamento de solos do Estado do Paraná, de caráter generali-
zada, viso, por um lado, dar prosseguimento ao inventário dos recursos po-
tenciais relativos aos solos do território nacional, mantendo a uniformida-
de requerido em seu mapeamento, a fim de que os solos possam ser com-
parados entre si com os de outras partes do Brasil, ou mesmo com os solos 
de outras regiões do globo, particularmente dos trópicos e subtrópicos. Por 
outro lado, visa atender, também, ao interesse precípuo do Estado do Pa-
raná, que é a aplicação do levantamento em agricultura, pecuária, reflo-
restamento e planejamento em geral. 

• 	Adotou-se a classificação presentemente preconizada pelo S.N.L.C.S. 
da EMBRAPA que usa, para designar as unidades de solos, denominações 
baseadas nas classificações internacionais atualmente mais usadas. 

Na publicação final, a classificação dos solos será também referida 
ao "SOIL TAXONOMY" (1975), usada pelo Serviço de Conservação de So-
los dos Estados Unidos da América do Norte, e à legenda usada pela FAO 
(Food and Agriculture Organization of United Nations) paro o mapa de 
solos do mundo. 

No levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Paraná, 
estão sendo utilizadas fotografias aéreas na escala de 1:70.000, e tendo-se 
em vista que o mapa final será publicado na escala 1:600.000, procurou-se 
separar as diversas unidades de mapeamento, com o critério de mostrar, na 
mapa, os solos que apresentem extensão geográfica, interesse pedológico e 
agrícola, havendo-se dado, na região ora em estudo, o máximo de detalhes 
permitido pelas limitações da escala. 

O mapeamento para atender as exigências pedológicas e agrícolas, tem 
que ser feito pelo menos ao nível de Grande Grupo, portanto, no presente 
trabalho, os solos foram separados ao nível categórico de fases de Grande 
Grupo, levando-se em conta características ou conjunto de características 
potencialmente importantes para a utilização do solo pelo homent Dentre 
estas, a vegetação, o relevo e a presença de pedras ou afloramentos de 
rocha foram usadas para "fasar" as unidades e de forma geral tomadas co-
mo indicadoras das condições hídricas, da suscetibilidade à erosão e das pos-
sibilidades de mecanização. A atividade da argila, ou seja, a capacidade de 
troca de ions, a saturação de bases, a saturação com alumínio trocável, o 

• tipo de horizonte A, a textura e no caso dos solos pouco desenvolvidos, o 
substrato rochoso, também foram elementos utilizados na separação das 
unidades. 
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Nem sempre foi possível a separação dos solos neste nível. Assim, 
áreas ocupadas por solos da subordem dos Hidromórficos, constituída por 
vários Grandes Grupos, foram mapeodos em conjunto, por não possuirem 
extensão geográfico que possibilitasse suo delimitação individualizado na 
escala de publicação. 

LEGENDA 

A legenda de identificação dos solos da área em vista, foi organizado 
considerando-se a distribuição dos mesmos e o nível do mapeamento utili-
zado, procurando-se, tanto quanto possível, o uso de unidades simples, mas 
nas regiões onde sua distribuição geográfica é muito intrincada, foi necessá-
rio lançar-se mão de unidades combinadas, ou sejam, associações forma-
das por duas ou trêsunidodes simples. 

Nas associações dos solos figuro em primeiro lugar o componente 
que tem mais importância do ponto de vista de extensão, seguindo em or-
dem decrescente o segundo e o terceiro componente. 

O primeiro determina o enquadromento dentro de suas respectivas clas-
ses, por exemplo, toda associação que tiver como primeiro componente um 
latosol, será enquadrada dentro dos Lotossolos. Este critério também foi 
adotado para os símbolos e apresentação do mapa. As proporções dos com-
ponentes das associações foram determinados estimativamente. Os solos 
que ocupam uma extensão inferior a 15% da área da unidade de mapea-
mento, são considerados como inclusões e não são representados no mapa, 
mas são citados no relatório. 

LATOSOL 

Dentro desta classe estão compreendidos os solos não Hidromórficos 
que apresentam B Latossólico (Comissão de Solos, 1960) ou "oxic horizon" 
(soil Survey Staff, 1960, 1967) classificação americana atual. 

PODZóLICO VERMELHO AMARELO argila de atividade baixa e PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO argila de ativi-
dade baixa 

Compreendem solos não Hidromórficos com horizonte 6 texturol (Co-
missão de Solos, 1960) ou "argillic horizon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967), 
com argila de baixa capacidade de troca de cations, ou seja, valor T me-
nor que 24 mE par 100 g de argila após correção paro carbono. 

PODZOL 

Dentro desta classe estão compreendidos os solos que apresentam ho-
rizonte 6 podzol, isto é, "Spodic horizon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967) 
da classificação americana atual. 

CAMBISOL 

Compreendem solos não Hidromórficos com horizonte 6 cômbico ou 
"cambic horizon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967). São solos com certo grau 
de evolução, porém, não suficiente para meteorizor completamente mine- 
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rois primários de fácil intemperização, como feldspatos, micas, hornblenda, 
augita e outros; não possuem acumulação significativa de óxidos de ferro, 
húmus e argilas, que permitam identificá-los como B textural ou B podzol. 
Muitas vezes apresentam características similares aos solas com horizonte 
B latossólico, mas diferenciam-se por serem menos evoluidas, menos pro-
fundos, ainda com minerais primários de fácil intemperização, ou pela ati-
vidade da argila, que apesar de variar de alta a baixa, geralmente é supe-
rior à dos Latôssolos, ou pela presença de minerais amorfos, como alofana 
e outros na fração argila, ou pelos teores de silte mais elevados, relação 
silte/argila mais elevada e coloração mais pálida ou pela distribuição da 
argila ao longo do perfil. 

RENOZINÁ 

Dentro desta classe estão compreendidos solas calcimórficos com ho-
rizonte A chernozêmico ou "mollic epipedon" (Soil Survey Staff, 1960, 1967) 
da classificação americana atual. Apresentam sequência de horizonte A, 
C e R ou A e R. 

SOLOS LITÓLICOS 

Compreendem os solos rasos ou muita rasos, que apresentam um ho-
rizonte A sobre a rocha - R - ou mesmo um horizonte C de pequena 
espessura em início de formação ou mistura de grande quantidade de pe-
dras com pouco terra. 

REGOSOL 

Dentro desta classe estão compreendidos solos pouco profundos e, pou-
co diferenciados, com sequência de horizontes A, C e R, e com bastante 
material primário de fácil intemperização nos frações areia e cascalho. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS-GLEYZÁDOS 

Compreendem os solos em cuja formação o encharcamento permanen-
te ou por longos períodosdesempenha papel preponderante, determinando 
o desenvolvimento de um horizonte gley próximo à superfície e caracteri-
zado pelas cores cinzentas e mosqueamento, ocasionado pelas condições 
de oxi-redução devidas às flutuações do lençol freático. 

SOLOS ORGÂNICOS 

Compreendem os solos desenvolvidos ou em desenvolvimento, que tem 
como material de origem acumulações de resíduos orgônicos predominan-
temente de origem vegetal. 

SOLOS DE MÁNGUE 

Dentro desta classe estão compreendidos os solos halomórficos e hi-
dromórficos ao mesmo tempo, encontrados no orla marítima, que se de-
senvolvem sobre sedimentos recentes da Holoceno, nas áreas baixas influ-
enciados pelas águas do mar e que possuem vegetação de mangue ou 
manguesal. 
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AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Esta unidade de mapeamento constitui um tipo de terreno e não pro-
priamente solo, representada por exposições de diferentes tipos de rochas, 
nuas ou com reduzidas porções de materiais detríticos grosseiros não clas-
sificáveis como solo. 

CARÁTER ELJTRÓFICO, DISTRÕFICO E ÁLICO 

Usou-se as denominações de eutrófico para solos com saturação de 
bases alta, ou seja, valor V50%; distrófico para solos com saturação de 
bases baixa, ou seja, valor V<50%, e álico para solos com alta saturação 
de alumínio trocável no horizonte 6, maior que 50%, calculado pela fórmula. 

100 Al+++ 

Al+++ + S 

TIPOS DE HORIZONTE A 

Horizonte Á Chernozêmico 

Corresponde a definição dada para "mollic epipedon" da classifica ,  
çâo de solos americano (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 

Horizonte A proeminente 

Corresponde a definição dada para "umbric epipedon" da classifica-
ção de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 

Horizonte Á moderado 

Corresponde aproximadamente à definição dada para "ochric epipe-
don" da classificação de salas americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 

Horizonte Á hístico ou turfoso 

Corresponde o definição dada para "histic epipedan" da classificação 
de solos americana (Soil Survey Staff, 1960, 1967). 

CARÁTER ÂBRÜPTICO 

Indica mudança textural abrupta (Soil Survey Staff, 1960, 1967), usa-

da para separação de alguns solos com B textural. 

LATOSSÕLICO 

Qualifica as solos intermediários paro Latosol. 

CÂMBICO 

Qualifica os solos intermediários para Cambisol. 

LITÕLICO 

Qualifico os solos intermediárias para Litosol. 
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TEXTURAS CONSIDERADAS PÁRA SEPARAÇÃO DOS SOLOS 

As classes texturois com altos teores de silte, não foram tomadas em 
conta devido à pequena expressão na área estudada. 

Textura argilosa 

Solos com mais de 35% de argila. 

Textura média 

Solos cujos conteúdos de argila estão entre 35 e 12%. 

Textura arenosa 

Solos com menos de 12% de argila. 

Com cascalho 

Indico que a classe textural apresenta cascalhos em percentagens 
compreendidas entre 8 e 15%. 

Cascalhento 

Indica que a classe textural apresento cascalhos em percentagem su-
perior a 15%. 

DIVISÃO DOS SOLOS EM FASES 

A separação das classes de solos em fases, visa fornecer subsídios paro 
interpretação da aptidão agrícola dos solos mapeados. 

FASES DE VEGETAÇÃO 

Estão de acordo com o esquema geral usado no SNLCS.! 

Nas nossas condições, onde os dados clirnatológicos são escassos, e 
sabendo-se que a vegetação natural reflete as condições climáticos de uma 
área, é através dela ou de seus remanescentes, que podem obter-se infor-
mações relacionadas com o clima regional, particularmente sobre o perío-
do úmido e o período seco; as condições do solo também podem ser indire-
tamente inferidas pela vegetação. 

Certos tipos de vegetação dão indicações de excesso de umidade no 
solo, como é o caso dos campos de várzea (higrófilos e hidrófilos) e as f lo-
restas ciliares; outras formações características, como os mangues, que 
ocorrem próximo às desembocaduras dos cursos de água no mar, em áreas 
baixas sujeitas ao fluxo e refluxo das marés, indicam excesso de umidade 
e de sais. 

Por vezes a vegetação natural indico também o "status" de fertilida& 
dos solos. Assim, os cerrados refletem condições de fertilidade natyral ex-
tremamente baixa. 
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FASES DE RELEVO 

• Estão de acordo com as definições de relevo plano, suave ondulado, 
forte ondulado e montanhoso (Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1967). 

Esta divisão foi realizada com o intuito de fornecer subsídios para o 
estabelecimento principalmente dos graus de limitações paro uso de imple-
mentos agrícolas, moto-mecanização e suscetibilidade à erosão. 

FASES DE PEDREGOSIDADE E ROCHOSIDADE 

Estão de acordo com as classes definidas no Manual Brasileiro para 
Levantamentos Conservacionistas (Marques, 1971). 

Juntamente com o relevo, fornecem subsídios para o estabelecimento 
dos graus de limitações ao uso de implementos agrícolas e suscetibilidade 
à erosão. 

FASES QUANTO AO SUBSTRATO 

Tratando-se de solos jovens, rasos ou muito rasos, com influência do 
material de origem (cama os Solos Litólicos), a natureza do material subja-
cente ao solo foi uma característica empregada para a separação em fases. 

Por exemplo, o maior ou menor grau de consolidação ou diaclasa-
mento tem influência na profundidade efetiva do solo, na suscetibilidade 
à erosão e no uso de implementos agrícolas. 

NÍVEIS CRITICOS 

Adotaram-se as limites determinados por Muzilli e Igue (1976) para 
os seguintes elementos: 

Alumínio trocável (Al++ mE/100 g) 

baixa: <0,5 
médio: 	0,5 a 1,5 
alta: 	> 1,5 

Cálcio + Magnésio (Ca++ -- Mg++ mE/lOOg) 

baixo: < 2,4 
médio: 	2,4 a 4,8 
alto: 	> 4,8 	• 	• 	• 

Potássio (K+ mE/ lOOg) 

baixo: <0,10 	1• 

médio: 	0,10 a 0,30 
alto: 	> 0,30 
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Fósforo solúvel (P ppm) 

baixo: < 6 
médio: 	6 a 12 
cito: 	> 12 

Carbono (C %) 

baixo: < 0,8 
médio: 	0,8 a 1,4 
cito: 	> 1,4 

Limites para pH 

Baseados no esquema do "Manual Brasileiro para Levantamentos Con-
servacionistas" (C.B.C.S. 1971). 

ácido: 	 < 5,5 
moderadamente ácido: 5,5 a 6,5 
praticamente neutro: > 6,5 

FATORES LIMITANTES AO USO AGRICOLA 

A fim de apreciar a aptidão agrícola dos soios é necessário conside-
rar os fatores capazes de influenciar a sua utilização; dentre estes tem-se: 

a) deficiência de fertilidade natural, 

b) deficiência de água, 

c) deficiência de aeração ou excesso de água; incluindo-se 
riscos de inundação; 

d) suscetibilidade à erosão; 

e) impedimento ao uso de implementos agrícolas. 

Em geral são usadas cinco classes de limitações para avaliar a inten-
sidade que apresenta cada um dos cinco fatores considerados. Estas das-
sès são: nula, ligeira, moderada, forte e muito forte. 

Vale ressaltar que outro fator limitante de grande importância é a 
ocorrência de geadas. Lamentavelmente, este não pode ser devidamente 
avaliado, por falta de dados e informações concretas a respeito. 

As possibilidades de abrandamento da intensidade dos graus dos fa-
tores limitantes, não só dependerão do saio em pauta, mas também do ca-
pital disponível e do conhecimento técnico necessário à condução dos tra-
balhos de melhoramento e manutenção das condições melhoradas. 

Dentre os fatores limitantes, considera-se que a deficiência de ferti-
lidade natural e a suscetibilidade à erosão, são os mais viáveis de serem 
melhorados; e estes melhoramentos podem ser feitos mediante métodos 
simples ou intensivos. 
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Os métodos simples para o melhoramento da fertilidade do solo são: 

a) adubação verde; 

b) incorporação de esterco, de natureza diversa; 

c) aplicação de tortas diversas; - 

d) correção do solo (colagem); 

e) adubação com NPK. 

Os métodos intensivos são: 

a) odubação com NPK + micro nutrientes; 

b) adubação líquida; 

c) adubação foliar. 

Para controle da erosão, podem ser considerados como métodos sim-
pies aqueles que não importam em movimentação da terra como: 

a) enleiramento do cisco em linha de nível ou cortando os águas; 

b) capinas alternodas, uma linha sim e outra não, cortando 
as águos; 

c) ceifa do mato em vez de capinas; 

d) adubação verde em linhas de nível; 

e) cobertura morta (Mulching); 

f) plantio em curvas de nível; 

9) culturas em faixas. 

Os métodos intensivos seriam aqueles que importam em movimenta-

ção de terra, como: 

a) cordões em linha de nível; 

b) terraceamento; 

c) banquetos coletivas; 

d) bonquetas individuais. 

Também os outros fatores são suscetíveis de melhoramento, de acor-
do com as exigências do mercado, condições econômicas, conhecimento 
técnico, etc. Assim, a falta de aeração de um solo ou excesso de água 
poderá ser melhorado através de um sistema de drenagem; a deficiência 
de água mediante um sistema de irrigação e/ou, promovendo o armazena-
mento da mesma no solo; o melhoramento para o uso de implementos agrí-
colas pode ser realizado mediante o nivelamento do terreno, preparo de 
terraços e estradas em contorno, podendo incluir também remoção de pedras. 

No Brasil, em geral, e no Estado do Paraná, em particular, onde não 
existe praticamente, escassez de terra, alguns destes melhoramentos serão 
impraticáveis por serem antieconômicos. 
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DESCRIÇÃO DÁS CLÁSSES DE SOLOS E RESPECTIVÁS 

UNIDÁDES 

À - LÁTOSOL VERMELHO ÁMÁRELO 

Conceito Geral da Classe 

Compreende solos minerais com sequência de horizontes A, B e C 
que apresentam horizonte B latossólico (Comissão de Solos, 1960), com 
baixa capacidade de permuta de cations, baixa relação textural B/A, to-
tal floculação dos coloides no horizonte B, baixos conteúdos de silte, virtual 
ausência de minerais primários facilmente - intemperizáveis, apresentando 
predomínio de argila tipo 1:1 e sesquióxidos livres. 

São solos de textura argilosa, profundos, acentuadamente bem dre-
nados, bastante porosos e coloração da gama vermelho amarelado. É ca-
racterística peculiar destes solos a fraca diferenciação de horizontes, dis-
tinguindo-se claramente apenas o A do B. O horizonte B é profundo e po-
rosa, de consistência macia a dura quando seco, muito friável a friável 
quando úmido e, quando molhado, ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso, passando gradativamente a plástico e pegajoso à medida que o ma-
terial vai sendo amassado e homogeneisado. A estrutura é do tipo granu-
lar ou subangular fracamente desenvolvida, com aparência maciça porosa 
pouco coerente, tendo o material quando esborroado aspecto de terra f i-
na grumosa. 

Os perfis modais desta classe de solos são raros na área em vista, 
encontrando-se mais comumente variações destes perfis. As unidades iden-
tificadas como pertencentes a esta classe são quatro, a saber: 

1 - LÁTOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com Á 
moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia rele-
vo forte ondulado (inclui relevo montanhoso) 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
LVaI e como, codominantes na associação Ca4. (Vide também capítulo VII). 

A separação desta unidade foi baseada em características que erii 
adição as já descritas para a classe, podem afetar diretamente seu apro-
veitamento pelo homem, tais como: 

- perfis pouco profundos 
- elevada saturação com 
- horizonte A moderado 
- textura argilosa; 
- vegetação florestal de 
- relevo acidentado. 

em relação aos latossolos normais; 
alumínio trocável; 

clima tropical úmido; 



São solos de baixa fertilidade natural, ácidos e com elevados teares 
de alumínio trocável tanto no harizonte A como no B, o que evidencia o 

seu carater "álico". 

O horizonte A com espessura em torno de 30 centímetros é bruno ou 
bruno escuro, de textura argilosa, estrutura granular moderadamente de-
senvolvida, poroso, sendo duro quando seco, friável quando úmido e plás-
tico e pegajoso quando molhado. A transição para o horizonte subjacente 

é gradual e plana. 

O horizonte B, com espessura em torno de 1,70 metros é geralmente 
bruno forte ou bruno amarelado, de textura argilosa, estrutura em blocos 
subangulares fracamente desenvolvida, poroso, sendo duro quando seco, 
friável quando úmido, plástico e pegajoso com a solo molhado. 

A menor profundidade destes latossolos, a relação Si0 2/Al 203  (Ki) mais 
alta e a presença de teores de silte mais elevada, são indícios de que o 
grau de intemperismo dos mesmos não é tão avançado como o dos seus 
congêneres, os latossolos em geral. 

O fato de apresentarem características morfológicas homogêneas, de-
termina perfis pouco diferenciados, sendo difícil a identificação dos sub-
horizontes. 

Variações 

Esta unidade é constituída predominantemente por solos com caracte-
rísticas acima descritas. No entanto, existem alguns perfis que se afastam 
do conceito central sem ultrapassar os limites de variações permissíveis e 
que foram mapeados junto a estes. Entre as variações podem-se mencionar 
perfis transicionais para Cambisol, perfis mais profundos e com grau de 
intemperização mais avançado; perfis em que o horizonte A é mais de-
senvolvido e perfis transicionais para solos com B textural. 

Descrição da Área da Unidade 

Relevo - Os solos desta unidade ocorrem predominantemente em relevo 
forte ondulado, com elevações de topos arredondadas, vertentes ligeiramen-
te convexas e vales em V. Ocorrem, também, em relevo montanhoso. 

Formação geológica, litologia e material de origem - Os materiais respon-
sáveis pela formação destes salas são originados da decomposição de mig-
matitas, granitos e outras rochas pertencentes ao Complexo Cristalino. 

Clima - A maior parte da área da unidade encontra-se sob influência do 
tipo climático Cfb - clima subtropical, super-úmido, sem estação seca, me- 
sotérmico, com verões frescos e geadas severas demasiadamente frequentes. 

Vegetação - A vegetação natural remanescente é do tipo floresta subtro-
pical perenifólia, praticamente sem araucária, com árvores de médio porte 
e algumas de grande porte. 
Considerações sobre utilização 

Uso atual - Durante o mapeamento verificou-se que estes solos são muito 
pouca usadas para agricultura, estando a quase totalidade da área coberta 
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pela vegetação natural e algumas pastogens. Estima-se que a área total 
esteja assim distribuida: 

Agricultura.... . .................... 	5% 
Pastagem..........................5% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 90% 

Fertilidade - Após o desmatamento e queima para o cultivo são rçizoa-
velmente produtivos, porém, com o uso contínuo tornam-se depauperodos 
em prazo relativamente curto. Com  a queimo ocorre um processo de en-
riquecimento transitório da camada superficial do solo, pela transformação 
em cinzas da massa vegetal, provocando a liberação dos elementos mine-
rais nela contidos. 

O material de origem pobre e a baixa disponibilidade de nutrientes 
concorrem para a baixa fertilidade natural desses solos. Por outro lado, os 
elevados teores de alumínio trocável, tanto no horizonte A, como no B 
constituem um impedimento ao bom desenvolvimento das culturas, devido 
ao efeito tóxico dos mesmos. 

Disponibilidade de água - Como estes solos ocorrem em região de clima 
em que as precipitações são abundantes e bem distribuidas, ao longo do 
ano, não apresentam deficiência de água. 

A inexistência de horizontes compactos que possam impedir a drena-
gem interna do perfil de solo, aliado à sua porosidade, fazem com que a 
aeração não seja prejudicada pelo acúmulo de água, a não ser em alguns 
períodos com concentração excepcional de chuvas. 

Erosõo - Por ser o relevo forte ondulado e às vezes montanhoso, e o cli-
ma se caracterizar pela precipitação abundante, é de se esperar que o con-
trole da erosão seja difícil, sendo necessário o emprego de práticas con-
servacionistas intensivas desde o início da sua exploração. 

Mecanizaçóo - A forte declividade da terrena impede ou dificulta a mo- 
tamecanização e restringe o uso de implementos agrícolas de tração animal. 

Fatores limitontes ao uso agrícola 

Limitaç6es Em condiç6es 
naturais 

C/melhoramen- 
tos simples 

C/melhoramen.. 
tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade nula moderada ligeira 
Pela deficiência de água forte nula nula 
Pelo deficiência de aeração nua e ligeira nula e ligeira nula e ligeiro 
Pela suscetibilidade 
à erosão muito forte forte e moderado ligeiro 
Ão uso de implementos 
agrícolas forte forte forte 
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Sugestões para melhor uso - Tendo em visto o grande incidência de gea-
das, a baixa fertilidade dos solos, os graves riscos de erosão à que estariam 
sujeitos caso o cobertura vegetal fosse retirado e os sérios impedimentos 
à mecanização, e considerando por outro lado a existência de áreas mais 
apropriadas à produção agropecuária, sugere-se o melhoramento da flora 
e da fauna, mediante a proteção da existente e, principalmente pelo enri-
quecimento ou adensamento com espécies nativas de valor econômico, as 
quais poderão ser exploradas após um conveniente desenvolvimento, me-
diante técnicas adequadas. 

2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com À 
proeminente textura argilosa fase floresto subtropical perenifólia re-
levo suave ondulado e ondulado. 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
LVa2. (Vide também capitulo VII). 

Conceito Geral do Unidade 

As características destes solos são muito semelhantes às dos solos da 
unidade anterior, tendo-se individualizado a unidade principalmente por 
apresentar horizonte A mais desenvolvido, isto é, A proeminente. 

Variações 

Perfis transicianais para Cambisol, perfis mais profundas e com grau 
de intemperização mais avançado, perfis com horizonte A menos desen-
volvido e perfis transicionais para solos com 6 textural, são as principais 
variaçães encontradas. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Os solos desta unidade ocorrem predominontemente em relevo 
suave ondulado, de topos arredondados, vertentes ligeiramente convexas e 
vales em V aberto. 

No que se refere à formação geológica, litologia, material de origem, 
clima e vegetação, as informações prestadas para a unidade anterior são 
perfeitamente válidas para a presente. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Estima-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens 	..........................10% 

Reflorestamento .....................50% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 35% 
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De um modo geral as considerações feitas para a unidade anterior 
também são válidas para o presente caso, com algumas ressalvas no que 
se refere à fertilidade, erosão e mecanização, as quais podem ser obser-
vadas no quadro a seguir: 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condiçôes 	C/melhoramert- 	C/melhoramen. 
Limitaçóes 	 naturais 	 tos simples 	tos intensivos 

Pelo deficiência de 
fertilidade 

Pela deficiência de água 

Pela deficiência de aeração 

Pela suscetibilidade 
à erosão 

Ão uso de implementos 
agrícolas 

forte 	 forte 	 ligeira e moderada 

nula 	 nula 	 nula 

nula e ligeira 	nula e ligeira 	nula e ligeira 

forte e moderada 	moderada e ligeira 	 ligeira 

ligeira 	 ligeira 	 ligeira 

Sugestôes para melhor uso - As sugestões feitas para a unidade anterior 
são válidas também para os solos em consideração. 

3 - LÂTOSOL VERMELHO ÁMÂRELO ÁLICO pouco profundo com Á 
moderado textura argilosa fase floresta tropical altimontana relevo 
ondulado e forte ondulado. 

Os solos em pauta entram como componentes codominantes na uni-
dade Ca6. 

Conceito Geral da Unidade 

Os solos desta unidade são muito semelhantes aos da primeira uni-
dade, descrito dentro da classe LATOSOL VERMELHO AMARELO (pág. 
47), diferenciando-se principalmente por ocorrerem em clima tropical com 
alta pluviosidade e nebulosidade. Este clima, no entanto, não é tipicamen-
te tropical e sim transicional para climas de altitude, mais frios. 

Também a classe de relevo, mais suave no caso, contribuiu para a 
separação desta unidade. 

As variações encontradas são praticamente as mesmos referidas pa-
ra as unidades anteriores. 

Descriçôo da áreo da unidade 

Relevo - Estes solos ocorrem predominontemente em relevo ondulado, 
com topos arredondadas, com vertentes convexas e vales em V. São en-
contrados também em relevo forte ondulado. 

Quanto à formação geológica, litologia e material de origem, as con-
siderações prestadas para a primeira unidade desta classe (pág. 47) são 
perfeitamente válidas para estes solos. 

Clima - A área da unidade está incluida dentro das tipos climáticos Cfa 
e Cfb. 
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Vegetação - É do tipo floresta tropical transicional paro floresta de alti-
tude. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Estima-se que seu uso esteja qssim distribuido: 

Agricultura.........................5% 
Pastagem .......... . ............... 15% 
Reflorestamento .....................5% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 75% 

De um modo geral as considerações feitas para a primeira unidade 
descrita dentro da classe, no que se refere ao uso atual, fertilidade, dispo-
nibilidade de água, erosão e mecanização prestam-se para estes salas com 
algumas ressalvas relacianadas com a suscetibilidade à erosão e restrições 
à motomecanização, as quais podem ser observadas no quadro a seguir: 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condições 	C/melhoromen- - 	C/melhorcmen- 
Limitações 	 noturois 	 tos simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade forte moderado ligeira 

Pela deficiência de água nulo nulo nula 

Pela deficiência de aeração nula e ligeira nula e ligeira nula e ligeira 

Pela suscetibilidade 
à erosão forte e moderada moderada ligeira 

Ão uso de implementos 
agrícolas moderada e forte moderada e forte moderada e forte 

Sugestões para melhor uso - Permanecem válidas as sugestões feitas para 
a primeira unidade descrita. 

4 - LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico com A moderci-
do textura argilosa fase floresta tropical perúmida relevo forte ondu-
lado e ondulado. 

Os salas em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
LVa3 e como codominantes na unidade Ca5. (Vide também capítulo VII). 

Variações 

Perfis truncados pela erosão, perfis com horizonte B latassólico me-
lhor definido e perfis transicionais para Cambisol, são as principais varia-
ções encontradas. 

Conceito Geral da Unidade 

Em adição às propriedades da classe, os solos desta unidade possuem 
elevada saturação com alumínio trocável, textura argilosa e horizonte A 
moderadamente desenvolvido, diferenciando-se do conceito da classe por se- 
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rem intermediários para solos com 8 textural, o que lhes confere um maior 
gradiente textural 8/A, maior diferenciação de horizontes e presença de 
alguma cerosidade, fraca ou moderadamente desenvolvida. 

A natureza da cobertura vegeta!, floresta tropical perúmida, e a clas-
se de relevo forte ondulado e ondulado, também foram consideradas ao se 
caracterizar esta unidade. 

Descrição da Área da Unidade 

Relevo - Os solos desta unidade ocorrem predominantemente em relevo 
forte ondulado, com topos arredondados, vertentes ligeiramente convexas 
e vales em V. São encontrados também em relevo ondulado. 

Formação geológico, litologia e material de origem - Os materiais res-
ponsáveis pela formação destes solos são originados da decomposição de 
migmatitos, granitos e outras rochas do Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade está incluída no tipo climático Af - clima tro-
pical superúmido, sem estação seca, praticamente isento de geadas. 

Vegetação - A cobertura vegetal é do tipo floresta tropical perúmida, de-
vidan-iente caracterizada no capítulo específico sobre vegetação. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Durante o mapeamento verificou-se que estes solos são pou-
co usados para agricultura, estando a maior parte da área coberta com a 
vegetação natural. 

Estima-se que a área da unidade esteja assim distribuída: 

Agricultura ........................ .50% 

Pastagens ..........................10% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 40%. 

Fertilidade - Observando-se o quadro de frequência (Quadro n.° 1) cons-
tata-se que os solos desta unidade são ácidos, com índices de pH inferio-
res a 5,0 e com altos teores de alumínio trocável, tanto no A quanto no 
B. Possuem baixos teores de cálcio + magnésio, e de fásforo solúvel, en-
quanto que os teores de potássio trocável são razoáveis no horizonte A e 
baixos no B. A soma de bases é baixa, o mesmo podendo ser dito da ca-
pacidade de troca de cátions e da saturação de bases. 

Disponibilidade de água - Não se verifica deficiência de água para as 
plantas uma vez que as precipitaçães são abundantes e bem distribuidas 
e a capacidade de armazenamento de água do solo é boa. O excesso d'ágüa, 
ou falta de aeração, também não ocorre, pois os solos são porosos, profun-
dos e bem drenados. 
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QUADRO N.° 

Frequência dos dados analíticos 

TEORES 

Horizonte superfi. 

ciol ± 20cm 

P4.° Amostras 	% 

Horizonte subsu. 

perfkiot ± 100cm 

N.° Ámostros 	% 

C % 	baixo < 0,8 0 	O 3 	50 
médio 0,8 o 1,4 0 	O 3 	50 
alto > 1,4 6 	100 O 	O 
Soma 6 	100 6 	100 

P (ppm) 	 baixo •< 6 6 	100 6 	100 
médio 6 a 12 O 	O O 	O 
alto >12 O 	O O 	O 
Soma . 6 	100 6 	100 

pi-! baixo < 5,5 6 100 6 100 
médio 5,5 a 6,5 O O O O 
alto >6,5 O O O O 
Soma 6 100 6 100 

Al+++ (me/lOOg)baixo < 0,5 O O O O 
médio 0,5 a 	1,5 O O 	. O 0 
alto > 1,5 6 100 6 100 
Soma 6 100 6 100 

Ca++ 	Mg++ baixo < 2,4 4 67 6 100 
(me/lOOg) médio 2,4 a 4,8 2 33 O O 

alto >4,8  .......... 0-- 0.. - 0 O 
Soma 6 100 6 100 

K+ (me/lOOg) baixo < 0,10 . 	O O 5 83 

médio 0,10 a 0,30 6 100 1 17 

alto >0,30 O O O O 

Soma 6 100 6 100 

V % 	baixo < 50% 6 100 6 . 	100 

alto 50% O O O O 

Somo 6 100 6 100 

100 Àl+++ 	boixa < 50% 	 2 	33 	 O 	O 
alto 	50% 	 4 	67 	 6 	100 

Al+++ + 5 	Soma 	 6 	100 	 6 	100 

Obs.: 5 = Co + Mg + K 
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Erosão - O relevo um tanta acidentada, juntamente cam as altas precipi-
tações que se verificam na região fazem cam que estes salas sejam bas-
tante suscetíveis à erosão, necessitando de práticas intensivas para seu 

controle. 

Mecanização - As fortes declividades do terreno não são favoráveis à 
uma agricultura mecanizada, limitando esta prática quase que par com-
pleto, por outro lado, a presença de matacões e boulders também con-
correm para limitar esta prática. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condiçóes 	C/melhoramen- 	C/melhoramen- 
Limitações 	 naturais 	 tos simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade moderado e forte moderada ligeira 

Pela deficiência de ógua nula nula nula 

Pela deficiência de aeroçâo nula nula nula 

Pela suscetibilidade 
à eros6o nula moderado ligeira 

Ão usa de implementos 
agrícolas forte e moderada forte e moderada forte e moderada 

Sugestões para melhor uso - Apesar das condições pouco adequadas à 
agricultura, estes solos, dentro da faixa litorânea, estão incluidos entre os 
aue reunem condições menos desfavoráveis ao estabelecimento de culturas 
de subsistência e, principalmente, perenes, desde que sejam tomadas me-
didas de defesa contra a erosão e correção apropriada da sua baixa ferti-
lidade e alta taxicidade de alumínio. 

6 - PODZÓLICO VERMELHO ÁMÁRELO (argila de atividade baixa) 

Conceito geral da classe 

Compreende solos minerais não hidromórficos, com sequência de ho-
rizontes A, 6 e C e que apresentam horizonte B textural (Comissão de So-
los, 1960), de baixa relação Si0 2/Al 20 3  (Ki), baixa capacidade de troca de 
cátion, relação Al 203/Fe 20 3  relativamente alta e, baixa saturação de bases. 

São solos medianamente profundos com espessura da ordem de 1 a 
2 metros, bem drenados, apresentando perfis bem diferenciados, com ou 
sem horizonte A 2, nos quais a parte superficial é de textura mais arenosa, 
coloração mais pardo, das gamas bruno acinzentado escuro ou bruno es-
curo, com estrutura granular, seguido de um horizonte 6 de textura mais 
argilosa, de coloração mais viva, das gamas vermelho, vermelho amarela-
do, amarelo avermelhado e mais raramente brunados, geralmente de es-
trutura prismática composta de blocos subangulares e angulares com fil-
mes de argila revestindo os elementos estruturais. 
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Dentro desta classe foram identificadas oito unidades, a saber: 

1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado e 
forte ondulado. 

Os solos em pauta entram cama componentes exclusivos na unidade 
PVa1 e como codominantes na unidade PVa3. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo oito saturação com alumínio trocável, 
horizonte A fortemente desenvolvido e textura argiloso. 

O horizonte A com cerca de 30 cent(metros de espessura é bruno, de 
textura franco argilosa, estruturo granular moderodamente desenvolvida, 
poroso, apresentando-se duro quando seco, friável quando úmido, plástico 
epegajoso quando molhado. A transição para o horizonte subjacente é 
claro e plana. 

O harizonte B, com cerco de 1,5 metros de espessura é amarelo aver-
melhado, de textura argilosa, estrutura em blocos subangulores moderada-
mente desenvolvida, cerosidade moderadamente desenvolvida, sendo duro 
quando seco a friável quando úmido. 

Além dos solos com as características acima a unidade abrange, tam-
bém perfis intermediárias para solos com B câmbico, bem como, solos com 
horizonte A menos desenvolvido, os quais sãa consideradas como variações 
da mesmo. 

Descrição da Área da Unidade 

Relevo - Ocorrem predominantemente em relevo ondulado com elevações 
de topos arredondados, vertentes convexas e vales em V. Ocorrem tam-
bém, em relevo forte ondulado. 

Formação geológico, litologia e material de origem - Os materiais respon- 
sáveis pela formação destes solos são originados da decomposição de 
migmotitos, granitos e outras rochas pertencentes ao Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade encontra-se sob influência do tipo climático 
Cfb - Clima subtropical super-úmido, sem estação seca, mesotérmico, 
com verões frescos e geados severas demasiadamente frequentes. 

Vegetação - A vegetação natural remanescente é do tipo floresta subtropi-
cal perenifólio. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Estes solos praticamente não são usados paro agricultura, es-
timando-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens 	..........................20% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 75% 
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Fertilidade - O material de origem pobre e a baixa disponibilidade de 
nutrientes concorrem para a baixa fertilidade natural destes solos. Por ou-
tro lado, os elevadas teores de alumínio trocável, tanto no horizonte A co-
mo no .6, constitui um impedimento ao bom desenvolvimento das culturas 
devido ao efeito tóxico dos mesmos. 

Após o desmatamento, seguido da queima para o cultivo podem pro-
duzir colheitas razoáveis, porém, com o uso contínuo tornam-se depaupe-
rados em curto prazo. 

Disponibilidade de água - Como estes solos ocorrem em região de clima 
em que as precipitaçôes são abundantes e bem distribuidas ao longo do 
ano, não apresentam deficiência de água. 

A inexistência de impedimentos à drenagem interna do perfil de solo, 
aliado à sua porosidade, fazem com que a aeração não seja prejudicadaS 
pelo acúmulo de água, a não ser em alguns períodos com concentração ex-
cepcional de chuvas. 

Erosão - Por ocorrerem em relevo ondulado e forte ondulado, e estarem 
sujeitos à precipitação abundante, é de se esperar que o controle da ero-
são seja difícil sendo necessário o emprego de práticas intensivas de con-
servação desde o início do seu uso. 

Mecanização - A declividade do terreno dificulta a motomecanização, 
sem restringir no entanto o uso de implementos agrícolas de tração animal. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condições 	C/melhoromen- 	C/melhoromen- 

Limitações 	 naturais 	 tos simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade forte moderada ligeira 

Pela deficiência de água nula nula nula 

Pela deficiência de aeraçáo nula e ligeira nula e ligeiro nulo e ligeira 

Pela suscetibilidade 
ô erosôo forte e moderada moderada ligeira 

Ao uso de irnplementos - 

agrícolas moderada e forte moderada e forte moderado e forte 

Sugestões para melhor uso - Tendo em vista a grande incidência de gea-
das, a baixa fertilidade dos solos, os riscos de erosão a que estariam su-
jeitos, caso a cobertura vegetal fosse retirada, os impedimentos à mecani-
zação, e considerando ainda a existência de áreas mais apropriodas à pro-
dução agropecuária, sugere-se o melhoramento da flora e da fauna, me-
diante a proteção da existente e, principalmente, pelo enriquecimento ou 
adensamento com espécies nativas de valor econômico, as quais devem ser 
explorados mediante técnicas extrativas não predatórias. 



2 - PODZóLICO VERMELHO ÁMARELO ÁtICO câmbico Â proeminen-
te textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte 
ondulada. 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na asso-
ciação PVa3. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solas cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, e como a unidade precedente, possue também alta 
saturação, com alumínio trocável, horizonte A fortemente desenvolvido e 
textura argilosa. 

Diferenciam-se do conceito da classe por serem intermediários para 
solos de B cômbico, o que significa serem menos desenvolvidos, ou seja, 
solos mais jovens, expresso na morfologia por uma menor diferenciação de 
horizontes e menor concentração de argila iluvíal no horizonte B, perceptível 
pela pequena expressão dos filmes de argila. 

Com uma espessura média de 30 a 40 centímetros o horizonte A é 
bruno muito escuro de textura franco argilosa, estrutura granular forte-
mente desenvolvida, poroso, apresentando-se ligeiramente duro com o solo 
seco, friável quando úmido, plástico e pegajoso quando molhado. A tran-
sição para o horizonte subjacente é claro e plana. 

O horizonte B com aproximadamente 1,0 metro de espessura é de co-
loração vermelha, de textura argilosa, estrutura em blocos subangulares 
moderadamente desenvolvida, cerosidade fraca, poroso, duro com o solo 
seco e friável quando úmido. 

Além dos solos com as características acima, a unidade abrange tam-
bém perfis intermediários para solos litólicos, bem como solos com hori-
zonte A menos desenvolvido e perfis truncados pela erosão, os quais são 
considerados como variações da mesma. 

Descriçâo da área da unidade 

As considerações feitas para a unidade anterior, referentes aos as-
pectos físicos da área de ocorrência, são muito semelhantes aos desta uni-
dade, havendo porém diferenças quanto ao relevo que no presente caso é 
mais acidentado. 

Com referência a sua utilização, estima-se que esteja assim distri-
buida: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens............ .............. 15% 

Reflorestamento ...... ... ............ 50% 

Vegetação natural (primitivo ou secundária) 30% 
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As principais diferenças são os que dizem respeito à erosão mais se-
vera e à mecanização mais difícil, conforme mostra o quadro a seguir: 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condições 	C/melhoramen- 	C/melhoromen- 
Limitações 	 naturais 	 tos simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade forte moderada ligeira 

Pela deficiência de água nula nula nula 

Pela deficiência de aeraçôo nula 	e 	ligeira nula e ligeira nula e ligeira 

Pela suscetibilidade 
à erosâa forte moderada e forte ligeira 

Ao uso de implementos 
ogrfcolas forte forte farte 

Sugestões para melhor uso - Permanecem válidas as sugestões feitas pa-
ra aunidade anterior. 	- 

3 	PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado ter 
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondu-
lado. 

Os solos em pauto entram como componentes dominantes na unida-
de PVa6. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cu jas características correspondem ao con-
ceito dedo para a classe, possuindo horizonte A moderodamente desenvol-

vido e textura argilosa no horizonte B. 

O horizonte Acom aproximadamente 30 centímetros de espessura é 
bruno ou bruno escuro, de textura argilosa arenosa, estrutura granular mo-
deradamente desenvolvida, poroso, sendo duro quando seco, friável quan-
do úmido, plástico e pegojoso quando molhado. A transição para o hori-
zonte subjacente é clara e plana. 

O horizonte B com espessura em torno de 1,5 metros é geralmente 
bruno amarelada au amarelo avermelhado :  de textura argilosa, estrutura 
em blocos subangulares moderadamente desenvolvida, com cerosidade mo-
derada, poroso, sendo duro quando seco e friável quando úmido. 

Além dos solos com as características acima, a unidade abrange tam-
bém perfis intermediárias para solos com horizonte 6 latossólico, e perfís 
transicionais paro solos com B cômbico, perfis com horizonte A mais de-
senvolvida e também perfís truncadas pela erosão, os quais são considera-
dos como variações da mesma. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Ocorrem predominantemente em relevo forte ondulado, com ele- 
vações de topos arredondados, vertentes ligeiramente convexos e vales em V. 



n 
Formação geológico, litologia e material de origem - Materiais provenien-
tes da decomposição de migmatitos, granitos e outras rochas do Comple-
xo Cristalino. 

Clima - A área da unidade está incluída no clima Cfb. 

Vegetação - A vegtaçõo natural é do tipo floresta subtropical perenifó-
lia, atualmente transformada em floresta secundária na maior parte da 
área. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - São solos pouco utilizados para Q agricultura, estimando-se 
que seu uso esteja assim distribuído: 

Agricultura .........................20% 
Pastagens ..........................30% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 50% 

Fertilidade - São solos de baixa fertilidade natural, ácidos, em geral com 
pequena toxicidade pelo alumínio trocável, e de baixa saturação de bases. 

Disponibilidade de água - Não apresentam deficiência pela falta de água 
por possuirem boa capacidade de armazenamento e por ocorrerem em re-
gião onde as precipitações são abundantes e bem distribuidas. 

Também o excesso de água, ou falta de aeração, não constitui pro-
blemas, visto tratar4se de solos com  drenagem livre. 

Erosão - Em função das suas características físicas, do relevo acidentado 
e das precipitações abundantes, estes solos são bastante suscetíveis à erosão. 

Mecanização - A forte declividade do terreno impede ou dificulta a me-
canização restringindo também o uso de implementos agrícolas de tração 
animal. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condições 	C/melhoramen- 	C/melhoramen- 
Limitações 	 naturais 	 tos simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade 	 moderado 	 ligeira 	 nula e ligeira 
Pelo deficiência de água 	 nula 	 nula 	 nula 
Pela deficiência de aeração 	 nula 	 nula 	 nula 
Pela suscttibilidade 
à erosão 	 forte 	 moderada 	 ligeira 
Ao uso de implementos 
agrícolas 	 farte e moderada 	farte e moderada 	forte e maderada 

Sugestões para o melhor uso - Em vista da saturação com alumínio tro-
cável ser relativamente baixa, isto é, ser baixa a toxicidade com alumínio, 
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a correção da sua deficiente fertilidade torna-se mais viável e poderão ser 
utilizados em agricultura desde que observadas as práticas de manejo con-
servacionistas mais adequadas pora cada caso em particular. 

4 - PODZÓLICO VERMELHO ÂMARELO com a proeminente textura ar-
gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado. 

Os solos em pautd entram como componentes dominantes da asso-
ciação PV2. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujos características correspondem ao con-
ceito dado para o classe, possuindo horizonte A fortemente desenvolvido e 
textura argilosa. 

O horizonte A com 30 a 40 centímetros de espessura é bruno averme-
lhado escuro, de textura franco argiloso, estrutura granular fortemente de-
senvolvida, poroso, apresentando-se duro com o solo seco, friável quando 
úmido, plástico e pegajoso com o solo molhado. A transição deste para o 
horizonte subjacente é clara e plana. 

O horizonte B, com cerca de 1,5 metros de espessura, é vermelho, de 
textura argilosa, estrutura em blocos subangulares moderadamente desen-
volvida, com cerosidade moderada, poroso, sendo duro quando seco e friá-
vel com o saIo úmido. 

Além dos solos com as características acima a unidade abrange tam-
bém perfís intermediários para solos com 6 cômbico por um lado e com 8 
lotossólico pelo outro, bem como perfis com horizonte A menos desenvol-
vida, os quais são considerados como variações da mesma. 

Descrição da área da unidade 

Os aspectos físicos da área de ocorrência desta unidade também são 
muito semelhantes aos da anterior, havendo porém, diferença quanto a to-
pografia do terreno, embora ambos apresentem relevo ondulado; no presen-
te caso está formado por um conjunto de elevações mais altas e de topos 
mais aguçados. 

No que diz respeito a litologia, material de origem, formação geoló-
gico, vegetação e clima, as considerações são as mesmas descritas na uni-
dade anterior. 

Considerações sobre utilização 

Com referência a sua utilização, as considerações tecidas para a uni-
dade anterior também são válidas para o caso destes solos, ressalvando-se 
o seguinte: 

Uso atual - 

Agricultura 	.........................5% 

Pastagens 	..........................25% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 70% 
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Quanto as sugestões para melhor uso, apesar de serem muito pareci-
das para as duos unidades, neste caso, certamente serão um tanto diferen-
tes, em especial no que tange ao manejo da sua fertilidade e correção da 
acidez, visto estes possuirem teores mais elevados de matéria orgânica. 

5 - PODZÓLICO VERMELHO ÁMÁRELO ÁBRÚPTICO com A moderado 
textura média/argilosa fase floresta tropical subperenifólia relevo on-
dulado. 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na associa-
ção PV3 e como codominantes na Rd3. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo horizonte A moderodamente desenvol-
vido, mudança textural abrúptica, isto é, um aumenta significativo de ar-
gila, facilmente perceptível, do horizonte A para o horizonte B, num espaço 
vertical não maior do que 7,5 cm, e textura média no A e argilosa no B. 

O horizonte A com aproximadamente 40 centímetros de espessura é 
bruno, de textura franca arenosa, estrutura granular moderadamente de-
senvolvida. A transição para o horizonte subjacente é abrupta e plana. 

O horizonte 6, com espessura em torno de 1,50 metros, é geralmente 
vermelho amarelado ou amarela avermelhado, de textura argilosa, estrutu-
ra em blacos subangulares, moderada ou fortemente desenvolvida, com ce-
rosidade forte recobrindo as elementos estruturais. 

Além dos solas com as características acima, a unidade abrange tam-
bém solos mais rasos, solos com horizonte A mais desenvolvido, solas que 
não apresentam transição abrupta e solos truncados pela erosão, os quais 
são considerados como variação da mesma. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Ocorrem predaminantemente em relevo ondulado com elevações 
de topos arredondados e aguçados, com vertentes ligeiramente convexas e 
vales em V. 

Formação geológica, litologia e material de origem - Os materiais res- 
ponsáveis pela formação destes solos são originados principalmente da de- 
composição de migmatitos e granitos pertencentes ao Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade encontra-se sob influência do tipo climático 
Cfa - Clima subtropical úmido, mesotérmico, verões quentes, geadas me-
nos frequentes, sem estação seca. 

Vegetação - A vegetação natural remanescente, é floresta tropical subpe-
renifólia. O fato de perda parcial dos folhas do estrato superior, evidencia 
um período com ligeira deficiência de água no solo, embora o clima atri-
buido para esta região não possua estação seca. 



fertilidade moderada 

Pela deficiência de água ligeira 

Pelo deficiência de aeraçôo nula 

Pela suscetibilidade 
à erasõa muita forte 

Ão usa de implementas 
agrícolas moderada e farte 

ligeira 
	

nula e ligeira 

ligeira 
	

ligeira 

nula 	 nula 

farte e moderada 	moderada e ligeira 

maderada e farte 	moderada e farte 
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Consderaçôes sobre utilização 

Uso atual - São solos muito utilizados principalmente para pastagens, 
estimando-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura ..........................20% 
Pastagens 	..........................65% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 15% 

Fertilidade - São solos de média a baixa fertilidade natural, ácidos, com 
pequena ou nenhuma toxicidade devida ao alumínio trocável, e de baixa 
saturação de bases. 

Disponibilidade de água - Embora ocorram em clima sem estação seca, 
apresentam uma ligeira deficiência de água para as plantas que, pelo me-
nos aparentemente, não chega a prejudicar as culturas. 

A falta de aeração causada pelo excesso de água não constitui pro-
blema, pois as características intrínsecas do solo aliadas à topografia do 
terreno não permitem o acúmulo de água. 

Erosão - São muito suscetíveis à erosão. Isto se deve ao fato de possui-
rem um horizonte superficial permeável assentado diretamente num B ar-
giloso e menos permeável. Durante uma chuva intensa e prolongada, a 
água atravessa com facilidade o horizonte superficial encontrando então 
o horizonte B de permeabilidade mais lenta, que dificulta a drenagem ver-
tical da água, provocando o encharcamento do horizonte A. Após a satu-
ração deste, a água, não tendo tempo de ser drenada através do solo, es-
corre sabre a superfície, acumulando-se cada vez mais até ganhar força e 
velocidade suficientes para arrastar as partículas do sala. 

Mecanização - A declividade do terreno dificulta a motomecanização, 
sem restringir, na entanto, o uso de implementos agrícolas de tração animal. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condiçóes 
	

C/melhoromen- 
	

C/melhoramen- 
Lhnitoç6es 	 noturais 

	
tos stmples 
	

tos intensivos 

Pela deficiência de 

Sugestóes para o melhor uso - Considerando-se sua importância dentro 
da área em apreço, justifica-se a instalação de experimentas e trabalhos 
de pesquisa visando um melhor conhecimento de suas propriedades e de 
seu comportamento. 
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Como contribuição poro suo utilização sugerem-se algumas práticas 
básicos que poderão melhorar suas condições agrícolas: 

• defeso contra a erosão; 

2. manutenção de um teor apropriado de matéria orgânico, a fim de 
melhorar os característicos físicas do horizonte A; 

3. colagens sempre que necessárias; 

4. adubação de correção, principalmente fosfatada, para elevar as 
nutrientez a níveis apropriados, seguido de adubações de manuten-
ção destes níveis. 

6 - PODZóLICO VERMELHO AMARELO ÁBRÚPTICO com A proeminen-
te textura média/argilosa com cascalho fase floresta tropical subpe. 
renifólia relevo ondulado. 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na associa-
ção PV4. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe e são praticamente idênticas aos da unidade an-
terior, possuindo como característica diferencial horizante A fortemente de-
senvolvido e presença de cascalho distribuido na massa do solo. O horizon-
te A proeminente é de coloração mais escura, com teores mais elevados de 
matéria orgânica. 

O horizonte A proeminente com aproximadamente 40 centímetros de 
espessura é de coloração mais escura da gama bruna escura, de textura 
franco arenosa com cascalho, estrutura granular fortemente desenvolvida. 
A transição para o horizonte subjacente é abrupta e plana. 

O horizonte B, com espessura em torno de 1,50 metros, é geralmente 
avermelhado ou amarelo avermelhado, de textura argilosa com cascalho, es-
trutura em blocos subangulares com cerosidade recobrindo os elementos es-
truturais. 

Além das solos com as características acima, a unidade abrange, tam-
bém, solos mais rasos, solos intermediários para Regosol, solos com hori-
zonte A menos desenvolvido, solos que não apresentam transição abrupta 
e solos truncados pela erosão, os quais são considerados variaçães da mes-
ma. 

Descrição da área da unidade 

A descrição feita para a unidade anterior é válida para a presente caso. 

Considerações sobre a utilização 

As considerações feitas na unidade anterior para fertilidade, disponi-
bilidade de água, erosão, mecanização, fatores limitantes ao uso agrícola 
e sugestões para melhor uso, também são válidas para o presente caso, 
ressalvando-se o seguinte: 
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Os teores de matéria orgânica são mais altos e a presença de casca-
lho deverá ocasionar um desgaste mais acelerado nos implementos e ferra-
mentas agrícolas utilizadas. - 

Uso otual - 

Agricultura 	.........................5% 

Pastagens .. ... . ................... .80% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 15% 

7 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁtICO latossólico com Á mode-
rodo textura argilosa fase floresta tropical perúmido relevo ondulado 
e forte ondulado. 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
PVa2 e como dominantes nas unidades PVa4 e PVa5. (Vide também ca-
pítulo VIl). 

Em adição às características descritas para a classe, os solos desta 
unidade possuem, alta saturação com alumínio trocável, horizonte A mo-
deradamente desenvolvido textura argilosa. 

Diferenciam-se do conceito da classe por serem intermediários para 
solos com B latossólico, o que significa serem mais desenvolvidos, fato esse 
expresso pela maior espessura dos perfis, menor gradiente textural 8/A, 
possuindo, por conseguinte, transição gradual ao invés de clara. 

Apresentam um horizonte A bruno acinzentado escuro com 20 a 30 
centímetros de espessura, de textura franco argilosa ou mais raramente ar-
gilosa ou franco argilo arenosa, estrutura granular moderadamente desen-
volvida, porosidade comum, sendo muito friável quando úmido, plástico e 
pegajoso quando molhado. A transição para o horizonte subjacente é nor-
malmente gradual e plana. 

O horizonte 6 com espessura variando de 2,0 m a 2,5 m, é vermelho 
amarelo ou bruno amarelado, de textura argilosa, estrutura em blocos sub-
angulares ou prismática que se quebra em blocos subangulares e angula-
res moderada e fortemente desenvolvidos, cerosidade comum e moderada, 
porosidade comum, apresentando-se friável com o solo úmido, plástico e 
pegajoso quando molhado. 

Além dos solos com as características acima a unidade abrange tam-
bém perfis truncados pela erosão, perfis com horizonte A mais desenvolvi-
do, além de perfis menos profundos, de coloração mais pálida, provavel-
mente transicionais para solos com 6 câmbico. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Os solos desta unidade são encontrados em relevo ondulado, com 
elevaçôes de topos arredondadas e vertentes convexas. Ocorrem também 
em relevo forte ondulado. 



Formação geológica, litologia e material de origem - Estes solos são ori-
ginados de materiais provenientes da decomposição de migmatitos, granitos 
e outras rachas do Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade está sob influência do tipo climático Af - 
clima tropical, super-úmido, sem estação seca, praticamente isento de 
geadas. 

Vegetação - A cobertura vegetal é do tipo floresta tropical perúmida. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Estima-se que a área da unidade esteja assim utïlizada: 

Agricultura 	.............. . ......... 10% 

Pastagens ..........................30% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 60% 

Fertilidade - Os dados analíticos revelam tratar-se de solos de baixa fer-
tilidade natural,ácidas, com índices de pH inferiores a 5,0, com altos teo-
res de alumínio trocável nos horizontes A e B, e baixos teores de cálcio + 
magnésio e de fósforo solúvel. Os teores de potássio trocável variam de 
médios a baixos na superfície, e são muito baixos nos horizontes inferiores. 

Na maiana das amostras superficiais coletadas, a saturação com alu-
mínio trocável acusou valores altos, e nas amostras superficiais estes va-
lores foram sempre superiores a 50%, donde o caráter "álica" dos mesmos. 

A soma de bases trocáveis é invariavelmente baixa, o mesmo acon-
tecendo com a capacidade de troca de cátians e com a saturação de bases. 
(ver quadro n.° 2) 
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QUADRO N.° 2 

Frequência dos dados onoliticos 

Horizonte superfi- Horizonte subsu- 
TEORES dci ± 20cm perficial ± 100cm 

N.° Amostras % N.° Amostras % 

C % baixo < 0,8 0 O 8 100 
médio 0,8a1,4 O O O O 
oito > 1,4 8 100 O O 
Somo 8 100 8 100 

1' (ppm) baixo < 6 8 100 8 100 
médio 6o12 O O O O 
oito >12 O O O O 
Somo 8 100 8 100 

pH boixo < 5,5 8 100 8 100 
médio 5,5 a 6,5 O O O O 
oito >6,5 O O O O 
Soma 8 100 8 100 

Ai+++ (me/100g)boixo < 0,5 O O O O 
médio 0,5 o 	1,5 2 25 1 13 
oito > 1,5 6 75 7 87 
Soma 8 100 8 100 

Co++ +Mg++ baixo < 2,4 8 100 8 100 
(mel 1 OOg) médio 2,4 o 4,8 O O O O 

oito >4,8 O O O O 
Somo 8 100 8 100 

K+ (rne/lOOg) boixo < 0,10 3 37 8 100 
médio 0,10 o 0,30 5 63 O O 
oito >0,30 O O O O 
Somo 8 100 8 100 

100 ÂI+++ baixo < 50% 2 25 O O 
oito 50% 6 75 8 100 

Ài+++ + S Soma 8 100 8 100 

V % boixa < 50% 8 100 8 100 
oito 50% O O O O 
Somo 8 100 8 100 

OBS: 5 = Co + Mg + 1< 



Disponibilidade de água - Como estes ocorrem em região de clima em 
que as precipitações são abundantes e bem distribuídas ao longo do ano, 
não apresentam deficiência de água. 

A inexistência de horizontes compactos que possam impedir a drena-
gem interna do perfil de solo, aliado à sua porosidade, fazem com que o 
aeração não seja prejudicada pelo acúmulo de água, a não ser em alguns 
períodos com alta concentração de chuvas cujas condições, favoreçam o 

acúmulo de água. 

Erosão - Por ocorrerem em relevo ondulado e forte ondulado, e estarem 
sujeitos à precipitações abundantes, é de se esperar que o controle da ero-
são seja difícil, sendo necessário o emprego de práticas conservacionistas 
intensivas desde o início de seu uso. 

Mecanização - A declividade do terreno dificulta a motomecanização sem 
restringir, todavia, o uso de implementos agrícolas de tração animal, a não 
ser em alguns trechos onde a declividade é demasiadamente acentuada e 
onde há presença de bolders e matacões. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condições 	C/melhoramen- 	C/melhoromen- 

Limitações - 	 naturais 	 tos simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade forte moderada ligeira 

Pela deficiência de ógua nula nula nula 

Pela deficiência de oeraç6a nula e ligeira nula 	e 	ligeira nula e 	ligeira 

Pelo suscetibilidade 
à eras6o forte moderada ligeiro 

Ao uso de irnplernentos 
agrícolas moderada e forte moderada e forte moderada e forte 

Sugestões para melhor uso - Apesar das condições pouco adequadas à 
aàricultura, estes solos, juntamente com os seus correlativos intermediários 
com B latossólico (unidade LVa3, pag. 64) são os que reunem condições 
menos desfavoráveis ao estabelecimento de culturas de subsistência e, prin-
cipalmente, perenes, desde que sejam tomadas medidos de defesa contra a 
erosão e de correção apropriada da sua baixa fertilidade e alta taxicidade 
pelo alumínio trocável. 

8 - PODZÓLICO VERMELHO ÂMÁRELO latossálico com Á moderado 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte on-

dulado. 

Os solos em pauta entram como componentes codaminantes na uni-
dade PVa6. (Vide também capitulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo horizonte A moderadamente desenvol-
vido, e textura argilosa. 



Como os solos da unidade onterior, difirenciam-se do conceito da clas-
se por serem intermediários para solos com B lotossólico. 

O horizonte A com aproximadamente 30 centímetros de espessura é 
bruno ou bruno avermelhado, de textura argilosa, estrutura granular. A 
transição paro o horizonte subjacente é gradual e plana. 

O horizonte B com espessura em torno de 2 metros é bruno amarela-
do, de textura argilosa, estrutura em blocos subangulares com cerosidade 
comum e moderada recobrindo os elementos estruturais. 

Perfis com o horizonte A menos desenvolvido, perfis decapitados pe-
la erosão e perfis intermediários para solos com B cômbico são as princi-
pais variações encontradas. 

No que tange a "Descrição da área da unidade" e às "Considerações 
sobre utilização", são muito semelhantes as já descritas para a 3.° unida-
de desta classe (pág. 59), "PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO 
com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia rele-
vo forte ondulado", por serem solos muito afins, portanto, essas considera-
ções já feitas, são válidas no presente caso, ressalvando a suscetibilidade 
à erosão que naqueles solos poderá ser mais acentuada do que nestes, par 
apresentarem maior diferença textural entre os horizontes A e B. 

Uso atual - Também é muito semelhante ao da unidade acima citada, 
estimando-se que a sua distribuição seja: 

Agricultura .. ....................... 20% 
Pastagens 	. ........ . ................ 30% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 50% 

C - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
(argila de atividade baixa) 

Conceito Geral da Classe 

Compreende solos minerais com sequência de horizontes A, B e 
que apresentam propriedades morfológicas, físicas e mineralógicas muito 
semelhantes as do PODZÕLICO VERMELHO AMARELO, classe anterior-
mente descrita, diferenciando-se nas suas propriedades químicas, isto é, por 
possuirem de média a alta saturação de bases ( 50%). 

À diferenciação no campo destas duas classes é bastante difícil, sen-
do necessário, na maior parte das vezes, recorrer à análise química para 
poder diferenciá-las. 

Identificou-se apenas uma unidade de solo como pertencente o esta 
classe, o saber: 

1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
abrúptico com A chernozêmico textura média/argilosa fase floresta 
tropical subperenifólia relevo ondulado. 

Os solos em pauta são componentes exclusivos na unidade PE. (Vide 
também capítulo VII). 
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Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo mudança textural obrúptica, isto é, um 
aumento significativo e facilmente perceptível de argila do horizonte À 
para o B, num espaço vertical não maior do que 7,5 centímetros; horizon-
te A fortemente desenvolvido, bem suprido de matéria orgânica, sem alu-
mínio trocável e com altos conteúdos de bases trocáveis, principalmente 
cálcio e magnésio; textura médio na horizonte A e argilosa no B. 

Os perfis mais característicos são constituídos por um horizonte A 
chernozêmico, de 30 a 40 centímetros de espessura, de coloração bruno 
avermelhado escuro, textura franco argilo arenosa, estruturo granular for-
temente desenvolvida. A transição paro o horizonte subjacente é abrupta 
e plana. 

O horizonte 8, com aproximadamente 1,5 metros é vermelho acinzen-
tado, de textura argilosa, estruturo em blocos subangulares com cerosida-
de recobrindo os elementos estruturais. 

Além dos solos com os carocterísticas acima, o unidade abrange, 
também, solos mais rasos, solos com horizonte A menos desenvolvido, so-
los truncados pelo erosão e perfis que não apresentam transição abrupto. 

Descrição da área da unidade 

Releyo - Ocorrem predominontemente em relevo ondulado, com elevações 
de topos arredondados, vertentes convexas e vales em V. 

Formação geológica, litologia e material de origem - Os solos em apreço 
são desenvolvidos a partir de materiais provenientes da decomposição de 
calco xistos e outras rochas pertencentes ao Complexo Cristolino com in-
fluência de calcário. 

Clima - Na área de ocorrência destes solos o clima tem sido caracteri- 
zado como Cfa - Clima subtropical úmido, mesotérmico, com verões quen- 
tes, sem estação seca e geadas menos frequentes em relação ao clima Cfb. 

Vegetação - A vegetação natural remanescente é do tipo floresta tro-
pical subperenifólia, apesar do clima indicado paro esta região não ter es-
tação seca. 

A perda parcial dos folhas das árvores que formam o estrato superior 
do floresta, caracteriza uma certa deficiência hídrica no solo, por outro la-
do, solos com horizonte A chernozêmico, normalmente ocorrem em locais 
que acusam um período de estiagem, o que propicia o retorno de bases, 
através da queda das folhas, e outros restos vegetais, que serão incorpora-
dos à camada superficial do solo à medida em que se decompõem. 

Consideraçães sobre utilização 

Uso atual - São solos bastante usados, para agricultura e paro pasta-
gens, estimando-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................50% 
Pastagens ..........................30% 
Vegetação natural (primitiva ou secundória) 20% 
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Fertilidade - São solos que podem ser considerados como de fertilidade 
natural elevada, mas, os dados analíticos indicam que possuem teores bai-
xos de fósforo e potássio. 

Disponibilidade de água - Estes solos possuem uma ligeira deficiênc!a 
de água para as plantas, mas aparentemente não chega a prejudicar as 

culturas. 

A falta de aeração causado pelo excesso de água não constitue pra-
biemas pois as características intrínsecas do solo aliados à topografia do 
terreno não permitem o acúmulo de água. 

Eros6o - São muito suscetíveis à erosão, principalmente par apresenta-
rem uma camada permeável assentada diretamente sobre um horizonte B 
menos permeável. Durante uma chuva intensa e prolongada, a água atra-
vessa com facilidade o horizonte superficial encontrando então a horizonte 
B de permeabilidade mais lenta, que dificulta a drenagem vertical da água. 
Após a saturação do horizonte A, a água não tendo tempo de ser drenada 
através do solo, escorre sobre a superfície arrastando as partículas do solo. 

Mecanização - A declividade do terreno limita a matamecanização, sem 
restringir no entanto o usa de implementos agrícolas de tração animal. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Limitações 
Em condiçóes 

naturais 
C/melhoramen- 

tos simples 
C/melhoramer,- 
tos intensivos 

Pelo deficiência de 
fertilidade ligeiro nula 	e 	ligeira nula 	e ligeiro 

Pela deficiência de ógua ligeiro ligeira ligeira 

Pela deficiência de aeração nula nula nula 

Pela suscetibilidade 
à erosão muito forte forte e moderada moderada e ligeira 

Ao uso de implementos 
agricolas moderada e forte moderada e forte moderada e forte 

Sugestões para melhor uso - Com vistas a uma melhor utilização desses 
salas sugerem-se, entre autras, as seguintes medidas: 

1 . Práticas conservacianistas intensivas para controle à erosão; 

2. Fertilização à base de fósforo e potássio para elevar as níveis des-
ses dois elementos no sala e adubações para manutenção dos ní-
veis de nutrientes atingidos; 

3. Dar preferência, sempre que possível, à instalação de culturas pe-
renes, pais estas envolvem um menor revolvimento do sala. 



-. 72 -. 

D - CÁMBISOL (argila de atividade baixa) 

Conceito Geral da Classe 

Compreende solos minerais com sequência de horizontes A, B e C, 
que.apresentom horizonte B cômbico (Sou Survey Staff, 1960, 1967) não 

hidromórficos. 
São solos com certo grou de evolução, porém, não o suficiente para 

meteorizar completamente minerais primários de fácil intemperização co-
mo feldspatos, micos, hornblenda, augita e outros; não possuem acumula-
ções significotivas de óxidos de ferro, húmus e argilas que permitam iden-
tificá-los como B texturol ou 8 podzol. Muitas vezes apresentam caracte-
rísticas similares aos solos com horizonte 6 latossólico, mas diferenciam-se 
por serem menos profundos e menos evoluídos, ainda com minerais primá-
rios de fácil intemperização; pela atividade da argila, que apesar de va-
riar de alta a baixa, geralmente é superior a dos latossolos; pela presença 
de minerais amorfos, como alofano e outros na fração argila; ou pelos teo-
res de silte mais elevados, relação silte/argila elevada; ou pelos teores de 
argila mais elevados no A do que no B e coloração mais pálida. 

Cabe salientar que os solos pertencentes a esta classe, na área em 
apreço, possuem predominantemente argila de atividade baixa, isto é, va-
lor T<24 me/lOOg de argila e, foram identificadas oito unidades, a saber: 

1 - CÁMBISOL. ÁLICO com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical altimontana relevo ondulado e fade ondulado (substrato 
migmatita). 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
Cal, como dominantes nas associações Ca6 e Ca8, e como codominantes 
na associação HG3. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao 
conceito dado para a classe, possuindo alta saturação com alumínio trocá-
vel, horizonte A moderadamente desenvolvido e textura argilosa. 

O horizonte A com mais ou menos 30 cm de espessura é geralmente 
bruno, de textura franco argilo arenosa até argilosa, estrutura granular 
moderadamente desenvolvida. A transição para o horizonte subjacente é 
gradual e plana. 

O horizonte B, com espessura de 1 metro ou mesmo menor, é geral-
mente bruno amarelado, bruno avermelhado ou amarelo avermelhado, de 
textura franco argilosa até argilosa, estrutura em blocos grandes subangu-
lares e angulares, sem cerosidade, apresentando, porém, com o solo mo-
lhado, após as chuvas superfícies brilhantes que podem ser confundidas 
com cerosidtde; é duro quando seco e friável quando úmido. Nos cortes 
velhos das estradas desenvolve-se uma estrutura prismática grande típica 
dos Cambissolos. (fig. 9) 

Muitas vezes apresentam características morfológicas homogêneas, de-
terminando perfis pouco diferenciados, semelhantes aos latossolos. 

Além dos solos com as características acima, a unidade abrange, tam-
bém, saras com meteorização mais avançada, perfis mais rasos próximas 
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dos solos litólicos, perfis intermediários para solos com B textural, solos 
com horizonte A mais desenvolvido, solos truncodos pela erosão, os quais 
são considerodos como variações da mesma. 

Descriçõõ da área da unidade 

Relevo - Os solos desta unidade ocorrem predominantemente em relevo 
ondulado, com topos arredondados, com vertentes convexas e vales em V. 
São encontrados também em relevo forte ondulado. (fig. 8) 

Formação geológica, litologia e material de origem - Os materiais res-
ponsáveis pela formoção destes solos são originados da decomposição de 
migmatitos do Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade encontra-se sob influência do tipo climático 
caracterizado como Cfb - clima subtropical, superúmido, sem estação 
seca, mesotérmico, com verões frescos e geadas severas demasiadamente 
frequentes. 

Cabe ressaltar que as geadas não são tão frequentes devido, provavel-
mente, à alta nebulosidade presente ao longo de quase todo o ano. 

Vegetação - A vegetação é do tipo floresta subtropical altimontana on-
de é notada a falta da araucária, ou quando presente, é mal conformada. 

As condições mesológicas locais, tipificadas pela alta pluviosidade e 
quase constante nebulosidade imprimem à floresta características peculia-
res, onde se destacam a presença de bambú chusqueia e abundância de 
epífitas. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - São solos muito pouco usados para agricultura estando a 
quase totalidade da área coberta por vegetação natural e algumas pasta-
gens. Estima-se que seu uso esteia assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens 	..........................20% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 75% 

Fertilidade - O material de origem pobre e a baixa disponibilidade de 
nutrientes, concorrem paro a baixo fertilidade natural destes solos. Por ou-
tro lado, os elevados teores de alumínio trocável, tanto no horizonte À co-
mo no B, constituem um impedimento ao bom desenvolvimento das cultu-
ras, devido ao efeito tóxico dos mesmos. 

Disponibilidade de água - Como estes solos ocorrem em região onde as 
precipitações são abundantes e bem distribuídas, aliadas a alta e constan-
te nebulosidade, não apresentam deficiência de água. 

A inexistência de impedimentos à drenagem do solo, faz com que a 
aeração não seja prejudicada pelo acúmulo de água, a não ser em perío-
dos de grande concentração de chuvas. 
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Erosão - Por ocorrerem em relevo ondulado e forte ondulado, e estarem 
sujeitos a precipitações abundantes, é de se esperar que o controle da 
erosão seja difícil, sendo necessário o emprego de práticas intensivas de 
conservação desde o início do seu uso., 

Mecanização - A declividade do terreno limita a motomecanização, sem 
restringir no entanto o uso de implementas agrícolas de tração animal. 

Fatores limitantes ao uso agricola 

Em condições 	C/melhoromen- 	C/melho,omen. 

Limitoções 	 noturois 	 tos simples 	tos intensivos 

Pelo dei iciéncio de 
fertilidade forte moderada ligeira 

Pela deficiência de água nula nula nula 

Pela deficiência de aeração nulo e ligeira nulo 	e 	ligeiro nulo 	e ligeira 

Pela suscetibilidade 
à erosão forte moderado ligeiro 

Ao usa de implementos 
agrícolas moderada e forte moderado e forte moderada e forte 

Sugestões para melhor uso - Tendo em vista a baixa fertilidade dos solos, 
os graves riscos de erosão à que estariam sujeitos caso a cobertura vegetal 
fosse retirada e os sérios impedimentos à mecanização, e considerando por 
outro lado a existência de áreas mais apropriadas à produção agropecuá-
ria, sugere-se o melhoramento da flora e da fauna, mediante a proteção 
da existente e, principalmente pelo enriquecimento ou adensamento com es-
pécies nativas de valor econômico, as quais poderão ser exploradas, após 
um prazo adequado, mediante técnicas não predatórias. 

2 - CÁMBISOL ÁLICO cóm A moderado textura argilosa fase floresta 
tropical altimontana relevo montanhoso (substrato niigmatito). 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos da unidade 
Ca2 e como dominantes na associação Ca5. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características são muito semelhan-
tes aos da unidade anteriormente descrita, diferenciando-se principalmente 
por ocorrerem em clima de feição tropical com alta pluviosidade e nebulo-
sidade. Este clima, entretanto, não é tipicamente tropical e sim transicio-
nal para climas de altitudes mais frias. Também a classe de relevo, mais 
acidentado, contribuiu para a separação desta unidade. 

Os solos considerados como variações desta unidade, são praticamente 
os mesmos referidos para a unidade anterior. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - A topografia do terreno é acidentada com declividodes supe-
riores a 40%, conformando um relevo montanhoso. 
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Formaçáo geológico, litologia e material de origem - São os mesmos que 
os da unidade anterior, isto é, migmatitos do Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade encontra-se sob influência dos tipos climá-
ticos Cfa e Cfb, possivelmente com a incidência de geadas atenuadas pela 
alta nebulosidade presente ao longo de quase todo o ano. 

Vegetaçâo - As condições mesológicas locais, tipificadas pelo alta plu-
viosidade e quase constante nebulosidade imprimem à vegetação caracte-
rísticas peculiares, onde se destacam a abundância de epifitas e bambu-
sáceas, formando conjuntamente com as árvores uma floresta tropical do 
tipo altimontana. 

Considerações sobre utilizaçóo 

As considerações feitas para a unidade anterior no que se refere a 
fertilidade e disponibilidade de água, prestam-se para estes solos, incluin-
do também a estimativa para o distribuição do seu uso, que é a seguinte: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens 	.... ....................... 10% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 85% 

Convém fazer notar que devem ser feitos ressalvas relacionadas com 
a suscetibilidade à erosão e impedimentos à mecanização, as quais no pre-
sente caso são mais severos, como podem ser observadas no quadro a seguir: 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

Em condiçóes 	C/melhoramen- 	C/melhoramen- 
Limitações 	 naturais 	 tos simples 	 tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade farte maderada ligeira 

Pela deficiência de água nula nula nula 

Pela deficiência de aeraçâa nula e ligeira nula e ligeira nula e ligeira 

Pela suscetibilidade 
à erasâa muita forte farte moderada 

Ao usa de implementas 
agricalas muito farte muito forte muita farte 

Sugestões para melhor uso - Permanecem válidas as sugestões feitas para 
• unidade anterior, ressaltando-se que o palmito poderá ser utilizado para 
• adensamento da floresta. 

3 - CÁMBISOL ÁLICO com À proeminente textura argilosa fase campo 
subtropical relevo forte ondulado (substrato migmatito). 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos da unida-
de Ca3. (Vide também capítulo VII). 
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A presente unidade abrange salas cujos características são muito se-
melhantes aos da primeira unidade descrita dentro desta classe (póg.99), 
diferenciando-se por apresentarem horizonte A fortemente desenvolvido e 
ocorrerem sob vegetação de campo em clima com menor nebulosidade. 
(fig. 10). - 

O horizonte A com mais de 30cm de espessura é cinzento muito es-
cura ou preto, de textura argiloso, estrutura granular fortemente desen-
volvida. 

O horizonte B é de pouco profundidade, bruno amarelado ou amarlo 
avermelhado, de textura argilosa, formando prismas grandes e maciços nos 
cortes de estrada. 

De forma geral todas as considerações feitos para os solos da primei-
ra unidade desta classe permanecem válidas para o presente caso, entre-
tanto, as recomendações para correção de acidez e adubações certamente 
serão diferentes em virtude da presença de elevados teores de matéria or-
gâ nica. 

Caso não existo interesse no melhoramento ou formação de pastagens, 
ou outro uso agrícola, seu aproveitamento mais adequado seria para ins-
talação de florestas artificiais. 

Convém fazer notar que o uso agrícola desta unidade é praticamente 
inexistente, estando o maior parte da área ocupada pela vegetação natural, 
que é usada como pastagem. 

4 - CÁMBISOL ÁLICO com Á moderado textura argilosa fase pedregosa 
floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso (substroto filito, 
xisto, quartzito). 

Os solos em pauta entram como companentes codominantes da asso-
ciação Ra2. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características são muito semelhan-
tes aos das unidades anteriores dentro da classe CAMBISOL. Diferenciam. 
se  por apresentarem pedras e matacões tanto na mossa do solo como na 
superfície, bem como por ocorrerem principalmente sobre embasamento de 
filitos, xistos e quartzitos, em clima com menor nebulosidade e em topo-
grafia muito acidentada. 

De forma geral todas os considerações feitos na descrição da primei-
ra unidade desta classe permanecem válidas para o presente caso, ressal-
vando-se questões referentes a erodibilidade e mecanização. 

O relevo de topografia acidentado com fortes declividades aumenta 
os riscos de erosão e aliado a presença de pedras e matacões os impedi-
mentos à mecanização também ficam maiores. 

Convém ressaltar que o uso agrícola desta unidade é praticamente 
inexistente, estando a maior parte do área ocupada pela vegetação natural. 
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5 - CÂMBISOL ÁLICO com Â moderado textura argilosa fase campo 
subtropical relevo montanhoso (substrato filito e xisto) - inclui rej-
levo forte ondulado. 

Os solos em pauta entram como componentes dominontes nos unida-
des Ca4 e Ca7, e como codominantes na unidode Rol. (Vide também capí-
tulo VII). 

A presente unidade abrange solos cujas características são muito se-
melhantes aos da primeira unidade descrita dentro desta classe (pág. 72). 
Diferenciando-se por ocorrerem sob vegetação campestre e sobre embasa-
mento de filitos e xistos e em clima com menor nebulosidade. São mais 
parecidos ainda com os da unidade anterior, exceto pelo horizonte A que 
apresenta desenvolvimento moderado ao invés de forte e do relevo mais 
ocidentado. 

De forma geral as considerações feitas para a primeira unidade desta 
classe permanecem válidas para o presente caso, ressalvando-se os maio-
res riscos de erosão bem como maiores impedimentos à mecanização. 

O uso racional paro a unidade em vista seria o florestamento com es-
pécies econômicas. 

Convém fazer notar que o usa agrícola desta unidade é praticamente 
inexistente, estando a maior parte da área ocupada pela vegetação natural, 
que é usada como pastagem. 

6 - CÁMBISOL DISTRÓFICO com Á moderado textura argilosa fase f lo. 
resta subtropical relevo montanhoso (substrato granito e migmatito). 

Os solos em pauta entram como componentes codominantes na asso-
ciação Rd2. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange salas cujas características são muito semelhan-
tes oas das unidades anteriores. Características estas já descritas para os 
salos da primeira unidade da classe (pág. 72). Diferenciam-se por estarem 
livres de teores elevadas de alumínio trocável e par ocorrerem principal-
mente sabre embasamento de granitos e migmatitos em clima com menor 
nebulosidade e em topografia muito acidentada. 

De forma geral todas as considerações feitas na descrição dos solas 
da primeira unidade desta classe permanecem válidas para o presente ca-
so, ressalvando questões referentes a eradibilidade e mecanização. 

O releva de topografia acidentada com fortes declividades aumenta os 
riscos de erosão e dificulta ou impede a mecanização. 

Convém fazer notar que o uso agrícola desta unidade é praticamente 
inexistente, estando o maior porte da área ocupado pela vegetaçãa natural. 



7 - CAMBISOL DISTRÓFICO com Á moderado textura argilosa fase f lo-
resta tropical subperenifólia relevo forte ondulado (substrato filito e 
xisto). 

Os solos em pauta entram como componentes codominantes na unida-
de PV3. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos com características semelhantes aos das 
unidades anteriores. Características estas já descritas para os solos da pri-
meira unidade da classe na pág. 72. Diferenciam-se por estarem livres de 
teores elevados de alumínio trocável e por ocorrerem principalmente sobre 
embasamento de filitos e xistos provavelmente com influência de calcário, 
em clima tropical com menor nebulosidade, possuindo horizonte A mode-
radamente desenvolvido. 

De forma geral as consideraçôes feitas paro a primeira unidade desta 
classe, permanecem válidas para o presente caso, ressalvando que a def i-
ciência de fertilidade não está agravada pela presença de alumínio em 
níveis tóxicos. 

Estima-se que seu uso esteia assim distribuido: 

Agricultura 	........................10% 

Pastagens.............. . ........... 30% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 60% 

8 - CÁMBISOL DISTRóFICO com A moderado textura argilosa fase f lo-
resta tropical perenifólia de várzea relevo plano (substrato sedimen-
tos de Quaternário). 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos da unidade Cd 
e como codominantes nas unidades PVa4 e HG2. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujos características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo tanto a saturação de bases como a sa-
turação com alumínio valores variáveis. Possuem, também, horizonte A mo-
deradamente desenvolvido, textura argilosa e acorrem em clima tropical pe-
rúmido, ocupando as planícies aluviais dos rios, nas áreas onde a pedogê-
nese foi suficientemente ativa e demorada como para desenvolver um ho-
rizonte B cômbico nos sedimentos quaternários. 

A razão de tê-los incluido como distráfico, e não como álico, embora 
existam muitos perfis álicos e outros distróficos e mesmo eutróficos, pren-
de-se ao fato da sua importância agrícola, tanto para o litoral como para 
Curitiba, pois são intensamente cultivados; por outro lado o escala do ma-
pa não permitiria sua representação em separado. 

O horizonte A com mais ou menos 20 centímetros de espessura é ge-
ralmente bruno escuro, de textura argilosa, estrutura granular bem desen-
volvida. 
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O horizonte B com espessura variável em torno de 1 metro é geral-
mente bruno avermelhado ou bruno amarelado, de textura argilosa. Via 
de regra os perfis são moderadamente drenados. 

Além dos solos com as características acima, a unidade abrange tam-
bém Solos Aluviais, solos mal drenados, solos de textura mais orenosa e 
siltosa, os quais são considerados como variações da mesma. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Ocorrem em relevo plano ao longo dos rios. 

Formação geológico, litologia e material de origem - O material de ori-
gem destes solos provém dos sedimentos recentes do Quaternário. 

Clima - A área da unidade está incluida no tipo climático Af - clima 
tropical super-úmido sem estação seca, praticamente isento de geadas. 

Vegetação - É do tipo floresta tropical de várzea, caracterizado no capí-

tulo referente a vegetação. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Durante o mapeamento verificou-se que estes solos são inten-
samente utilizados. 

Estima-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura 	...................... ... 80% 

Pastagens 	..........................10% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 10% 

Fertilidade - Observando-se o quadro de frequência abaixo constata-se 
que a exceção do carbono que é alto no horizonte A, os demais valores 
variam debaixo a alto tanto no A como no B, havendo uma tendência no 
sentido dos valores baixos principalmente para a saturação de bases. Tam-
bém nas análises das amostras nota-se um desequilíbrio na relação cálcio/ 
magnésio, pois, via deregra, os valores de magnésio são maiores que os 
de cálcio. 

Apesar dos resultados analíticos indicarem que não se tratam de so-
los de alta fertilidade natural, são_os solos que na faixa litorânea melhor se 
adaptam à exploração agrícola, não apresentando maiores problemas para 
a correção e manutenção da sua fertilidade. 
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QUADRO N.03 

Frequência dos dados analíticos 

Horizonte superfi- Horizonte subsu- 

TEORES ciol ± 20cm perficiol ± 100em 

N.°Ámostros 	% N.°Âmostros 	% 

baixo <0,8 O O 3 50 

médio 0,8a1,4 O O 3 50 

oito >,4 6 100 O . 0 

Somo 6 100 6 100 

P (ppm) baixo < 6 4 67 5 84 

médio 6 a 12 0 O 1 16 

alto >12 2 33 0 O 

Sorna 6 . 100 6 100 

pF-I baixo < 5,5 5 84 5 84 

médio 5,5 a 6,5 1 16 1 16 

oito >6,5 O O O O 

Soma 6 100 6 100 

AI+++ (me/lOOg)boixo < 0,5 1 16 1 16 

médio 0,5 a 1,5 2 34 O O 

alto > 1,5 3 50 5 84 

Soma 6 100 6 100 

Co++ +Mg++ baixo <2,4 ..... O O 4 66 

(rne/lOOg) médio 2,4 a 4,8 3 50 1 17 

alto > 4,8 3 50 1 17 

Soma 6 100 6 100 

K+ (me/100) baixo < 0,10 1 17 4 67 

médio 0,10 o 0,30 4 66 2 33 

alto > 0,30 1 17 O 0 

Soma 6 190 . 	6 100 

baixo <50 5 84 . 	5 84 

alto 50 1 16 1 16 

Soma 6 100 6 100 

100 Al+++ baixo < 50 5 84 2 67 

oito 50 1 16 4 33 

,kI+++ + $ Soma 6 100 6 100 

Obs.: SCo + Mg  + K 



Disponibilidade de água - Não se verifica deficiência de água para as 
plantas uma vez que as precipitações são abundantes e bem distribuídas e 
a drenagem do perfil é moderada. 

A falta de aeração provocada pelo excesso de água em muitos casos 
constitui problema, precisando de drenagem artificial para sua correção. 

Erosdo - Devido a ocorrerem nas planícies aluviais dos rios em relevo pia-
no, não, são susceptíveis à erosão pois sua posição topográfica favorece a 
deposição de sedimento ao invés do desgaste provocado pela erosão. 

Meconizoç5o - O relevo plano permite a mecanização em toda sua área, 
podendo surgir impedimentos causados pela drenagem deficiente bem co-
mo pela ocorrência de áreas de pequena extensão. 

Limitações ao uso agricola 

Em condições 	C/melkoromen- 	C/melhoromen- 
Limtoç&es 	 nottirois 	 te, simples 	tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade moderada e ligeira ligeira nula e ligeira 

Pela deficiência de água nula nula nula 

Pela deficiência de aeraçao moderada e ligeira ligeira nula 

Pela suscetibilidade 
à erosão ' nula nula nula 

Ao uso de implementas 
agrícolas ligeira ligeira nula 

Obs.: Existe possibilidade de inundações 

Sugestões para melhor uso - Par serem os solos que apresentam melhores 
condições para a produção de alimentos em todo o litoral paranaense, e Ia-
mentavelmente ocorrerem pequenas extensões, seu melhor uso seria reser-
vado à produção de hortaliças culturas de subsistência para abastecimen-
to dos mercados das cidades litorâneas e de Curitiba. 

Pode-se sugerir algumas práticas básicas para o aumento da produti-
vidade como: drenagem, nos casos necessários, rotação de culturas, aduba-
çães de correção e de manutenção da fertilidade, bem como o uso correto 
de defensivos. 
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Fig. 8 

Relevo forte ondulado, com ofloramento de rocha em solos câmbkos e litólicos 

Fig. 9 

Corte velho de estrado, onde se nota o macro estrutuza coracterhtica de CAMBISOL 



Fig. 10 

Perfil de CÁMBISOL ÁLICO com A prceminente textura argiloso, substroto nt4gmctito 

E - POOZOL 

Conceito Geral da Classe 

Compreende solos minerais com sequência de horizonte A, B e C que 
apresentam horizonte B podzol-spodic horizon-(Soil Survey Staff, 1960, 
1967), hidromórficos, muito arenosos, bem diferenciados, ácidos, com sa-
turação de bases muito baixa e alta saturação com alumínio. 

O horizonte B podzol caracteriza-se por apresentar acumulação ilu-
vial de matéria orgânica e sesquióxidos livres, principalmente de ferro, não 
acompanhada de quantidades equivalentes de argila cristalina iluvial, po-
dendo ocarrer acumulação simultânea de ferro e matéria orgânica ou se-
paradamente. Os compostos orgônicos e as sesquióxidos agem como agen-
tes cimentantes conferindo diversos graus de dureza a este horizonte, bem 
como uma coloração típica amarronzada ou café. Ocorre embaixo de um 
horizonte A2  de coloração claro que por sua vez poderá ter sobreposto um 
horizonte A 1  de diversos graus de desenvolvimento e de conteúdo de ma-
téria orgânico. 

São solos mal drenados. A permeabilidade, entretanto, é rápida no 
horizonte A e poderá ser até impedida no horizonte de acumulação, depen-
dendo de seu grau de cimentação, neste caso, causando o encharcamento 
do solo durante as épocas de alta pluviosidade. 



Dentro desto classe foram incluidos sob a denominação do PARA-
PODZOL, solos que não apresentam horizonte A 2  nem cimentação no ho-
rizonte B, porém, possuem o textura e a coloração típica dos podzois. 

Com fundamentos principalmente no tipo de horizonte A 1  e no grau de 
drenagem, nesta classe foram identificadas duas unidades. 

- PODZOL. com  Á hístico textura arenosa fase floresta de restinga re-

levo plana. 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na asso-
ciação P. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo horizonte A hístico (turfoso), formado 
por grande acúmulo de matéria orgânica, seguido de um horizonte A 2  elu-
vial de textura arenosa e de coloração clara e um horizonte Bhir fortemen-
te cimentado que causa o encharcamento quase constante do solo, que por 
sua vez favorece o acúmulo de matéria orgânica. Ocorrem na faixa costeira. 

Além dos solos com as características acima, a unidade abrange tam-
bém solos com A proeminente e solos em que o horizonte Bhir não é con-
solidado, os quais são considerados como variações da mesma. 

Descriçõa da área da unidade 

Relevo - Ocorrem em relevo plano com pequenas depressões ou ondula-
ções, que se encontram atrás das dunas. 

Formaçáo geológica, litologia e material de origem - O material respon-
sável pela formação destes solos são os sedimentos arenosos marinhos re-
feridos ao 1-loloceno. 

Clima - A área da unidade encontra-se sob influência do tipo climático 
caracterizado como Af - Clima tropical super-úmido, sem estação seca, 
isento de geadas. 

Vegetação - É do tipo floresta hidráfila de restinga, caracterizada na 
capítulo específico de vegetação. Nesta floresta destaca-se a presença 
do palmito. 

Considerações sobre utilização 

Uso atual - Praticamente não são usados para agricultura, observando-se 
pequenas áreas aproveitadas para o cultivo de abacaxi, bananas, hortali-
ças, mandioca e milho. 

Estima-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens ..........................5% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 90%. 
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Fertilidade - São solos de fertilidade natural muito baixa e, pode-se es-
perar que quando drenados e desprotegidos da sua vegetação natural, per-
cam rapidamente seu conteúdo de matéria orgânica da parte superficial, 
restando então, a areia quartzosa que é componente exclusivo do solo. 

Disponibilidade de água - Não se verifica deficiência de água para as 
plantas uma vez que as precipitações são abundantes e bem distribuidas e 
os solos são mal drenados. 

A falta de aeração provocada pelo excesso da água constitue proble-
ma para as culturas, precisando de drenagem artificial para sua carreção. 

Erosào - Uma vez cultivados, a matéria orgânica tende a desaparecer f i-
cando então a areia exposta aos perigos da erasão principalmente a eôlica, 
devido a falta de coesão entre as partículas. 

Meconizaç6o - Em vista de que a parte mineral do sala superficial está 
constituída por areia salta, existe a possibilidade dos tratores de pneus fi-
carem imobilizados pelas escavações par eles ocasionadas, durante o tra-
bolbo de tração dos implementos utilizados. 

Fatores limitantes ao uso agrícola 

- 	 Em condições 	C/melhoromcn- 	C/melhoromen- 
Lumitoçoes 	

noturois 	- 	tøs simples 	 tos intensivos 

Pelo deficiência de 
fertilidade 	 forte 	 moderada 	 moderada 

Pelo deficiência de água 	 nula 	 nulo 	 nula 

Pelo deficiência de aeraçâo 	 forte 	 ligeira 	 - 	nulo 

Pela suscetibilidade 
à erosõo 	 forte 	 forte 	 moderado 

Ao uso de implementos 
agrícolas 	 forte 	 forte 	 forte 

Sugestões para melhor uso - Tendo em vista a baixa fertilidade dos solos, 
os graves riscas de erosão à que estariam sujeitos caso a cobertura vegetal 
fosse retirada e os impedimentos à mecanização, e considerando par outro 
lado a existência de áreas mais apropriadas à produção agropecuária, su-
gere-se o melhoramento da flora e da fauna, mediante a proteção da exis-
tente e, principalmente, pelo enriquecimento ou adensamento com espécies 
nativas de valor econômico as quais após um desenvolvimento conveniente, 
poderão ser exploradas mediante técnicas desenvolvidas para esta finali-
dade. 

2 - PODZOL. com  Á moderado textura arenosa fase floresta de restinga 
relevo plano. 

Os solos em pauta entram como componentes codominantes na asso-
ciação P. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características são muita semelhan-
tes aos da anterior diferenciando-se pelo horizonte A moderadamente de- 



senvolvido, isto é, como teores de matéria orgânica bem mais baixos, como 
consequência da melhor drenagem que não permite o acúmulo da matéria 
orgânica, e a vegetação de restinga é menos pujante e sem a presença do 
palmito. 

Dentro desta unidade estão incluidos aqueles solos de textura arenosa 
que não apresentam nem cimentação e nem horizonte A 2, mas possuem 
coloração semelhante ao Bhir dos podzóis e ocorrem em condições mesoló-
gicas idênticos aqui denominadas PARAPODZOL. 

De forma geral todas as considerações feitas na descrição da unidade 
anterior permanecem válidas para o presente caso. 

Convém ressaltar que o uso agrícola desta unidade é praticamente ine-
xistente, estando quase a totalidade da área ocupada pela vegetação na-
tural. 

Como a vegetação de restinga que cobre estes solos é uma floresta 
raquítica onde não ocorre o palmito ou outras espécies de valor econômico 
e seu aproveitamento na agricultura é bastante problemático, a melhor 
opção para seu uso é o reflorestamento quando não o urbano. 

F - REGOSOL 

Conceito Geral da Classe 

Compreendem solos minerais rasos com sequência de horizontes A e C. 

São solos pouco desenvolvidos, não hidromórficos, apresentando um 
horizonte A seguido do C e da camada R constituida pela rocha consolidada. 

Dentro desta classe de solos identificou-se uma unidade, a saber: 

1 - REGOSOL EUTRÓFICO com Á chernozêmico textura média com cas-
calho fase floresta tropical subperenifólia relevo ondulado (substra-
to granito). 

Os solos em pauta entram como componentes codominantes da as-
sociação PV4. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade abrange solos cujas características, correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo horizonte A fortemente desenvolvido 
com alta saturação de bases, de textura média com cascalhos misturados 
na massa do solo. 

O horizonte A chernozêmico com aproximadamente 40 centímetros de 
espessura é de coloração escura da gama bruno escuro, de textura franco 
arenosa a franco argilosa com cascalho, estrutura granular fortemente de-
senvolvida, apresentando transição gradual e ondulada para o horizonte 
inferior. 

O horizonte C está constituido por uma camada de material inconso-
lidado que pode ou não ter recebido contribuição das rochas vizinhas, as-
sente diretamente sobre granitos com superfícies semi-alteradas. 

Além dos solos com as características acima, a unidade abrange tam-
bém solos mais rasos, solos truncados pela erosão e solos pedregosos, os 
quais são considerados como variações da mesma. . 
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Descrição da área da unidade 

Relevo - Ocorrem predominantemente em relevo ondulado com elevações 
de topos arredondados e aguçados com vertentes ligeiramente convexas e 
vales em V. 

Formação geológico, litologia e material de origem - O material respon-
sável pela formação destes salas é originado principalmente pela decom-
posição de granitos com ou sem influência de rochas calcários que se en-
contram no Prá-Cambriano. 

Clima - A área da unidade encontra-se sob influência do tipo climática 
Cfa - Clima subtropical úmido, mesotérmico, com Verões quentes e gea-
das menos frequentes que no Cfb, sem estação seca. 

Vegetação - A vegetação natural remanescente é floresta tropical subpe-
renifólia. O fato da perda das folhas das árvores do estrato superior, evi-
dencia um período com ligeira deficiência de água no solo, embora o cli-
ma atribuido para esta região não possua estação seca. 

Consideraçôes sobre utilização 

Uso atual - São solos muito utilizados para pastagens, estimando-se que 
seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens ................... . ...... 85% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 10% 

Fertilidade - São solos de média a alta fertilidade natural, sem toxicida-
de causada pelo alumínio trocável, mas com deficiência de fósforo e algu-
mas vezes de potássio. 

Disponibilidade de água - Embora ocorram em clima sem estação seca, 
apresentam uma ligeiro deficiência de água paro as plantas que, pelo me-
nos aparentemente, não chega a prejudicar os culturas. 

A falta de aeração causada pelo excesso de água não constitui pro-
blema, pois as característicos intrínsecas do solo aliados à topografia do 
terreno não permitem o acúmulo de água. 

Erosão - São muita suscetíveis à erosão por possuirem textura média e 
pequena espessura, o que faculta durante chuvas intensas e prolongadas 
o encharcamento do solo. Após a saturação deste, a água não tendo tem-
po de ser drenada através do solo, escorre sobre a superfície até ganhar 
força e velocidade suficientes para arrastar as partículas do solo. 

Mecanização - A declividade do terreno dificulta a mecanização, sem 
restringir no entanto o uso de implementos agrícolas de tração animal. A 
presença de cascalhos provoca maior desgaste nos implementos utilizados 
no preparo do solo. 



Fatores limitantes ao usa agrícola 

Limitações 	 Em condições 	C/melhoramen.. 	C/melhoramen. 
noturois 	 tos simples 	tos intensivos 

Pelo deficiência de 
fertilidade 

Pelo deficiência de água 

Pela deficiência de oeraçôo 

Pela suscetibilidade 
à erasdo 

Ao usa de implenientos 
agrícolas 

moderado aligeira 	 ligeira 

ligeira 	 ligeira 

nula 	 nula 

muito forte 

forte 

ligeira e nula 

ligeira 

nula 

moderado e ligeira 

forte 

forte e moderada 

forte 

Sugestões para melhor uso - Embora sejam solos de média a alta fertili-
dade, a suscetibilidade à erosão, e às limitações à mecanização impostas 
pelo relevo e textura fazem com que o uso preferencial destes solos seja 
para pastagens, como já vêm sendo utilizados. 

G - SOLOS LITÓUCOS 

Concejta Geral da Classe 

Compreendem solos minerais, poucodesenvolvidas, que o partir de 
mais ou menos 20 a 40 cm de profundidade apresentam rochas consolida-
das, pouca ou nada meteorizadas. Este conceito abrange desde solos com 
horizonte A diretamente sobre camada rochosa até solos com.harizonte B 
relativamente desenvolvido, porém pouco espesso. Aqui a designação é ex-
tensiva também a salas que não apresentam rochas consolidadas próximas 
à superfície, porém a quantidade de cascalho, calhaus e matacões, pouco 
ou nada decompostos, é maior do que a de terra. 

Nesta classe de solos foram identificadas seis unidades, a saber: 

1 	SOLOS LITÓLICOS ÁtiCOS com À moderado textura argflosa fase 

floresta subtropical oltimontana relevo montanhoso e escarpado 
(substrato migmotito). 

Os solos em pauta entram como componentes codominantes na uni-
dade Ca8. (Vide também capítulo VII). 

Além das características comuns à classe, os solas desta unidade apre-
sentam elevada saturação com alumínio trocável, horizonte A moderada. 
mente desenvolvido e textura argilosa. 

Os perfís modais constam basicamente de um horizonte A bruno es-
curo ou bruno acinzentado escuro, de 15 o 40 centímetros de espessura, 
de textura variando desde franca, franco argilosa até argilosa, e estrutura 
granular moderadamente desenvolvida. 



A este horizonte superficiol segue-se o substrato rochoso,no caso re-
presentado pelo migmatito, o qual nos cortes de estrado assume colora-
ções bastante variáveis, ora amarelado, ora mais avermelhado, de acordo 
com o maior ou menor tempo o que ficoram expostos à meteorização. 

A principal variação encontroda no área refere-se a perfis em que o 
horizonte A é mais escuro, fortemente desenvolvido e mais espesso. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Estes solos são encontrados em relevo montanhoso, tendo as 
elevações topos arredondados ou ligeiramente angulosos. Ocorrem também 
em relevo escorpado com vertentes de declives muito fortes e vales en-
caixados. 

Formação geológica, litologia e material de origem - Os materiais respon-
sáveis pela formação destes solos são originados da decomposição de mig 
matitos do Complexo Cristalino. 

Clima - A área da unidade está sob a influência do tipo climático caracte- 
rizado como Cfb - clima subtropical, super-úmido, sem estação seca, me- 
sotérmico, com verões frescos e geadas severos demasiadamente frequentes. 

Deve-se ressaltar, no entanto, que devido a alta nebulosidade verifica-
da durante quase todo o ano, as geadas não são tão frequentes na região 
destes solos. 

Vegetação - É do tipo floresta subtropical altimontana. As condições me-
sal6gicas locais, tipificadas pela alta pluviosidade e quase constante ne-
bulosidade, imprimem à flaresta características peculiares, onde se desta-
ca a presença da bambú chusqueia e abundância de epífitas. 

Consideraçóes sobre utilização 

Uma vez que estes solos não são cultivados e não tem condições de 
serem devido ao relevo muito acidentada, torna-se de toda dispensável te-
cer maiores considerações sobre fertilidade; disponibilidade de água, erosão 
e mecanização. De um modo geral pode-se dizer que são solas de baixa 
fertilidade natural, com elevados teores de alumínio trocável, extrema-
mente suscetíveis à erosão e sem condições de mecanização. Por conse-
guinte, são solos inaptos para a agricultura e para pastagens. 

Devida aos sérios riscos de erosão a que estariam sujeitos caso a co-
bertura vegetal fosse retirada, sugere-se que na área desses solos a vege-
tação deva ficar intata ou enriquecida com espécies nativas de valor eco-
nômico o fim de que o equilíbrio do ecossistema não seja rompido. 

2 - SOLOS LITÓUCOS ÁLICOS com Á moderado textura argiloso fase 
campestre subtropical relevo montanhoso e escarpado (substrato li-
lito e xisto). 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na unida-
de Ral. (Vide também capítulo VII). 



Em adição às características já descritaspara a classe, os solos desta 
unidade possuem alta saturação com alumínio trocável, horizonte A mo-
deradamente desenvolvido e textura argilosa. 

Como se vê, são semelhantes aos da unidade precedente, tendo sido 
mapeados separadamente por constituirem fase distinta de vegetação e pe-
la natureza do substrato. 

Constam de um horizonte A, semelhante ao da unidade anterior, apre-
sentando ou não, entre a camada superficial e o material rochoso subjacen-
te (filito e xisto consolidado), uma camada delgada de material mais ou me-
nos intemperizado a qual, por vezes, foi identificada como sendo um ho-
rizonte 6, e noutros casos como sendo um horizonte C pouco espesso. 

Perfis de solos com o horizonte A mais desenvolvido constituem a 
principal variação na área destes solos. 

Descrição da área da unidade 

As considerações sobre relevo e clima feitas para o unidade anterior 
são válidas para o presente caso. 

Formação geológico, litologia e material de origem - Os materiais res-
ponsáveis pela formação destes solos são originados da decomposição de 
filitos e xistos de Complexo Cristalino. 

Vegetação - É do tipo campestre subtropical. 

Considerações sobre utilização 	 - 

Embora uma ou outra lavoura de subsistência seja encontrada na 
área destes solos, pode-se considerar como sendo nula a utilização dos mes-
mos com agricultura, estando as partes menos declivosas utilizadas para 
pastagens. 

Além da baixa fertilidade natural, são extremamente suscetíveis à ero-
são e não permitem a mecanização. São, portanto, inaptos para a agri-
cultura. 

3 - SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS com A moderado textura argilosa fase 
pedregosa floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso e es-
carpado (substrato filito, xisto e quartzito). 

Os solas em pauta entram como componentes dominantes na unida-
de Ra2. (Vide também capítulo VII). 

Em adição às propriedades da classe, os solos desta unidade possuem 
baixa saturação de bases, horizonte A maderadamente desenvolvido e tex-
tura argilosa. 

Vê-se pois, que são quase idênticos aos solos descritas em primeiro lu-
gar dentro da classe dos SOLOS LITÕLICOS, diferindo por apresentarem 
pedras e matacões tanto na superfície como na massa do solo, assim co-
mo pela natureza do substrato rochoso. 
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As considerações sobre relevo, clima e vegetação são as mesmas pres-
tadas para aquela primeira unidade já referida. Já as informações rela-
cionadas com a litologia e material de origem, são praticamente as mesmas 
na unidade precedente, se bem que no caso presente também acorro o 
quartzito, em forma de filões, o qual dá origem a solos com horizonte A 
menos espesso devido a maior resistência dessa rocha ao intemperismo. 

As considerações referentes ao uso atual, fertilidade, erosão, mecani-
zação, feitas para a primeira unidade da classe também são válidas para 
estes solos, o mesmo acontecendo com relação às sugestões para melhor 

uso. 

4 - SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS com Á moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia releva montanhoso e escarpado 
(substrato gnaisses e anfibolitos). 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos da unida-
de Rdl. (Vide também capitulo VII). 

Além das características comuns à classe, os solos desta unidade ca-
racterizam-se por apresentarem: 

- baixa saturação de bases e baixa saturação com alumínio trocável; 

- horizonte A moderadamente desenvolvido; 

- textura argilosa. 

Também o tipo da cobertura vegetal, a classe de relevo e o substrato 
rochoso foram elementos utilizados para o individualização da presente 
unidade. 

Diferem dos solos da unidade anteriormente descrita, por não pos-
suirem saturação elevada, por não apresentarem pedras e matacões na su-
perfície e na massa do solo, e pela natureza do substrato rochoso. 

As considerações feitas sobre as condições mesológicas da unidade 
precedente são perfeitamente válidas para esta, devendo-se ressaltar, no 
entanto, que os solos em questão são desenvolvidos a partir de materiais 
provenientes da decomposição de gnaisses e anfibolitos. 

Consideraçóes sobre utilização 

Uso atual - Apesar de não possuirem alumínio trocável em níveis tóxicos, 
como acontece com os LITÕLICOS ÁLICOS, os solos da presente unidade 
também não são utilizados para a agricultura, permanecendo toda sua área 
com a cobertura vegetal primitiva ou secundária. 

De um modo geral, são solos de baixa fertilidade natural com baixa 
saturação com alumínio trocável, sem acusarem deficiência de água ou de 
aeração extremamente suscetíveis à erosão e sem possibilidade de meca-
nização, conforme mostra o quadro a seguir: 
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Fatores limitantes ao uso agrícola 

- 

Lumitaçoes 
Em condições 

naturais 
C/melhoromen- 

tos simpies 
C/melhoramen- 
tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade forte e moderado moderado ligeira 

Pela deficiência de água . 	 nula nulo nula 

Pela deficiência de aeração nula nula nula 

Pela suscetibilidade 
à erosão muito forte muito forte muito forte 

Ão uso de implementos 
agrícolas muito forte muito forte muito forte 

Sugestões para melhor uso - Devido aos sérios riscos de erosão a que es-
tariam sujeitos caso a cobertura vegetal fosse retirada, sugere-se que na 
área desses solos a vegetação deva ficar intata ou, enriquecida com espé-
cies de valor econômico, notadamente de nativas, a fim de que o equilí-
brio do ecossistema não seja rompido. 

5 - SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS chm A moderado textura argilosa 
fase floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso e escarpado 
(substrato granito e migmatito). 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na unida-
de Rd2. (Vide também capítulo VII). '• - 

Os solos desta unidade são semelhantes aos da anterior, diferindo ape-
nas quanto ao substrato, que no presente caso é representado por granitos 
e migmatitos. 

A razão de se haver mapeado estes solos em separado, com base uni-
camente no substrato rochoso deve-se, em primeiro lugar, à grande inf tu-
éncia exercida por este na composição química e mineralógica, bem como 
no comportamento dos solos, principalmente no caso de solos rasos como 
estes. Em segundo lugar, com vistas à manutenção dos critérios adotados no 
mapeamento de outras áreas. - 

São solos de baixa fertilidade natural, extremamente suscetíveis à ero-
são sem possibilidade de mecanização e, portanto, inaptos para a agricul-
tu ra. 

6 - SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS com À moderado textura argilosa 
e média fase campo subtropical relevo montanhoso (substtato filito, 
xisto e quartzito). 

• Os solos em pauta entram como componentes dominantes da unida-
de Rd3. (Vide também capítulo VII). 

- Esta unidade é muito semelhante às duas anteriores, diferenciando-se 
os solos pela textura, a qual varia de argilosa a média, pelo tipo de cober-
tura vegetal e por ocorrerem principalmente sobre embasamento de filitos, 
xistos e quartzitos. (figs. 11, 12 e 13) 

Tratam-se de solos de baixa fertilidade natural, extremamente susce-
tíveis à erosão e devido ao relevo montanhoso e escarpado são inaptos para 
a agricultura em geral. 
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Fig. 11 

Relevo forte ondulado em solo litólico com vegetaçáo de campe, substroto flAto. 

-- 
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k 

Fig. 12 

Relevo montanhoso e escarpado em solo litólico com vegetoçâo de campo, 
substrato quartzito. 
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Fig. 13 

Perfil de SOLOS LITÓLICOS ÁtICOS com Á proeminente fase campo subtropical 

(substrato quartzito). 

H - RENDZINÁ 

Conceito Geral da Classe 

Compreende solos minerais pouco desenvolvidos, muito rasos, com ho-
rizonte A chernozêmico, de textura argilosa, copacidode de troca de ca-
tions elevada, saturação de bases alta, bem drenados e suscetíveis à erosão. 

Apresentam o horizonte A seguido diretamente da racha de natureza 
calcária, ou mesmo da horizonte C de pequena espessura. 

O horizonte A possue espessura que varia de 20 a 30 cm, com cores 
escuras, textura comuniente argilosa e estrutura granular, podendo apre-
sentar cascalhos ou pedras em mistura com a terra fina. 

São salas afins aos LITÓLICOS e também aos REGOSOLOS diferen-
ciando-se no substrato que no presente caso é calcário ou rochas ricas em 
carbonatos de Ca++ e Mg++. 

Dentro desta classe de solos identificou-se uma unidade, a saber: 

- REMOZINÁ textura argilosa fase floresta tropical superenifólia re-
levo montanhoso. 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unida-

de Ri. (Vide também capítulo Vil). 
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Esta unidade abrange solos cujas características correspondem ao con-
ceito dado para a classe, possuindo horizonte A fortemente desenvolvido 
com alta saturação de bases, de textura argilosa, assentado sobre rochas 
calcárias decompostas ou não, ocorrendo em clima tropical sob vegetação 
de floresta subperenifólia e em relevo acidentado. 

Embora o clima adjudicado a esta região seja do tipo Cfa, isto é, cli-
ma subtropical úmido, mesotérmico, com verões quentes e geadas menos 
frequentes que no Cfb, sem estação seca, a floresta natural remanescente, 
mostra um período com ligeira deficiência de água no solo, evidenciado 
pelo fato de as árvores, do estrato superior, perderem parcialniente as fo-
lhas, caracterizando assim, uma floresta subperenifólia. 

O relevo de topografia acidentada com fortes declividades aumenta os 
riscos de erosão e aliado a presença de cavernas originadas pela solubilida-
de do material subjacente, contribui para dificultar a mecanização, bem 
como constitui um verdadeiro perigo para a pecuária, em razão de que as 
animais estariam sujeitos a encontrar acidentalmente uma dessas cavernas. 

Convém fazer notar que o uso agrícola desta unidade é praticamente 
inexistente, estando a maior parte da área ocupada por pastagens. Esti-
ma-se que seu uso esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens ..........................85% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 10% 

A extensão desta unidade é tão pequena que na situação atual do 
desenvolvimento agrícola do Estado é mais provável de que não tenha im-
portância agro-pastoril. 

- SOLOS 1-IIDROMÕRFICOS GLEYZÂDOS 

Conceito Geral da Classe 

Compreendem solos minerais com horizonte gley; de textura argilosa; 
formados em terrenos baixos com grande influência do lençol freático à 
superfície ou próximo dela por todo o ano ou pelo menos durante um lon-
go período do ano, condicionado pelo relevo que ocasiona o má drenagem. 
Evidencia-se a má drenagem pelo acúmulo superficial de matéria orgânica 
ou péla presença de um horizonte subsuperficial de coloração cinzenta e 
mosqueada, devido aos fenômenos de oxi-redução processados e meios on-
de existe muita deficiência ou virtual ausência de okigénio; ausência esta, 
determinada pelos constantes flutuações do nível do lençol freático. 

A hidromorfogenio é o processo fundamental de formação destes so-
los e os fenômenos de oxi-redução podem estar à superfície ou mais pro-
fundamente, originando o horizonte gley. 

Dentro deste grupamento estão compreendidos os solos GLEY HÚMI-
CO e GLEY POUCO HÚMICO. A diferença principal entre estas duas 
unidades está no harizonte superficial; ambas apresentam horizonte gley, 
porém o GLEY HÚMICO possue um horizonte superficial de 35 a 50 cm 
de espessura, escuro e rico em matéria orgânica, correspondendo as defi-
nições de A chernozêmico ou mais comumente A proeminente, de acordo 



com o caso, enquanto que o GLEY POUCO HÚMICO possue um horizonte 
A de coloração mais clara com menor conteúdo de matéria orgânica ou 
com menos de 25 cm de espessura. 

São solos desenvolvidos a partir dos sedimentos aluviais ou colúvio 
aluviais do quaternário, depositados ao longa dos rios ou em áreas baixas 
alagadiças. 

Neste grupamento de solos foram identificadas três unidades, a saber 

1 - SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZÁDOS INDISCRIMINADOS textura 
argilosa fase floresta subtropical perenifólia de várzea relevo plano. 

Os solos em pauta entram como componentes dominantes na associa-
ção HG3. (Vide também capítulo VII). 

Em adição às características já descritas para a classe, os solos desta 
unidade possuem diversos graus de saturação de bases e vários graus de 
desenvolvimento do horizante A. 

Descrição da área da unidade 

Relevo - Estes solos são encontrados em relevo plano, ocupando as vár-
zeas dos rios e áreas mal drenadas. 

Formação Geológico, Litologia e Material de Origem - São solos desen- 
volvidos a partir de sedimentos aluviais recentes referidos ao Quaternário. 

Clima - A área destes solos está sob influência dos tipos climáticos Cfb 
e Cfa, devidamente caracterizados no capítulo específico sobre clima. 

Vegetação - É do tipo floresta subtropical perenifólia de várzea. 

Consideraçóes sobre utilização 

Uso atual - Estes solos não são utilizados nem para agricultura nem para 
pastagens, estando toda a área dos mesmos com a cobertura vegetal natural. 

Fer1lidade - Como já foi frisado anteriormente, estes solos não são ho-
mogêneos, apresentando diversos graus de.saturação de bases. 

Disponibilidade de água - Não apresentam problemas de deficiência de 
água, mas o excesso de água limita ou mesmo impede o seu aproveitamen-
to para fins agrícolas ou pastorís. 

Erosão - Devido ao relevo plano, a erosão é praticamente nula. 

Mecanização - Em condições naturais esta prática é inviável, pois a pe-
netração de máquinas e implementos agrícolas nessas áreas mal drenadas, 
somente é possível, após uma prévia drenagem artificial. 
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Fatores limitantes ao uso agrícola 

LimitaçOes 
Em condições C/melhoromen- C/melhoromen.. 

noturois tos simples tos intensivos 

Pela deficiência de 
fertilidade moderada e farte moderada e ligeira ligeira 
Pela deficiência de água nula nula nula 
Pela deficiência de aeração forte moderada ligeiro 	e 	nula 
Pela suscetibilidade 
à erosão nula nula nula 
Aa usa de iniplementos 
agrícolas forte moderada ligeiro 

Sugestões para melhor uso 

Uma vez que a falta de aeração e os impedimentos ao uso de máqui-
nas e implementos agrícolas, ocasionados pela má drenagem, são fatores 
que mais restringem o uso destes solos, e considerando que, para o apro-
veitamento dos mesmos serão necessários investimento de capital em lar-
ga escala e emprego de técnicas avançadas, acredita-se que a sua utili-
zação seja um tanto remota, visto ocorrerem extensas áreas de solos ainda 
inexploradas e de muito mais fácil manejo para seu aproveitamento. 

2 - SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZÁDOS INDISCRIMINÁDOS textura 
argilosa fase floresta tropical de yórzea relevo plano. 

Os solas em pauta entram como componentes dominantes na unidade 
HG2 e coma cadaminantes na unidade PVa5. (Vide também capítulo VII). 

Esta unidade é canstituida por solos cujas características são as mes-
mas descritas para a classe SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS, e co-
mo os da unidade anterior, possuem diversos graus de saturação de bases 
e vários graus de desenvolvimento do horizonte A. 

Os solos GLEY l-IÜMICO e GLEY POUCO HÚMICO são os companen-
tes principais desta unidade. A diferença principal entre ambos está na 
espessura e conteúdo de matéria orgânica do horizonte A, porquanto as 
horizontes subjacentes são mais ou menos idénticos. No caso presente, es-
tes horizontes subsuperficiais são argilosos e de coloração acinzentada com 
mosqueados de coloração brunada ou avermelhada, consequência das feno-
menos de oxi-redução ocasionados pela flutuação do nível do lençol freático. 

Estes dois Grandes Grupos de solos ocorrem intimamente associados, 
na maioria das vezes em áreas de difícil acesso por causa do encharcamen-
to. Devido a isso e às limitações de escala e tipo de mapeamento (reco-
nhecimento), eles não puderam ser mapeados separadamente. No entanto, 
foi possível constatar-se que nas regiões de clima tropical predominam os 
GLEY POUCO HÚMICOS, dando-se o inverso nas regiões de clima subtro-
pical. 



Descrição da área da unidade 

As considerações sobre relevo, formação geológica, litologia e mate-
rial de origem feitos para a unidade anterior são válidas paro esta. 

Clima - É predominante do tipo Af - clima tropical super-úmido, sem 
estação seca, praticamente isento de geadas. 

Vegetação - É do tipo floresta tropical perámida. 

Considerações - sobre utilização 

Uso atual - Estima-se que a área destes solos esteja assim utilizada: 

Agricultura ......................... 5% 
Pastagens .......................... 15% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 80% 

As informações referentes à fertilidade, disponibilidade de água, ero-
são e mecanização prestadas para a unidade anterior servem, perfeitamen-
te, para o presente caso, o mesmo acontecendo quanto às sugestões para 
melhor uso. 

3 - SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZÁDOS INDISCRIMINADOS textura 
argilosa fase campo tiopical de várzea relevo plano. 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
HG1 e como dominantes na unidade HG4. (Vide também capítulo VII). 

Além das características referidas à classe, os solos desta unidade, 
como os das duas unidades anteriores, são pouco homogêneos no que se 
referem às condições de fertilidade natural e quanto ao grau de desenvol-
vimento do horizonte A. 

Com relação à unidade precedente, diferem por apresentarem cober-
tura vegetal do tipo campestre tropical de várzea, e por serem pouco utili-
zadas para a agricultura e pastagens. Estima-se que sua área esteja assim 
distribuida: 

Agricultura 	.......................... 5% 
Pastagens 	.......................... 15% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 80% 

J - SOLOS DE MANGUE 

Conceito Geral da Classe 

Compreendem solos minerais predominantemente halamórficos, ala-
gados, de profundidade limitada pela altura da lençol freático, geralmente 
sem diferenciação de horizontes, exceto nas áreas marginais, onde se ve-
rifica o desenvolvimento de um horizonte A sobre o C. 

Ocorrem nas partes baixas do litoral sujeitas a influência direta do 
fluxo e refluxo das marés, localizados nas desembocaduras dos rios, reen- 



tráncias da costa e margens das lagoas, onde as águas são mais calmas e 
• litoral é de aspecto lodoso. A diminuição da corrente de água favorece 
• deposição de sedimentos finos argilosos ou argilo-siltosos, mas não ex-
clui a possibilidade da presença de depósitos arenosos; portanto, são solas 
de textura variável, dependente da natureza do substrato e com conteúdos 
variáveis de sais 1  principalmente de Na+, Mg++, Ca++, K+ e outros; a 
concentração destes sais no solo também é dependente da maior ou me-
nor influência da água do mar. 

Dentro deste grupamento estão englobados os SOLONCHAKS e os 
SOLOS THIOMÕRFICOS. Os SOLONCHAKS são solos halomórficos, pouco 
ou nada diferenciados, com altos teores de sais solúveis, apresentando nor-
malmente horizonte sálico (Soil Survey Staff, 1960, 1967) e no presenté 
caso, geralmente se encontram alagados. Os solos THIOMÕRFICOS con-
tém sulfatos ou enxofre elementar em quantidades suficientes para causar 
grande acidificação após drenagem, isto é, ocasionar o extremo abaixa-
mento do pH. 

Dentro deste gruparnento de solos identificou-se apenas uma unida-
de, a saber: 

1 - SOLOS INDISCRIMINÁDOS DE MÂNGUE 

Os solos em pauta entram como componentes exclusivos na unidade 
SM. (Vide também capítulo VII). 

Compreendem todos os solos que possuem as características acima 
descritas. 

Não são usados para agricultura e estão totalmente cobertos pela ve-
getação natural. 

Possivelmente a melhor opção para uso destes solos seja o desenvol-
vimento da maricultura. 

K - ÁFLORAMENTOS DE ROCHÁ 

São unidades cartográficas integradas par tipos de terreno e não por 
solos propriamente ditos. 

Apresentam-se como exposições de diferentes tipos de rocha nua, au 
com reduzidas porções de materiais detríticos grosseiros não classificáveis 
especificamente como solo, formados por delgadas acumulações de mate-
rial heterogêneo inconsolidado, constituido por largas porções de fragmen-
tos provenientes da desagregoção das rochas locais com algum material 
terroso. 

Ocorrem em áreas de relevo acidentado, principalmente nas partes es-
carpadas da Serra do Mar onde as forças erosivas impedem a acumulação 
dos produtos de intemperismo. 

Foi identificada uma unidade que entra como componente dominante 
da associação Af. 
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LEGENDÂ 

A legenda de identificação dos solos do litoral paranaense (área 11) 
foi organizada tendo em vista não só o grau de abstração do mapeamento 
executado, como também o arranjamento intrincado dos solos e à pouca 
importância agrícola que apresenta a maior parte das unidades identifica-
das nas condições sócio-econômicas atuais do Estado. Levando-se em con-
sideração esses aspectos, elaborou-se uma legenda, na qual as unidodés 
de mapeamento são constituidas predominantemente por associações de duas 
espécies de solos. 

Nas unidades combinadas, isto é, nas associações, figura em primei-
ro lugar o componente que tem maior importância desde o ponto de vista 
da sua extensão, denominado dominante; seguido em ordem decrescente 
pelo segundo, denominado codominante. 

Em função do componente dominante as associações foram enquadra-
das nas diferentes classes de solos. Assim, qualquer associação que tenha 
como primeiro componente um cambisol se enquadra na classe CAMBISOL. 
Este critério também é válido para os símbolos e representação das cores 
no mapa pedológico. 

A percentagem em que entra cada componente na associação foi de-
terminada estimotivamente. Os solos que ocupam extensão inferior a 15% 
do total da área de uma unidade de mapeamento, são considerados como 
inclusões, não sendo representados no mapa, mas são citados no relatório. 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÂO DO MAPA DE SOLOS 

LATOSOL VERMELHO AMARELO 

LVaI - LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com 
A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifó-
lia relevo forte ondulado. 

LVa2 - LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com 
A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fólia relevo suave ondulado e ondulado. 

LVa3 - LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico com A mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical perámida relevo 
forte ondulado e ondulado. 
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PODZÓLICO VERMELHO AMARELO (argila de atividade baixa) 

PVa1 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A proemi-
nente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia rele-
vo ondulado. 

PVa2 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico com A 
moderado textura argilosa fase floresta tropical perúmida rele-
vo ondulado e forte ondulado. 

PVa3 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO 
cômbico + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO am-
bos com A proeminente textura argilosa fase floresta subtropi-
cal perenifólia relevo forte ondulado. 

PVa4 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO la-
toss6lico fase floresta tropical perúmida relevo ondulado e forte 
ondulado ± CAMBISOL DISTRÕFICO fase floresta tropical pe-
renifólia de várzea relevo plano (substrato sedimentos do qua-
ternário) ambos com A moderado textura argilosa. 

PVa5 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO la-
tossólico com A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perúmida relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia de várzea relevo suave ondula-
do e plano. 

PVa6 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO + 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólíco ambos 

- com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical pe-
renifólia relevo forte ondulado. 

PV2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO AMARELO com A 
proeminente textura argilosa fase floresta subtropical perenifó-
lia relevo forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS com A 
moderado textura argilosa fase campo subtropical relevo mon-
tanhoso (substrato filito, xisto e quartzito). 

PV3 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO obrúptico 
- textura média/argilosa relevo ondulado + CAMBISOL DISTRÕ-

FICO textura argilosa relevo forte ondulado (substrato filito e 
xisto) ambos com A moderado fase floresta tropical subpereni-
fólia. 

PV4 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico 
com A proeminente textura média/argilosa com cascalho ± 
REGOSOL EUTRÓFICO com A chernozêmico textura média com 
cascalho (substrato granito) ambos fase floresta tropical subpe-
renifólia relevo ondulado. - 
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PODXÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO (argila 
de atividade baixo). 

PE 	- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕ- 
FICO abrúptico com A chernozêmico textura média/argilosa fa-
se floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. 

CAMBISOL (argila de atividade baixa) 

Cal 	- CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa fase f lo- 
resta subtropical altimontana relevo ondulado e forte ondulado 
(substrato migmatito). 

Ca2 - CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa fase f lo-
resta tropical altimontana relevo montanhoso (substrato rnig-
matito). 

Ca3 - CAMBISOL ÁLICO com A proeminente textura argilosa fase 
campo subtropical relevo forte ondulado (substrato migmatito). 

Ca4 - Associação de CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura ar-
gilosa fase campo subtropical relevo montanhoso (substrato fili-
to e xisto) + LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco 
profundo com A moderado textura argilosa fase floresta sub-
tropical perenifólia relevo montanhoso. 

Ca5 	- Associação de CAMBISOL ÁLICO fase floresta tropical altimon- 
tana relevo montanhoso (substroto migmatito) + LATOSOL 
VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico fase floresta tropical 
perúmida relevo forte ondulado e ondulado ambos com A mo-
derado textura argilosa. 

Ca6 - Associação de CAMBISOL ÁLICO (substrato migmatito) + LA-
TOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo ambos 
com A moderado textura argilosa fase floresta tropical altimon-
tona relevo ondulado e forte ondulado. 

Ca7 - Associação de CAMBISOL ÁLICO + SOLOS LITÓLICOS ÁLI-
COS ambos com A moderado textura argilosa fase campo sub-
tropical relevo forte ondulado e montanhoso (substrato filito, 
xisto e quartzito). 

Ca8 - Associação de CAMBISOL ÁLICO + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS 
ambos com A moderado textura argilosa fase floresta subtropi-
cal altimontana relevo montanhoso e escarpado (substroto mig-
matito). 

Cd 	- CAMBISOL DISTRÕFICO com A moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia de várzea relevo plano (substrato 
sedimentos do quaternário). 
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P0 DZO L 

P 	- Associação PODZOL com A hístico fase floresta hidrófila de 
restinga + PODZOL com A moderado fase floresta de restinga 
ambos com textura arenosa relevo plano - inclui A proeminen-
te e PARAPODZOL. 

SOLOS HIDROMÓRFICOS 

HG1 - SOLOS HIDROFÓRMICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS 
textura argilosa fase campo tropical de várzea relevo plano. 

HG2 - Associação de SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDIS-
CRIMINADOS + CAMBISOL DISTRÓFICO com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perenifólia de várzea rele-
vo plano (substrato sedimentos do quaternário). 

HG3 - Associação de SOLOS F-IIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDIS-
CRIMINADOS textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fólia de várzea relevo plano + CAMBISOL ÁLICO com A mo-
derado textura argilosa fase floresta subtropical altimontana re-
levo ondulado e forte ondulado (substrato migmatito). 

HG4 - Associação de SOLOS 1-IIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDIS-
CRIMINADOS textura argilosa fase campo tropical de várzea re-
levo plano + SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

SOLOS DE MÁNGUE 

SM 	- SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

SOLOS LITÓLICOS 

Ral 	- Associação de SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS relevo montanhoso 
e escarpado + CAMBISOL ÁLICO relevo montanhoso ambos 
com A moderado textura argilosa fase campo subtropical (subs-
trato filito e xisto). 

Ra2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS relevo montanhoso e 
escarpado + CAMBISOL ÁLICO relevo montanhoso ambos com 
A moderado textura argilosa fase pedregosa floresta subtropical 
perenifólia (subtrato filito, xisto e quartzito). 

Rdl - SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS com A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso e 
escarpado (substrato gnaisse e anfibolitos). 

Rd2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS relevo monta-
nhoso e escarpado + CAMBISOL DISTRÓFICO relevo monta-
nhoso ambos com A moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical perenifólia (substrato granito e migmatito). 
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Rd3 - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS com A mode-
rodo textura argilosa e médio fase campo subtropical relevo 
montanhoso (substrato filito, xisto e quartzito) + PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrúptico 
com A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical 
subperenifólia relevo ondulado. 

RENDZINÁ 

RZ 	- RENDZINA textura argilosa fase floresta tropical subperenifó- 
lia relevo montanhoso. 

ÁFLORAMENTOS DE ROCHÁ 

Af 	- Associação de AFLORAMENTOS DE ROCHA + SOLOS LITÕ- 
LICOS ÁLICOS com A proeminente textura argilosa fase campo 
e floresta subtropical perenifólia relevo escarpado e montanho-
so (substrato granito e quartzito). 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA, PROPORÇÕES, ÁRRÁNJÂMEN- 
TO DOS COMPONENTES NÁS ÁSSOCIÁÇÕES, INCLUSÕES E 

USO DÁS UNIDADES MÁPEADÁS. 

As descricões das classes de solos bem como cada uma das unidades 
identificadas em cada classe, estão incluídas no capítulo Descrição das Clas-
ses de Solos e Respectivas Unidades. Aqui se faz referência à distribuição 
por zona fisiográfico, de todos as unidades de mapeamento, a proporção 
e arranjamento dos componentes nos associações, as inclusões e urna apre-
ciação feita durante o mapeamento, sobre a distribuição do uso da terra. 

LVa1 - LATOSOL VERMELHO ÁMÂRELO ÁLICO pouco profundo com 
A moderado textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia 
relevo forte ondulado. 

Distribuição geogrófica - Estes solos foram mapeados isolodamente na 
bacia do rio Ribeira, nas proximidades das Serros da Pedra Branca e Serra 
São Miguel e da Colônia Marquês de Abrantes. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado tex-
tura argilosa. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO lotossólico com A 
moderado textura argilosa. 

c) CAMBISOL tanto ÁLICO como DISTRÓFICO com A moderado tex-
tura argilosa. 

d) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastogens ..........................5% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 90% 

LVa2 - LÁTOSOL VERMELHO ÁMÂRELO ÁLICO pouco profundo com 
Á proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fólia relevo suave ondulado e ondulado. 

Distribuição geogrófica - Estes solos foram mapeados isoladomente em 
duas pequenas manchas no limite leste da área em vista, próximo a Qua-
tro Barras. 
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Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado tex-
textura argilosa. 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico com A mo-
derado textura argilosa. 

c) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa (substrato 
migmatito). 

d) RUBROZEM textura argilosa ou CAMBISOL. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens 	..........................10% 

Reflorestamento .....................50% 

Vegetaçõo natural (primitiva ou secundária) 35% 

LVa3 - LÁTOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico com A mo-
derado textura argilosa fase floresta tropical perúrnido relevo 
forte ondulado e ondulado. 

Distribuição geogrófica - Estes solos foram mapeados isoladamente na 
parte sul, centro e norte da área, situados no sopé da Serro do Mar. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado tex-
tura argilosa. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO lotossólico com A mo-
derado textura argilosa. 

c) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa. 

d) CAMBISOL DISTRÓFICO com A moderado textura argilosa. 

e) áreas com boulders. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................50% 

Pastagens ....................... ... 10% 

Vegetaçôo natural (primitiva ou secundória) 40% 

PVa1 - PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com Á proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo on-
dulado. 

Distribuiçôo geogrófica - Estes solos foram mapeados isoladamente em 
duas manchas, ocorrendo uma na Colônia Marquês de Abrantes e a outra 
ao sul desta. 
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Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO com A proeminente tex-
tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado. 

b) RUBROZEM textura argilosa fase campo subtropical relevo ondu-
lado. 

c) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa (substroto f i-
li to). 

d) SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS tex-
tura argiloso. 

e) SOLOS ORGÁNICOS INDISCRIMINADOS fase campo subtropical de 
várzea relevo plano. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................0% 

Pastagens 	..........................20% 

Reflorestamento .....................35% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 45% 

PVo2 - PODZÓLICO VERMELHO AMÁRELO ÁLICO latossólico com Á 
moderado textura argiloso fase floresta tropical penmida relevo 
ondulado e fone ondulado. 

Distribuiçâo geográfico - Estes solos foram mapeados isoladamente em 
várias manchas, na faixa litorânea, relativamente próximos ao mar. 

Inclusões - citam-se as seguintes..... 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico com A mode-
rado textura argilosa. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico com A moderado 
textura argilosa fase floresta tropical perúmida relevo forte ondu-
lado. 

c) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa. 

d) CAMBISOL DISTRÕFICO com A moderado textura argilosa. 

e) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS textura argilosa. 

f) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

g) PODZOL. 

h) áreas com boulders. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura ..........................20% 

Pastagens..........................40% 

Vegetação natural (primitiva ou secundória) 40% 
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PVa3 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO câm-
bico + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ambos com 
A proeminente textura argilosa fase floresta subtropical pereni-
fólio relevo forte ondulado. 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem em duas mari-
chas situados em ambos os lados da Serro da Pedra Branco, nos proximida-
des da Colônia Marquês de Abrantes. 

Proporção e arronjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeomento encontram-se numa proporção estimada de 60% 
e 40%,  respectivamente. Pelo gerol, o primeiro componente ocorre nas 
portes mais elevados e declivosos do relevo, ficando as partes mais baixas 
e menos declivosos para o segundo componente. 

Inclusões - citom-se as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com A 
moderado textura argilosa. 

b) CAMBISOL ÁLICO - com substratos tanto de filitos como de 
quartzitos. 

c) SOLOS LITÓLICOS - com substratos tanto de filitos como de 
qua rtzitos. 

d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO cômbico com A pro-
eminente fase campo subtropical relevo ondulado. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura ...... ................... 	5% 

Pastagens 	...........................15% 

Reflorestamento .....................50% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 30% 

PVa4 - Ássociação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO la-
tossólico fase floresta tropical perúmido relevo ondulado e forte 
ondulado + CAMBISOL DISTRóFICO fase floresta tropical pe-
renifólia de várzea relevo plano (substrato sedimentos do qua-
ternário) ambos com A moderodo textura argilosa. 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem em três man-
chas, uma situada ao sul da faixa litorânea, próxima da baía de Guaratuba 
e as outras duas ao norte próximo da baia das Laranjeiras. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. O primeiro componente ocorre ocupando as ele-
vações e o segundo nas portes planas e baixas que apresentam melhor dre-
nagem, ficando as de drenagem deficiente para as inclusões de solos hi-
dromórficos e para as de cambisol o relevo mais acidentado. 



lnclusóes - citam-se os seguintes: 

a) SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS. 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico com A mo-
derado textura argilosa. 

c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado tex-
tura argilosa fase floresta tropical perúmida relevo ondulado. 

d) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa. 

Uso atual - Estima-se que esteja assim dístribuido, para o conjunta dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................45% 

Pastagens ..........................20% 

Vegetação natura! (primitiva ou secundária) 35% 

PVo5 - Ássociaçõo de PODZÓLICO VERMELHO ÂMARELO ÁLICO Ia-
tossólico com Â moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perúmida relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS HIDRO-
MÓRFICOS GLEYZÁDOS INDISCRIMINÂDOS textura argilosa 
fase floresta tropical perenifólia de várzea relevo suave ondula-
do e plano. 

Distribuiçóo geográfico - Os solas dest6 associação ocorrem em cinco 
manchas situadas nas proximidades das baías de Guaratuba, Paranaguá e 
Laranjeiras. 

Proporçõo e arranjamento dos componentes - Os solas integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre ocupando as elevações e o segundo nas 
partes planas e baixas do relevo. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado te» 
turo argilosa fase floresta tropical perúmida relevo ondulado. 

b) CAMBISOL DISTRÓFICO com A moderdo textura argilosa. 

c) PODZOL. 

d) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................10% 

Pastagens ..........................20% 

Vegetação natural (primitiva ou secundória) 70% 
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PVo6 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO + 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico ambos 
com A moderado textura argilosa fase floresta subtropical pere-
nifólia relevo forte ondulado. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem em uma 
mancha situada ao oeste da área, oproximadamente na parte central. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 607o 
e 40%, respectivomente. 

O primeiro componente ocorre principalmente próximo aos rios e o 
segundo nas partes mais altas do relevo. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) CAMBISOL ÁLICO com A mbderado textura argilosa (substrato 
migmatito). 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com A 
moderado textura argilosa - ocorre também com A proeminente. 

c) SOLOS ALUVIAIS. 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO abrúptico. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................20% 
Pastagens 	..........................30% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 50% 

PV2 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO com A proe-
minente textura argilosa fase floresta subtropical perenifólia re-
levo forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS com A mo-
derado textura argilosa fase campo subtropical relevo montanho-
so (substrato filito, xisto e quartzito). 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem em uma 
mancha ao oeste da área, um pouco ao norte da porte central. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimado de 60% 
e 40%, respectivomente. 

O primeiro componente ocorre na topografia menos acidentada, fican-
do para o segundo componente o relevo mais acidentado principalmente o 
montanhoso. 

Inclusões - citam-se os seguintes: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 
obrúptico com A chernozémico textura média/argilosa. 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado tex-
tura argilosa. 

c) CAMBISOL ÁLICO com A moderado (substroto quartzito). 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunta dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens ..........................25% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 70% 

PV3 - Ássociaçáo de PODZÓLICO VERMELHO ÂMÁRELO abrúptico 
com Á moderado textura média/argilosa relevo ondulado + 
CÁMBISOL DISTRÓFICO com Á moderado textura argilosa re-
levo forte ondulado (substrato filito e xisto) ambos com Á mo-
derado fase floresta tropical subperenifólia. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem nos vales 
dos rios São João, Pardo e Ribeira. 

Proporção e arranjamento das componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre principalmente próximo aos rios e o 
segundo nas partes mais altas da relevo. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

o) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO. 
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO. 
c) CAMBISOL ÁLICO com A moderado (substrato quartzito). 
d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Liso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................15% 
Pastagens 	..........................45% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 40% 

PV4 - Ássociação de PODZÓLICO VERMELHO ÁMÁRELO abrúptico 
com Á proeminente textura média/argilosa com cascalho + RE-
GOSOL EUTRÕFICO com Á proeminente textura média com cas-
calho (substrato granito) ambos fase floresta tropical subpereni-
fólia relevo ondulado. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta ossociação ocorrem em uma man-
cha no vale do rio Ribeira. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 55% 
e 45%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre principalmente próximo ao rio e o se-
gundo nas partes mais ingremes do relevo. 
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Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO. 

b) CAMBISOL (substrato filito) 

c) SOLOS ALUVIAIS. 

Uso atual - estimo-se que esteja assim distribuido, paro o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 
Pastogens..........................80% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 15% 

PE - PODZóLICO VERMELHO ÁMÁRELO EQUIVÁLENTE EUTRóFI-
CO abrúptico com Á chernozêmico textura média/argilosa fase 
floresta tropical subperenifólia relevo ondulado. 

Distribuiçóo geográfico - Os solos desta unidade ocorrem em duas pe-
quenas manchas a oeste da área, uma no vale do rio Ribeira e outra mais 
ao sul. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) BRUNIZEM AVERMELHADO. 

b) SOLOS ALUVIAIS. 

c) SOLOS LITÓLICOS (substrato filito e quartzito). 

d) RENDZINA. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura 	.........................50% 
Pastagens ..........................30% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 20% 

CÁMBISOL (argila de atividade baixa) 

Cal - CÁMBISOL ÁLICO com Á moderado textura argilosa fase floresta 
subtropical altimontana relevo ondulado e forte ondulado (subs-
trato migmatito). 

Distribuiçõo geográfica - Os solos desta unidade ocorrem principalmente 
no limite oeste da área, da parte central para o sul. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO cômbico. 

c) CAMBISOL (substrato granito). 

d) SOLOS LITÓLICOS (substrato granito e migmatito). 

e) áreas com boulders e matacões. 
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Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens..........................20% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 75% 

Ca2 - CÁMBISOL. ÁLICO com Á moderado textura argilosa fase f lo-
resta tropical altimontana relevo montanhosa (substroto migma-
tito. 

Distribuiçõo geogrófica - Os solos desta unidade ocorrem ao sul da área, 
em parte da serra do Araraquara; e ao norteste da área, entre Cachoeira 
de Cima e a Serra do Taquari prolongando-se até praticamente atingirem 
as baías das Laranjeiras e dos Pinheiros. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

o) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico. 

c) CAMBISOL DISTRÕFICO (substrato sedimentos do quaternário). 

d) SOLOS H IDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMI NADOS. 

e) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

lisa atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens ..........................10% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 85% 

Ca3 - CÁMBISOL ÁLICO com Á proeminente textura argilosa fase 
campa subtropical releva forte ondulada (substrata migmatito). 

Distribuiçáo geográfico - Os solos desta unidade ocorrem próximos ao li-
mite oeste da área, da parte central para o sul. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) CAMBISOL ÁLICO com A moderado textura argilosa. 

b) SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS com A moderado textura argilosa. 

c) SOLOS H IDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS. 

d) SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS. 

Usa atual - Os solos desta unidade não são utilizados para agricultura, 
estando praticamente a totalidade da sua área coberta pela vegetação na-
tural, que é usada como pastagem. 
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Co4 - Ássociação de CÁMBISOL ÁLICO comA moderado textura ar 
gilosa fase campo subtropical relevo montanhoso (substrato fui. 
to e xisto) + LÂTOSOL VERMELHO ÁMÂRELO ÁLICO pouco 
profundo com Á moderado textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia relevo montanhoso. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem na porção 
norte da área. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 70% 
e 30%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre geralmente na topografia mais aciden-
toda ficando o menos acidentado para o segundo componente. 

Inclusões - citam-se os seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO. 

b) BRUNIZEM AVERMELHADO. 

c) SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS. 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens 	..........................5% 
Vegetaçãó natural (primitiva ou secundária) 90% 

Ca5 - Âssociaçôo de CÁMBISOL ÁLICO fase floresta tropical altimon 
tana relevo montanhoso (substrato migmatito) + LÁTOSOL 
VERMELHO ÁMÁRELO ÁLICO podrólico fase floresta tropical 
perúmida relevo ondulado e forte ondulado ambos com Á mo-
derado textura argilosa. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem distribuidos 
em várias manchas próximas ao litoral. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 55% 
e 45%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre na topografia mais acidentada e o se-
gundo no revelo menos acidentado. 

lnclusães - citam-se as seguintes: 

a) CAMBISOL DISTRÓFICO (substroto sedimentos do quaternário). 
b) PODZOL. 

c) SOLOS HIDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS. 

d) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para a conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................15% 
Pastogens ..........................25% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 60% 

Ca6 - Ássocioção de CÁMBISOL. ÁLICO (substrato migmatito) + LA-
TOSOL VERMELHO ÁLICO pouco profundo ambos com A mo-
derado textura argiloso fase floresto tropical altimontana relevo 
ondulado e forte ondulado. - 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem em duas 
manchas um pouco ao norte e a leste da parte central da área. 

Proporção e arranjomento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 65% 
e 35%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre geralmente na topografia mais íngre-
me, ficando a menos declivosa para o segundo. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A moderado te» 
tura argilosa. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO obrúptico. 
c) SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS com A moderado textura orgi-

lasa. 
d) SOLOS H IDROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMI NADOS. 
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
f) Áreas com boulders. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 
Pastagens 	..........................15% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 80% 

Ca7 - Associação de CÁMBISOL ÁLICO + SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS 
ambos com Á moderado textura argilosa fase campo subtropical 
relevo forte ondulado e mantonhoso (substroto filito e xisto). 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem no limite 
oeste da área, pouco ao norte da parte central. 

Proporçáo e arranjomento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se uma proporção estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. 

O primeiro componente ocarre geralmente no relevo forte ondulado 
e o segundo no montanhoso. 
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Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A proeminente 
textura argilosa. 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo com A 
moderado textura argiloso. 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Uso atual - Os solos desta associação não são utilizados para agricultura, 
estando praticamente a totalidade da sua área coberta pela vegetação na-
tural, que é usada como pastagem. 

CaB - Associação de CÁMBISOL ÁLICO + SOLOS LITÓLICOS ÁtICOS 
ambos com Á moderado textura argilosa fase floresta subtropi-
cal altimontana relevo montanhoso e escarpado (substrato mig-
mafito). 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem ao sudoeste 
da área. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 70% 
e 30%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre normalmente na topografia menos de-
clivosa, ficando a mais íngreme para o segundo componente. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico com A mode-
rado textura argilosa. 

b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO com A proeminente 
textura argilosa. 

c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
d) Áreas com boulders. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens 	..........................20% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 75% 

Cd - CÂMBISOL DISTRóFICO com Á moderado textura argilosa fase 
floresta tropical perenifólia de várzea relevo plano (substrato se-
dimentos do quaternário). 

Distribuição geográfico - Os solos desta unidade ocorrem nas partes me-
thor drenadas dos pianicies aiuviois dos rios São João, Cubotão, Cubatôozi-
nho, das Pombas, Nhundioquara, Cacatu, Tagoçaba, Açungui e olguns ou-
tros menos importantes. 
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Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) SOLOS H 1 DROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS. 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO latossólico com A moderado 
textura argilosa. 

c) PODZOL. 

d) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

e) Áreas com boulders, matacões e pedras roladas. 

Liso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................80% 

Pastagens 	..........................10% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 10% 

P 	- Ássociaçõo PODZOL com Á hístico fase floresta hidrófila de res- 
tinga + PODZOL com A moderado fase floresta de restinga am-
bos com textura arenosa relevo plano inclui Á proeminente e 
PARÁ P0 DZOL. 

Distribuiçõo geogrófica - Os solos desta associação ocorrem na baixada 
litorânea muito próximos ou juntos ao mar. 

Proporçõo e orronjamento dos componentes - Os solas integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 60% 
e 40%, respectivamente. 

Apesar de ocorrerem no mesmo tipo de relevo, o segundo componente 
apresenta melhor drenagem do que o primeiro. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

b) AREIAS MARINHAS. 

c) SOLOS ORGÂNICOS INDISCRIMINADOS. 

d) SOLOS H 1 DROMÕRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS.. 

e) SOLOS THIOMÕRFICOS. 

f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico. 

g) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO - podzólico. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens 	..........................5% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 90% 



- 120 - 

SOLOS HIDROMORFICOS 

HG! - SOLOS IÍIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS tex- 
tura argilosa fase campo tropical de várzea relevo plano. 

Distribuição geográfico - Os solos desta unidade ocorrem principalmente 
ao norte da baía de Guaratuba, ao noroeste da baía das Laranjeiras e em 
parte da várzea mal drenada do rio Sai Guaçú, no limite com o Estado de 
Santa Catarina. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) CAMBISOL DISTRÕFICO (substrato sedimentos do quaternário). 

b) PODZOL. 

c) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

d) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico. 

e) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico. 

f) SOLOS THIOMÓRFICOS. 

9) Áreas com boulders e matacões. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura .........................5% 

Pastagens 	..........................15% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 80% 

HG2 - Ássociação de SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZÁDOS INDIS-
CRIMINÂDOS + CÁMBISOL DISTRÓFICO com A moderado am-
bos com textura argilosa fase floresta tropical perenifólia de vár-
zea relevo plano (substrato sedimentos do quaternário). 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem principal-
mente nas portes mal drenadas das planícies aluviais dos rios São João, 
dos Pombas, Cachoeira, Pequeno e Guaraqueçaba. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos integrantes desta 
unidade de mapeamento encontram-se numa proporção estimado de 60% 
e 40%, respectivamente. 

Apesar de ocorrerem no mesmo tipo de relevo, o primeiro componente 
é mal drenado e o segundo de moderadamente para bem drenado. 

Inclusões - citam-se as seguintes 

a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

b) PODZOL. 

c) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO. 

d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico. 

e) SOLOS THIOMÕRFICOS. 
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Uso atual - estima-se que esteja assim distribuído, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................40% 
Pastagens 	..........................20% 
Vegetação natural (primitiva ou secundária) 40% 

HG3 - Associação de SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZÁDOS INDIS-
CRIMINADOS textura argilosa fase floresta subtropical perenifó-
lia de várzea relevo plano + CÂMBISOL ÁLICO com A modera-
do textura argilosa fase floresta subtropical altimontana relevo 
ondulado e forte ondulado (substroto migmatito). 

Distribuição geográfico - Os solos desta associação ocorrem co nordeste 
da área, próximos ao limite com o Estado de São Paulo. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos desta unidade de 
mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 55% e 45%, res-
pectivomente. 

O primeiro componente ocorre nas portes planas e mal drenados e o 
segundo nos morros que compõem o relevo ondulado e forte ondulado. 

Inclusões - citam-se os seguintes: 

a) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO cômbico. 
b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico. 
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO podzólico. 
d) Áreas com boulders e matacões. 

Uso atual - estimo-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura .........................5% 
Pastogens 	..........................15% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 80% 

HG4 - Associação de SOLOS HIDROMÓRFICOS GLEYZADOS INDIS-
CRIMINÁDOS textura argilosa fase campo tropical de várzea re-
levo plano + SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem principalmen-
te ao oeste e sudoeste da baía de Paranoguá bem como ao oeste da baía 
dos Laranjeiras. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos desta unidade de 
mapeomento encontram-se numa proporção estimada de 65% e 35%, res-
pectivamente. 

Apesar de ocorrerem no mesmo tipo de relevo, o primeiro componente 
está livre da influência direta da água do mar, enquanto que o segundo 
encontra-se sujeito a inundações de água salgada controlada pelo fluxo e 
refluxo das marés. 
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Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) SOLOS THIOMÕRFICOS. 
b) PODZOL. 
c) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO latossólico. 
d) AREIAS MARINHAS." 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido, para o conjunto dos 
componentes da associação: 

Agricultura ..........................5% 
Pastagens ............... . .... . ..... 15% 
Vegetação natural (primitiva ou secundário) 80% 

SM - SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUE 

Distribuição geográfico - Os solos desta unidade ocorrem principalmente 
nas desembocaduras dos rios, nas margens das baías de Cuaratuba, Para-
naguá, das Laranjeiras e dos Pinheiros, bem como nas margens das ilhas 
banhadas por águas tranqüilos. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) SOLOS THIOMÓRFICOS. 
b) POOZOL. 
c) SOLOS H 1 DROMÓRFICOS GLEYZADOS INDISCRIMINADOS. 
d) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO lotossólico. 

Uso atual - A totalidade da sua área encontra-se coberta pela vegetação 
natural que é o manguesal. 

Ral - Associação de SOLOS LITÓLICOS ÁLICOS relevo montanhoso es-
carpado + CÁMBISOL ÁLICO relevo montanhoso ambos com A 
moderado textura argilosa fase campo subtropical (substrato li-
lito e xisto). 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem ao norte da 
área, próximos do vale do rio Ribeira. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos desta unidade de 
mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 55% e 45%, 
respectiva mente. 

O primeiro componente ocorre normalmente nas partes mais acidenta-
dos do relevo, ficando as menos acidentadas para o segundo componente. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo. 
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico textura média/ar-

gilosa. 
c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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Uso atual - Praticamente a tatalidde da área está coberta pela vegetação 
natural, que pelo geral é usada como pastagem. 

Ra2 - Ássociaçáo de SOLOS LITÕLICOS ÁLICOS releva montanhoso e 
escarpado + CÂMBISOL ÁLICO relevo montanhoso ambos com 
A moderada textura argilosa fase pedregosa floresta subtropical 
perenifólia (substrato filito, xisto e quartzito). 

Distrbuiçúo geogrófica - Os solos desta associação ocorrem ao norte da 
área principalmente na Serra Azul e São João do Surra, também ocorrem 
ao sudoeste da Colônia Marquês de Abrantes e ao norte da área, no limite 
oeste, próximo ao Rio Ribeira. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos desta unidade de 
mapeamento encontram-se na proporcão estimada de 70% e 30%, res-
pectivamente. 

O primeiro componente ocorre normalmente nas partes mais aciden-
tadas do relevo, ficando as menos acidentadas para o segundo componente. 

Inclusões - citam-se as seguintes 

a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO. 
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Uso atual - O uso agrícola desta associação é praticamente inexistente, 
estando a maior parte da sua área ocupada pela vegetação natural primiti-
va ou secundário. 

Rdl - SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS com A moderado textura ar-
gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo montanhoso e 
escarpado (substrato gnaisse e anfibolitos). 

Distribuição geogrófica - Os solos desta unidade ocorrem principalmente 
ao norte da área, no limite oeste, próximos ao rio Ribeira. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) CAMBISOL ÁLICO. 
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO. 
c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Uso atual - Os solos desta unidade não são utilizados nem para agricul-
tura nem para pastagens, estando praticamente a totalidade da sua área, 
coberta pela vegetação natural primitiva ou secundário. 

Rd2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS DISTRÕFICOS relevo monta-
nhoso e escarpado + CÁMBISOL DISTRÕFICO relevo montanho-
so ambos com A moderado textura argilosa fase floresta subtro-
pical perenifólia (substrato granito e migmatito). 

Distribuição geogrófica - Os solos desta associação ocorrem ao norte da 
área próximos ao rio Pardo. 
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Proporção e arranjamento dos componentes - Os solos desta unidade de 
mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 55% e 45% res-
pectivamente. 

O primeiro componente ocorre normalmente nas partes mais aciden-
tadas do relevo, ficando a menos acidentada paro o segundo componente. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) LATOSOL. VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo. 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO. 

c) CAMBISOL ÁLICO (substrato migmatito). 

d) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Uso atual - A utilização dos solos desta associação tanto para a agricul-
tura como para pastagens é praticamente inexistente, estando quase a to-
talidade da sua área ocupada pela vegetação natural primitiva ou secun-
dária. 

Rd3 - Associaçâo de SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS com Á modera-
do textura argilosa e média fase campo subtropical relevo mon-
tanhoso (substrato filito, xisto e quartzito) + PODZÓLICO VER-
MELHO ÁMÁRELO EQUIVÁLENTE EUTRÕFICO abrúptico com 
A moderado textura média/argilosa fase floresta tropical subpe-
renifólia relevo ondulado. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta unidade acorrem ao norte da área 
no limite oeste, próximos ao rio Ribeira. 

Proporção e arranjamento dos compOnentes - Os solos desta unidade de 
mapeamento encontram-se numa proporção estimada de 70% e 30%, res-
pectivamente. 

O primeiro componente ocorre normalmente nas i5artes mais aciden-
todas do relevo, ficando os menos acidentadas para o segundo componente. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

o) CAMBISOL. 

b) AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Uso atual - estimo-se que esteja assim distribuido, poro o conjunta dos 
componentes do associação: 

Agricultura .........................50% 

Pastagens 	......................... .30% 

Vegetação natural (primitiva ou secundária) 20% 
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Ri - RENDZINÁ textura argilosa fase floresta tropical subperenifólia 
relevo montanhoso. 

Distribuição geogrófica - Os solos desta unidade ocorrem na parte norte 
da área, próximos ao rio Ribeira e ao limite oeste. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) AFLORAMENTOS DE ROCHAS. 

b) PODZÕLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÕFICO. 

c) Áreas com boulders e matacões. 

Uso atual - estima-se que esteja assim distribuido: 

Agricultura 	.........................5% 

Pastagens 	..........................85% 

Vegetação natural (primitiva ou secundário) 10% 

Af - Associaçõa de ÁFLORÁMENTOS DE ROCHA + SOLOS LITóLI-
COS ÁLICOS com A proeminente textura argilosa fase campo e 
floresta subtropical perenifólia releva escarpada e montanhoso 
(substrato granito e quartzito). 

Distribuição geogrófica - Esta unidade de mopeamento encontra-se dis-
tribuida em várias manchas do sul ao norte da área. 

Proporção e arranjamento dos componentes - Encontram-se numa pro-
porção estimada de 70% e 30%, respectivamente. 

O primeiro componente ocorre no relevo mais acidentado e o segundo 
nos menos íngremes. 

Inclusões - citam-se as seguintes: 

a) CAMBISOL ÁLICO. 

b) LATOSOL VERMELHO AMARELO ÁLICO pouco profundo. 

Uso atual - A totalidade da sua área encontra-se coberta pela vegetação 
natural. 
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ÁPENDICE 

DADOS ANALITICOS DAS AMOSTRAS SUPERFICIAIS E SUBSUPERFICIAIS DOS SOLOS 

N.°DA 

4SCTRA 
SOLO 

FASE 
pli em óguø 

1:2,5 
AI+++ 

inc 
Ca++ + Mg++ 

- 	me 
- ppm me N.° 

DA FOTO 
L O C A L 1 Z A Ç Á O 

VEGETA- RELEVO HORIZONTES HORIZONTES HORIZONTES HORIZONTES HORIZONTES 

ÇÁO(*) (**) A 	8 Á 	8 A 	8 A 	8 Á 	B 

E. 120 LVo f.t.p. o/f.o. 4,2 	4,9 2,6 	2,6 4,5 	1,4 0,13 	0,05 4 	3 6028 Mnicipio de Guaroqueçaba. 

o. 4,9 	4,8 3,1 	3,5 1,6 	0,7 0,21 	0,07 1 	< 1 6032 A 2 krn da Vila 	Bairro Alto p/Antonina. 
E. 109 LVa f.t.p. 

3,7 	4,6 10,6 	4,3 1,4 	0,7 0,10 	0,03 3 	< 1 5818 Município de Morretes. 
E.104 LVo f.t.p. f.a. 

3,6 	4,0 2,0 	1,5 1,2 	0,9 0,13 	0,03 3 	1 5814 Município de Guaratuba. 
E. 103 LVa t.t. P. t.o. 

4,0 	4,6 3,7 	2,8 0,9 	0,8 0,16 	0,11 2 	1 5878 Município de Poronaguó. 
E. 102 LVa f.t.p. o/f.o. 

3,6 	3,8 3,5 	3,5 0,7 	0,5 0,10 	0,06 3 	1 5920 Município de Morretes. 
E.97 LVo í.t.. 5.0. 

mt. 4,5 	4,7 12,5 	8,3 1,8 	0,4 0,28 	0,10 2 	1 - Município de Adrionópolis 
E.228 LVa f.t.s. 

f.o. 4,6 	4,8 2,6 	2,0 .3,7 	1,0 0,16 	0,03 2 	1 4560 Município de Bocaiuva do Sul. 
E. 114 LVa f.s.p. 

o. 3,9 	4,6 6,8 	3,0 1,1 	0,5 0,08 	0,02 3 	1 4.560 Município de Bocaluva do Sul. 
E. 113 LVa f.s.p. 

4,8 	4,8 4,4 	4,3 1,2 	0,5 0,15 	0,02 2 	1 4829 Município de Tijucos do Sul. 
F. 137 LVa f.p.n. f.o. 

4,5 	5,1 1,9 	1,9 2,3 	1,2 0,09 	0,02 3 	1 4429 Município de Tijucas do Sul. 
E. 136 LVa f.p.n. f.o. 

o. 5,1 	4,8 0,3 	1,8 5,6 	0,5 0,13 	0,03 1. 	< 1 - A 14,5 km de Antonina p/Curitiba (Estr. Velha). 
PVa f.t.p. 

o. 4,6 	4,6 2,5 	2,1 0,8 	0,6 0,05 	0,01 1 	1 6024 A 32 km de Guaroqueçoba p1 Antonina. 
E. 107 PVa f.t.p. 

4,9 	5,0 2,3 	3,6 1,9 	1,0 0,10 	0,03 2 	1 5996 A 6 km ao norte de Guaraqueçaba. 
E. 121 PVa f.t.p. o/f.o. 

o/f.o. 6,0 	4,7 0,0 	4,2 3,4 	0,8 0,15 	0,12 1 	1 - Município de Adrionópolis. 
E.230 
E. 101 

PVa 
PVa 

f.t.p. 
f.t.p. f.o/mt. 3,6 	4,4 2,5 	0,9 1,2 	0,5 0,04 	0,01 1 	< 1 5906 Município de Morretes. 

E.100 o. 4,1 	4,5 1,5 	.2,4 1,7 	1,1 0,04 	0,02 1 	< 1 5906 Município de Paranoguó, próx. a Alexandra. 
PVa f.t.p. 

mt. 4,4 	4,4 1,0 	1,8 1,9 	1,2 0,10 	0,03 2 	1 5920 Município de Morretes. 
E.99 PVa f.t.p. 

o. 4,4 	4,1 1,8 	2,1 1,5 	0,6 0,06 	0,01 1 	1 5928 Município de Paranoguó, próx. a Alexandra. 
E.96 PVa Lt.p. 

4,3 	4,2 1,4 	1,9 1,7 	0,8 0,10 	0,01 2 	< 1 5970 A 4 krn de Morretes p/  Antonina. 
E.93 PVa f.t.p. o/f.o. 

4,1 	4,1 1,9 	1,5 1,4 	1,0 0,07 	0,03 4 	1 5904 Município de Paranaguá, próx. a Alexandra. 
E.83 PVa f.t.p. olf.o. 

f.o. 4,0 	4,1 3,5 	3,5 1,8 	0,7 0,10 	0,01 5 	1 5920 Centro de Prod. e Exp. de Morretes. 
E.81 PVa f.t.p. 

f.o. 4,4 	4,2 1,4 	0,8 2,3 	0,8 0,20 	0,02 3 	< 1 5966 Município de Antonino, o leste de Cocatú. 
E.79 
sln.° 

PVa 
PVa 

f.t.p. 
f.t.p. f.o. 4,6 	5,0 2,5 	2,1 2,0 	0,6 0,14 	0,03 - 	- - A 11 km de Goruva p1 Curitiba. 

F. 138 PVa f.p.n. t.o. 3,6 	4,3 7,1 	4,7 0,4 	0,2 0,07 	0,02 2 	1 4829 Município de Tijucas do Sul. 

E.116 PVa f .s. p. o/f .0. 4,7 	4,8 5,9 	3,9 1,9 	0,7 0,15 	0,03 1 	< 1 4632 Município de Bocaiúva do Sul, próx. Serra da Pedra Bronca 

o/f.o. 6,1 	6,0 0,0 	0,2 3,3 	0,4 0,20 	0,03 1 	< 1 - A 36 krn de Paranaguá p1  Curitiba. 
PVd f.t.p. 

f.o. 4,8 	4,8 0,7 	1,9 4,3 	3,5 0,07 	0,02 2 	< 1 4554 Limite municípios de Antonino-Compina Grande do Sul. 
F. 117 
F. 112 

PVd 
PVd 

f.s.p. 
f.s.p. o/f.o. 4,3 	4,6 1,0 	0,6 1,9 	1,0 0,07 	0,02 1 	1 4552 Município. de Bocaiuva do Sul. 

E. 110 PVd f.s.p. o/f.o. 5,0 	4,6 0,8 	0,8 2,6 	1,2 0,18 	0,06 1 	1 4552 Município de Bocaiuva do Sul. 

E. 118 PE f.t.p. mt. 6,4 	7,0 0,0 	0,0 8,5 	8,6 0,09 	0,06 2 	1 8693 A 9 km de Adrianópolis / Bocaiuva do Sul. 

PE f.t.p. f.o/rnt. 6,6 	6,5 0,0 	0,0 9,9 	4,9 0,15 	0,09 4 	1 - Município de Adranôpolis, próx. a Descampado. 

E.94 Co f.t.p. f.o. 4,1 	4,4 1,2 	0,2 1,4 	0,8 0,06 	0,02 1 	<1 5970 Município de Antonino, próx. a Cocotú. 

F.78 Co f.t.p. P. 4,6 	4,3 1,0 	4,1 2,7 	1,3 0,20 	0,10 4 	1 5966 Município de Antonino, a leste de Cacatú. 

Co f.t.p. o/f.o. 4,7 	5,2 1,7 	2,7 3,8 	0,5 0,61 	0,11 2 	1 - A 21 	km de Antonina p1 Curitiba (Estr. Velho). 

E.105 Ca f.t.p.n. f.o. 4,1 	4,5 1,5 	1,3 1,9 	0,8 0,12 	0,05 2 	1 5970 Município de Morretes, estrada da Graciosa. 

F. 122 Co f.t.v. P. 4,4 	5,3 2,4 	3,4 6,8 	2,3 0,36 	0,03 5 	2 - Município de Guaraqueçaba. 

E.115 Co f.s.p. f.o. 4,9 	5,1 3,6 	1,6 1,5 	0,8 	. 0,17 	0,07 1 	<1 4560 Município de •Bocoiuva do Sul. 

E.92 Co f.s.p. f.o. 4,5 	4,4 2,0 	2,0 0,9 	0,7 0,07 	0,02 1 	1 5914 Município de Morretes. 

E.88 Co f.s.p. o/f.o. 3,7 	4,3 2,6 	2,0 0,8 	1,0 0,07 	0,02 2 	1 - Estrada Curitibo-Poranaguó no km 60. 

F.86 Ca f.s.p. o. 3,6 	3,8 2,5 	3,0 0,8 	0,7 0,10 	0,03 1 	1 4480 Município de Quatro Borras. 

E. 108 Co P. 4,3 	4,7 3,0 	3,4 5,0 	1,0 0,22 	0,04 4 	2 6032 Município de Antonina, próx. de Cocotú. 

E. 106 Co 
- . 

P. 4,0 	4,7 5,7 	4,6 2,5 	1,4 0,13 	0,03 3 	2 6024 A 42 km de Guoroqueçobo p1  Antonino. 

E.90 Co 
- 

C.S. o/f.o. 4,0 	4,6 3,5 	4,7 0,7 	1,0 0,07 	0,02 3 	1 5914 Município de Morretes. 

Co c.s. o. 4,4 	4,3 2,7 	1,5 1,4 	0,5 0,06 	0,01 1 	< 1 5976 Município de Quatro Barros, estr. da Graciosa. 
E.95 
E.89 Co C.S. o/f.o. 4,8 	4,8 2,7 	1,7 0,9 	0,7 0,06 	0,01 1 	< 1 - Estrada Curitibo.Poronaguó no km 58. 

F.77 Cd f.t.p. P. 4,8 	4,4 0,9 	1,9 3,0 	1,8 0,20 	0,10 15 	2 5970 E. Exp. da EMBRAPA, Município de Morretes. 

E. 111 Cd f.s.p. f.o. 5,8 	5,6 0,0 	0,3 8,4 	2,7 0,54 	0,19 1 	e 1 4552 Município de Bocoiuva do Sul. 

E.80 Ce f.t.p. P. 5,9 	5,4 0,0 	0,0 12,3 	5,5 0,03 	0,02 46 	7 5920 A 5 km de Morretes p1  América de Cimo. 

E.98 FIG f.t.p. s.o.p. 4,6 	4,7 2,7 	4,8 1,6 	1,3 0,13 	0,05 2 	< 1 5920 Município de Morretes. 

E.91 HG f.s.p. o/f.o. 3,6 	3,9 4,5 	4,7 1,2 	1,0 0,10 	0,03 4 	1 5914 Município de Morretes. 

E.82 .) HG f.t.v. p. 5,2 	4,8 0,0 	1,0 6,8 	2,3 0,10 	0,03 3 	1 5924 Munièipio de Morretes. 

P f.t.r. P. 6,6 	5,7 0,0 	0,7 1,0 	0,8 0,02 	0,02 1 	1 - A 8 km do entroncomento Paronoguá p1  praias. 

s/n.°  P f.t.r. s.o. 6,3 	5,9 0,0 	0,5 4,0 	0,4 0,02 	0,01 7 	1 - 1 	A 22 km de Goruva p1 Guarotuba. 

(*) 	f. t. p. (floresta 	tropical 	perenifólio) (*) 	f.t. p . n. (floresta tropical 	pluvio nebulor) (* *) alt. o. (ondulado/forte ondulado) (* *) mt. (montanhoso) 

f.t.s. (floresta 	tropical 	subperenifólia) f.t.v. (floresto tropicol de várzea) O. (ondulado) f.olrnt. (forte ondulado/montanhoso) 

f.s.p. (floresta subtropical perenifólio) C.S. (campos subtropicais) f.o. 
5.0. 

(forte ondulado) 
(suave ondulado) 

P. 
s.o/p. 

(plano) 
(suave ondulado/plono) 

f.p.n. (floresto pluvio nebular) f.t.r. (floresta tropical 	de restinga 


